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Prólogo
Verona é uma cidade linda, conhecida como “Città Scaligera”, cheia de monumentos e palco de um dos romances mais lindos do mundo, a história de Romeu e Julieta.
Charles Grey havia herdado uma boa quantia em dinheiro e propriedades com o falecimento de seus pais e como não tinha irmãos, resolveu partir para Verona, onde se instalaria. Logo adquiriu uma bela propriedade onde a uva que se plantava era toda transformada em um dos melhores vinhos da região. Passou a ser um dos mais renomados vinicultores da região.
Foi frequentando as melhores festas na região e onde seu vinho era consumido apreciado que conheceu Leonor Andreani. Leonor era de uma família nobre e famosa por prepararem as melhores massas da região.
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Ambos eram muito jovens e logo se apaixonaram. Dessa união nasceu Lanna, uma linda jovem de olhos verdes e cabelos castanhos. Lanna era a Princesa de Charles, que não media esforços para atender a todos os caprichos da filha.
O ano era 2010 e Lanna estava com 15 anos, à garota estava fascinada com as festas e com as amizades que começara a fazer. A família Grey havia sido convidada para participar de uma festa beneficente onde no cardápio não faltariam as tais massas fabricadas pelas das Indústrias Andreani e claro, o vinho produzido pelas propriedades de Charles Grey. Charles não podia reclamar da fortuna que havia conquistado, principalmente ao se casar com Leonor.
Esta festa havia sido organizada pela Sra. Julieta White, esposa de Vincent White, era um médico renomado e famoso por suas caridades que viera para Verona logo que terminou os estudos e nesta cidade construiu seu patrimônio, casou-se e teve seus filhos. A família White era basicamente constituída pelos filhos Anthony, Karl e Henry White. Henry, que era o único filho presente naquela noite, era o típico figurão arrogante, prepotente com quem várias moças da sociedade sonhavam casar, mas o bonitão não se deixava fisgar. Henry tinha uma personalidade muito difícil e não pretendia se casar. Em sua concepção as mulheres serviam apenas para sua diversão e nada mais.
Foi naquela festa que Henry viu Lanna pela primeira vez e sentiu seus desejos de possuí-la, mas fora desencorajado totalmente quando soube que se tratava da filha de Charles, a doce e linda garotinha de 15 anos.
As coisas começaram a desandar quando Charles começou a se envolver em jogos e apostas perdendo assim muito dinheiro sem que Leonor se notasse que o patrimônio da família começara a ser dilapidado.
Dois anos se passaram e Charles já havia perdido muito dinheiro e sua mulher e filha nem desconfiavam que as coisas estivessem indo de mal a pior. Quando Lanna completou 17 anos, Charles e Leonor fizeram uma festa incrível para a filha e nesta noite fora a segunda vez que Henry havia colocado os olhos em Lanna. Além do aniversário, Lanna ingressaria na faculdade de História da Arte pela Universidade de Verona, por isso, como presente, Charles fez questão de dar à filha seu primeiro carro.
Para Leonor e Lanna tudo estava correndo bem, porém fora naquele ano que as coisas começaram a se complicar. Charles havia se endividado demais e já não tinha mais como esconder da família que estavam falindo.
O ano era 2012 e o dia amanheceu chuvoso e frio, mas todos estavam de pé logo cedo, prontos para seguir a urna funerária até o pequeno cemitério da cidade, onde Charles Grey seria enterrado. O cortejo seguia em silêncio, Leonor estampando no semblante toda a dor e a tristeza de haver perdido o companheiro de tantos anos. A seu lado, a filha, Lanna além de alguns parentes e amigos que tentavam amparála e consolá-la da melhor forma possível. Lanna encontrava-se triste e inconsolável pois seu pai havia morrido dias depois de sua festa de aniversário.
Terminada a cerimônia fúnebre, todos voltaram para casa e Leonor ia pensando na vida, na filha maravilhosa que o marido havia deixado, mas o que mais a atormentava era pensar em como faria para manter o seu sustento e da filha. Charles havia tido uma parada cardíaca poucos dias após ter revelado a Leonor que haviam perdido toda fortuna e que era um homem endividado.
Na mesma tarde do enterro de Charles, Leonor resolveu procurar Henry White, pois somente ele poderia ajuda-la concedendo-lhe um empréstimo financeiro. Ele então a recebeu em seu escritório para conversarem
– Sra. Grey, este valor que a senhora me pede é muito alto.
– Henry estava impressionado com a quantia em dinheiro que Leonor pedia. – Tem certeza que será capaz de honrar o pagamento?
– Henry, trate-me apenas de Leonor. Deixemos as formalidades de lado. – Leonor já não fazia questão da etiqueta e dos bons costumes. Sua preocupação era conseguir fundos para manter a vida com a filha. – Vou precisar de tempo para lhe pagar o que ficarei lhe devendo, porém sou uma mulher de palavra e de alguma forma pagarei o que lhe devo.
Leonor não tinha tanta certeza assim de que poderia honrar e dívida e Henry tinha absoluta certeza de que realmente perderia alguns euros com este empréstimo, mas Henry havia colocado seus olhos em Lanna pela primeira vez na festa beneficente a dois anos atrás. E ele ainda não conseguia entender o porque daqueles olhos verdes mexerem tanto com ele, mas sabia que dentro dele o desejo era incontrolável.
– Como queira, Leonor. – Ele disse se remexendo em sua cadeira e com um olhar que Leonor não saberia interpretar até que ele desse sua cartada final. – Eu preciso que me dê algo de valor como garantia do pagamento.
– Acontece que eu não tenho mais nada de valor para oferecer-lhe. – Leonor o encarou com o olhar assustado. – Esse dinheiro é justamente para não perder a única casa que restou para que eu possa viver com minha filha.
– É a sua filha. – Disse Henry com um sorriso sarcástico.
– O que tem a minha filha, Henry? – Leonor perguntou sem entender o que ele queria dizer sobre sua filha.
– Eu vou ser mais claro, Leonor. – Henry desencostou da cadeira aproximando-se mais de Leonor. – Eu quero a sua filha como garantia do pagamento.
– Você não pode estar falando sério. – Leonor quase não conseguiu proferir tais palavras. – Minha filha não é uma propriedade!
– Mas é ela que eu quero como garantia ou nada feito. – Ele voltou a se encostar-se à cadeira. – Eu lhe dou o dinheiro que me pede para saldar o restante das dívidas que seu marido deixou e assim poder se manter até que possa voltar a se manter com a fabricação do vinho que ainda pode continuar produzindo.
Leonor não tinha saída. Era aceitar as condições de Henry ou perder inclusive a fazenda para onde teria que voltar a viver, pois a casa da cidade aonde residia com a filha deveria ser desocupada em pouco tempo.
– Negócio fechado, Henry. – Leonor concordou com a proposta de Henry. – Se dentro de dois meses eu não conseguir saldar o empréstimo, Lanna será sua e minha dívida com você estará quitada.
Leonor preferiu correr o risco de ganhar o ódio e o desprezo da filha por vende-la como se fosse uma mercadoria do que ver a filha morrer de fome, sede, frio por não terem nem para onde ir. Aquele acordo seria a única forma de garantir o futuro da filha, afinal, se Henry queria Lanna com ele, certamente ele cuidaria da filha enquanto ela começaria do zero. Se tudo desse certo, em pouco tempo reergueria a fazenda e voltaria com a produção de vinho. Não iria morrer de fome e algum dia a filha poderia perdoá-la quando entendesse que tudo o que estava fazendo agora era para salvá-la da miséria.
O contrato estava assinado!
Capítulo 1
LANNA
Desde que papai faleceu, ficou difícil ler romances e até mesmo estudar, eu e mãe moramos próximo ao Castel Vecchio bem no centro de Verona. O dia havia sido difícil, não fiz uma boa prova e provavelmente estaria com uma nota vermelha em meu boletim, minha mãe ficaria muito brava, pois papai deixou tudo pago, desde o material, até as xerox que eu faria na faculdade, parece que adivinhou a sua morte e que ficaríamos cheias de dividas, mamãe conseguiu um empréstimo, havíamos acabado de jantar, a comida macarronada não tinha descido ainda e minha mãe começou a falar sobre o pagamento do empréstimo, jogando uma bomba em minhas mãos. Um casamento como quitação da divida, ela só podia estar brincando, não existe mais essas coisas hoje em dia, quem em sã consciência pensaria em casar só para quitar um empréstimo, foi uma quantia alta eu sei, pois ela conseguiu quitar todas as dividas de papai e ainda comprar algumas coisas para casa.
– Mãe do que a senhora está falando? – Perguntei já alterada.
– Filha, o que estou querendo dizer é que você irá se casar com Henry White.
– Não vou casar não! Que história é essa, mãe? Não é por que o papai morreu que eu vou casar com qualquer um. – Minha mãe estava do outro lado da sala e eu andava de um lado para o outro, muito nervosa.
– Filha, seu pai nos deixou com uma dívida enorme, e para pagar esta dívida, necessitei fazer um empréstimo em uma das companhias de Henry White. Seu pai o conhecia muito bem e isso ajudou para que fosse me concedido o empréstimo para pagar a hipoteca da casa, as contas e outras coisas. E agora ele está pedindo para que eu pague tudo a ele. O prazo que ele me deu foi dois meses, e já passou, então, dei você a ele como pagamento, filha! – Eu parei e olhei para ela incrédula, como ela tinha coragem de tal coisa.
– Mãe pelo amor de Deus, não me diz uma coisa dessas! Você já ouviu por ai como Henry White é. Ele é o cara mais rico da cidade, e eu já disse que não vou casar com ninguém.
– NÃO QUERO SABER, LANNA! VOCÊ VAI CASAR E PRONTO. – Minha mãe gritou comigo.
– NÃO! EU NÃO VOU CASAR COM NINGUÉM! EU PRETENDO TERMINAR MEU CURSO NA FACULDADE.
– Gritei saindo da sala e subindo para meu quarto.
– VOLTE AQUI, LANNA! NÃO TERMINAMOS NOSSA CONVERSA. – Ela gritava lá de baixo. Eu olhei para ela de canto de olho e continuei andando para meu quarto. Entrei no quarto e fechei a porta com força. Dei as costas para a porta e me recostei ali, bati a cabeça na porta com força enquanto meus olhos enchiam-se de lágrimas. Como ela podia me jogar como pagamento por uma dívida? Meu Deus ela teve essa coragem? Vender a própria filha como se vende qualquer objeto.
Adormeci depois de tanto chorar. O dia amanheceu rápido. Pensei que fosse noite ainda quando olhei o relógio e já era 7h da manhã. Levantei-me correndo, tomei banho e me arrumei. Tinha aula cedo e já estava atrasada. Estou no curso de História da Arte na Universidade de Verona. Desci para o café da manhã, mas minha mãe não falou nada. Não tocou no assunto sobre o tal casamento, ainda bem, pois assim tomei meu café da manhã às pressas. Entrei no meu carro, que não era lá essas coisas, mas era bom. Um Fiat Dublo que meu pai havia me dado de presente de 17 anos a incríveis dois meses atrás. Sim eu tenho 17 anos, que coisa não, e meu pai, era realmente um ótimo pai, até nos deixar cheia de dívidas. Dirigi até a faculdade. Estamos no início de dezembro o céu esta claro e limpo, um dia maravilhoso.
A primeira aula era sobre Arte Moderna e depois uma aula de História. Teria sido muito interessante se não fosse a história do casamento martelando em minha cabeça. Sai assim que o sinal da universidade anunciou o fim da aula. Passando pelo corredor, deixei alguns livros no armário e outros resolvi levar para casa. Na saída tinha um verdadeiro tumulto e eu que estava na escada ainda pude ver de longe um carro muito bonito. Um Volvo S60 preto.
HENRY
A Família Grey, um dia foi rica até Charles se afogar no jogos e destruir seu patrimônio em altas apostas e grandes perdas, seu falecimento saiu em uma nota no jornal, já fazia mais de 2 meses, desde que ele faleceu, e sua esposa veio em uma de minhas agencias bancárias em busca de um empréstimo, eu cedi, desde que ela pagasse o dinheiro logo, pois a quantia era alta e eu não poderia esperar muito tempo pelo pagamento. O dinheiro foi liberado, o prazo estipulado, mas este prazo venceu e eu já pedi o pagamento, Leonor pediu um pouco mais de tempo, mas tempo para mim é dinheiro e eu não poderia esperar, lembro-me de ir a uma festa a dois anos atrás e conhecer sua filha Lanna Grey, uma linda moça de cabelos castanhos e olhos verdes claros, de no máximo 1.60 de altura, era realmente linda e eu me encantei a primeira vista, como eu sabia que ela não me pagaria em dinheiro, fiz um contrato e estipulei que ela me daria a guarda de Lanna e que a mesma casaria comigo, como pagamento da dívida, eu já estou com 27 anos, esta na hora de pensar em algo além de festas e baladas. E foi assim que começou essa história maluca em minha vida, agora estou aqui parado dentro de meu carro, no estacionamento da universidade de Verona, cercado por um tumulto de alunos que pareciam nunca ter visto um carro como o meu, estou esperando por Lanna Grey, avistei-a ao longe, enquanto ela se encaminhava para seu carro, desci rapidamente e encontrei-a, ela estava mais linda do que da última vez que a vi.
LANNA
Em toda a cidade de Verona, só existia um único modelo deste carro, era novo e só uma pessoa realmente milionária poderia tê-lo, todos olhavam e estavam em volta dele admirando. Eu não parei para olhar, passei indo direto para o meu carro, caminhando normalmente, enquanto os playboyzinhos da universidade ficavam lá olhando e babando em cima de um carro. Um carro, que na minha opinião, não era tão lindo assim, mas gosto é gosto e isso ninguém discute! Cheguei ao meu carro, abri a porta, mas uma mão empurrou com força a porta fechando-a, virei-me irritada. Olhei desde a mão até o rosto da pessoa. Um cara alto, de cabelos escuros e olhos azuis, tão lindo que chegava a ser um pecado, alguém ser tão lindo assim, os olhos expressivos demonstravam alegria, fogo e algo mais que me fez tremer só de olhá-los. Eu conhecia esse rosto, me era familiar, mas não lembrava de onde poderia conhece-lo.
– Posso saber com que direito fechou minha porta? – Fui curta e grossa. Ele era um desconhecido para fazer aquilo.
– Lanna Grey?
– Sim e você quem é? – Falei olhando–o muito séria.
– Sou o Sr. White, ou melhor, Henry White e estou aqui para conhecer você pessoalmente. Muito prazer em conhece-la, Srta. Lanna Grey. – Ele esticou a mão para me cumprimentar. Oh Meu Deus era ele o Henry White, eu vou ter um ataque, que homem lindo é esse? – E estou aqui também para leva-la para casa.
– Sei, mas eu tenho meu próprio carro, então pode ir logo saindo que eu vou para casa no meu carro. – Ele pôs as duas mãos no meu carro, encurralando-me entre ele e o carro. Ele tinha me encurralado mesmo ou era impressão minha? O que ele tinha de lindo, ele tinha de prepotente, eu não iria a parte alguma com ele.
– Você ainda não entendeu, não é? – Eu balancei a cabeça fazendo um gesto negativo, enquanto olhava–o nos olhos. Sua boca tão perto da minha que eu podia sentir seu hálito fresco.
– Estou aqui para levar você, quer você queira ou não, então prefere vir comigo por bem ou por mal? – Ele falou baixinho, mas eu entendi, não esperou a minha resposta, pegou-me pelo pulso e saiu arrastando-me, passando por entre os alunos que rodeavam o carro, que por sinal era dele. Ele abriu a porta e me jogou dentro como se eu fosse qualquer coisa, depois entrou pelo lado do motorista.
– Com que direito... – Ele me interrompeu levantando a mão e eu me calei.
– Lanna, eu tenho todo o direito. – Ele falou sério, sua voz estava grave.
– Direito? Que direito você acha que tem? Você está ficando louco ou o quê? – Eu quase gritava.
– Menina fique calada, que eu tenho todo o direito do mundo. Sua mãe me deu você e eu só estou fazendo o que deveria. Estou pegando o que é meu, só isso, e a partir de agora você mora comigo, Lanna. E por favor, eu tive um dia nada legal hoje, por esse motivo não me irrite mais.
– Como assim morar com você?
– Vai morar comigo. Sua mãe disse que eu poderia buscala a qualquer momento, tenho um contrato legalizado que você a partir de agora esta sob a minha guarda. Só estou garantindo que meu pagamento não fuja para lugar nenhum. – Ele falou isso pondo a mão na minha coxa.
– Nem pense que...
– Menina, você acha mesmo que vou fazer algo com você agora? Só farei algo depois do casamento. Eu sou muito tradicional, Lanna. Eu tenho 27 anos e sei o que estou fazendo e o nosso casamento já está marcado para o mês que vem.
– Não! Eu disse a minha mãe que não me casaria com você. Eu disse isso a ela e ela deveria ter me ouvido.
– Lanna, sua mãe não manda mais em você. Você sequer pertence a ela, pois você pertence a mim e a mais ninguém. – Ele apertou meu queixo e beijou minha boca ainda dirigindo. – Eu o empurrei com força para que ele me largasse.
– Vai bater o carro. – quase gritei.
– Calma, eu dirijo há muito tempo e não bato meu carro desde que eu tinha 14 anos, então nem se preocupe em morrer assim, pois comigo não será.
– Você é um arrogante e prepotente. Eu não vou casar com você! – Falei. Olhei em seu GPS do carro que estávamos nos afastando do centro da cidade, estávamos em uma das grandes vias de Verona perto do início da coplanar, no meio de colinas, entramos na Via Alberti, na região de Lavagno. Chegamos à frente de uma mansão onde estava escrito Villa Veneta, enquanto o portão estava sendo aberto, eu desci do carro antes que ele entrasse na casa, sai andando pela calçada sem olhar para trás, eu sabia que não conseguiria chegar até o centro da cidade, estávamos a 10km do centro, e eu demoraria 2 ou 3 dias para chegar, se fosse andando, escutei a porta do carro bater com força.
– Aonde você pensa que vai, Lanna? – Ele gritou.
– Para casa Sr. White. – Falei sem olhar para trás continuei andando, até sentir a mão forte de Henry segurando meu braço com força, me arrastando para dentro do carro novamente. Me pôs dentro do carro, entrou e deu a partida, passamos pelo grande portão, a entrada da casa havia um jardim enorme, a grama estava muito verde, ele fez uma volta e parou o carro em frente a porta de entrada, a casa tinha dois andares, olhei de dentro do carro, era uma casa enorme para se morar sozinho, se é que ele mora sozinho. Ele desceu do carro, abriu a porta e me segurou pelo braço, levando-me para dentro da casa.
– Solte-me, garoto!
– Garoto, Lanna? Eu tenho nome sabia?. – Ele estava me machucando.
– Você está me machucando, me solta Henry. – Balancei meu braço e nada. Ele não me soltava.
Ele segurou mais forte meu braço e eu quase gritei, atravessamos o hall de entrada que era enorme, e subimos as escadas rumo ao segundo andar. Henry levou-me para um corredor onde havia 4 portas, entrou em uma delas e levou-me com ele. Jogou-me na parede e minha cabeça bateu contra ela. Beijou-me com violência passando as mãos em meus seios. Eu estava empurrando ele, mas de nada me servia, ser pequena não me ajudava. Ele colocou a mão embaixo de minha blusa e eu mordi o lábio dele, então, ele logo se afastou de mim.
– Sua estúpida. – Ele bateu na minha cara e eu só não caí porque me segurei na cômoda que havia ao meu lado. Ele saiu do local fechando a porta com força, deixando-me sozinha, eu estremeci. Olhei ao redor e era um quarto enorme com uma cama de casal de madeira antiga, quase medieval. Encontrei um closet enorme. Quase cai para trás quando vi todas as minhas roupas. Quero dizer tudo mesmo, abri gavetas, fechei, meus sapatos, tinha tudo desde as peças intimas até as bonecas que eu guardava de recordação, foram presentes de papai. Aproveitei tranquei a porta, entrei no banheiro, tomei um bom banho e fiquei lá no quarto pensando em como fugir daquilo, fui a janela do quarto, e era muito alto para pular, o muro era distante, e havia portas por todos os lados, aquela Villa deveria morar vários empregados. Henry voltou ao quarto, bateu na porta e eu virei-me.
– Vamos almoçar? – Ele me chamou.
– Não estou com fome.
– Não perguntei se está com fome, estou mandando você vir almoçar comigo. – De repente ele entra se aproximando de mim e eu me afasto fazendo uma volta bem longe dele e saio pela porta.
– Certo, já estou descendo. – Levantei as mãos e sai correndo. Desci as escadas e ele desceu logo atrás de mim.
No final das escadas parei, pois não sabia para onde iria agora, ele sorriu e se aproximou pondo sua mão em minhas costas, dirigindo-me até a sala de jantar. Se antes de casar já era daquele jeito imagine quando casasse.
– Sente-se aqui, Lanna. – Ele apontou para a cadeira e eu me sentei sendo servida neste instante. A sala de jantar tinha uma mesa enorme para no mínimo 20 pessoas, um lustre lindo, que iluminava todo o ambiente, as cortinas nas janelas eram brancas, tudo era muito branco e limpo.
– Então, Srta. Grey do que você gosta?
– Por favor, me chame de Lanna, e como assim do que eu gosto?
– Ah! Lanna não seja inocente, eu perguntei sobre o que você gosta de fazer? Que curso faz na universidade, esse tipo de coisa.
– Bom acho que você tem dinheiro o suficiente para descobrir isso. – Respondi e ele fechou o punho batendo na mesa. Eu fechei os olhos por reflexo esperando uma nova bofetada, mas ele não o fez. Abri meus olhos e ele tinha saído da mesa. Ótimo, assim eu posso comer em paz. Almocei e depois saí da casa, andando pelo jardim, olhando as flores, as árvores em forma de coisas, uma parecia uma boneca, muito interessante, para que uma casa enorme desse jeito? Se ele mora completamente sozinho.
– Lanna por acaso eu deixei que você saísse aqui fora? – Henry falou se aproximando. Eu olhei–o, ele havia trocado de roupa, e estava com um terno cinza escuro.
– Eu vim tomar sol, após o almoço eu sempre faço isso, caminho um pouco.
– Mas você não me pediu.
– Era só o que me faltava eu ter que pedir permissão para tudo que vou fazer. – Ele estava na minha frente.
– Lanna você ainda não entendeu? Você é uma propriedade minha agora, então para sair ou fazer algo tem que me avisar. – Ele falava tão próximo de mim, que meu coração estava quase saindo pela boca.
– Então quer dizer que se eu quiser ir ao banheiro precisarei pedir a você? Ah! Poupe-me dessas idiotices Sr. White, não é por que tem dinheiro e é dono de metade da cidade, que vai mandar e desmandar em mim. – Falei séria em alto e bom som.
– Lanna não me irrite, não quer provar da minha mão de novo que eu sei.
– Ow eu deveria ter medo. – Falei pondo a mão na boca debochando.
– Lanna... – Ele levantou a mão.
– Vai bater de novo? Dessa vez eu lhe dou os dois lados, se for me bater novamente, bata para que eu caia no chão e não me levante mais, porque se eu me levantar, eu saio daqui e vou à polícia denunciar você. – Ele deu uma gargalhada. Estava debochando de mim?
– Eu sou a polícia aqui Lanna, eu mando e desmando na polícia, então nem adianta me ameaçar.
– Era só isso que me faltava. – Falei levantando as mãos para o céu. – É castigo meu Deus ter um cara louco do meu lado, porque eu talvez não tenha sido uma boa filha? – Olhei para ele séria. – Escute aqui Sr. Henry White eu não sou uma de suas empregadas que você pode fazer o que bem entender.
– Não, você não é uma de minhas empregadas, mas é minha futura mulher. – Eu olhei para ele bufando de raiva.
– Fala sério, garoto! Você é extremamente prepotente e irritante. – Eu saí andando de volta para dentro da casa.
– Lanna, volte aqui eu que eu estou falando com você. – Não me virei, apenas mostrei meu dedo do meio da minha mão direita para ele e continuei andando. Quando vi que ele ia correr atrás de mim, eu corri e entrei na casa, fechando a porta e correndo, subi as escadas, mas fui pega por ele que me derrubou e me puxou.
– Irritante? Eu sou irritante, Lanna? Quem é irritante aqui é você, garotinha da mamãe e do papai. – Ele me puxou me pondo em baixo dele.
– Sim, você é muito irritante. E daí se eu sou a garotinha deles, hein? Não é da sua conta. Sai de cima de mim! – Bati nele com força, empurrando–o.
– Não, Lanna! Você não irá mais me chamar de garoto e nem de Sr. White, ME CHAME DE HENRY PORRA. EU JÁ DISSE QUE TENHO NOME. E AQUELE SEU DEDINHO EU NÃO GOSTEI. – Ele pegou minha mão direita e segurou meu dedo puxando-o ao contrário.
– Está doendo Henry, pare, por favor. – Meus olhos encheram-se de lágrimas
– Está doendo Lanna? É para você aprender a não fazer mais isso. – Ele continuou puxando.
– HENRY VOCÊ VAI QUEBRAR MEU DEDO. – Eu gritei e ele soltou, saindo de cima de mim. Subi as escadas chorando de raiva e dor, cheguei ao quarto e meu dedo ainda doía, então, desci novamente, fiquei um pouco perdida, entrando e saindo de algumas portas, até encontrar a cozinha. Ele estava lá comendo uma torta de limão e eu abri a geladeira. Sem falar nada peguei uma bandeja de gelo e fui até a pia jogando o gelo. Depois voltei, guardei a bandeja na geladeira de novo, peguei um paninho e pus dois cubos de gelos dentro e enrolei, colocando–os em cima do meu dedo. E agora como vou escrever ou desenhar na universidade? Como vou digitar e fazer os trabalhos? Passei por ele e ele segurou minha outra mão.
– Lanna venha aqui. – Eu puxei minha mão para me desvencilhar dele, mas ele puxou de novo.
– Diga Henry o quer? Vai puxar meu pulso agora, quem sabe consiga me fazer ficar sem as duas mãos. – Eu falava com lágrimas nos olhos, por meu dedo que ainda doía muito e latejava.
– Eu queria pedir desculpas, pelo seu dedo.
– Não precisa pedir desculpas Henry, só que agora eu não sei como vou fazer meu trabalho da universidade, obrigado, você fez um ótimo trabalho fazendo isso com meu dedo. – Sai da cozinha deixando–o lá e subi para o quarto me trancando. Fiquei na janela, até vê-lo entrar no carro e sair, pela forma como estava vestido, ele deve ter ido trabalhar.
Depois de algumas horas sai do quarto e fui passear pela casa, abri portas e mais portas e encontrei vários quartos, muitas salas, tinha sala de jogos essas coisas, encontrei uma porta e entrei. Era um escritório entrei e fiquei olhando vários livros, comecei a pegar um e outro e fui mexendo nas coisas, olhei na mesa e tinha vários papéis, encontrei um com a assinatura da minha mãe.
– O que? – Comecei a ler e falava sobre o contrato de casamento. dinheiro e interessante! Talvez se eu fosse a algum banco fora da cidade, que não pertencesse a ele e conseguisse um empréstimo, poderia sair dessa enrascada. Larguei tudo lá e fui saindo do escritório, peguei minha bolsa e ao passar pela porta do hall de entrada ouvi uma voz grossa falar:
– Srta. Grey me desculpe, mas tenho ordens expressas para não deixar você sair. – Virei-me e tinha um segurança com um daqueles conectores no ouvido, alto e forte.
– E quem disse isso? Não precisa nem responder eu já sei quem foi. – Eu fiquei quieta e voltei para o meu quarto, pois iria esperar para falar com ele sobre isso, anoiteceu e ele ainda não havia chegado. Até escutar uma porta bater lá embaixo e imaginei que fosse ele. Eu já tinha tomado banho e passava das 20h. Desci de vestido florido e ele me olhou sério.
– Precisamos conversar.
– Diga Lanna o que foi agora?
– Bom... Eu gostaria de saber que história é essa de mandar os empregados não me deixarem sair? – Falei pondo as mãos na cintura enquanto ele andava tirando o casaco, dirigindo a uma antessala, nela havia vários livros e um pequeno bar, ele foi até o bar pegou um copo, colocou gelo e uísque.
– Ah, Lanna! Não me venha com coisinhas fúteis.
– Coisinhas fúteis, Henry? – Eu falei esperando ele virarse e olhar para mim – Pelo amor de Deus, como eu vou fazer para ir à universidade? Como vou fazer os trabalho de grupo quando tiver? Diga-me? – Ele parecia nem ligar. Virou-se com Eu só ficaria com Henry até ela depois eu poderia voltar para conseguir o casa. Muito o corpo de uísque na mão, afrouxou a gravata e sentou no sofá.
– Lanna me desculpe, mas não estou a fim de falar sobre isso agora.
– Henry eu tenho aula amanhã cedo, então preciso saber como eu vou para a universidade? Responda-me. – Eu estava na frente dele com as mãos ainda na cintura.
– Lanna todos os dias eu vou lhe deixar e vou lhe buscar. Pronto! satisfeita?! Agora me deixe em paz! – Ele colocou a mão na cabeça e eu fiquei olhando para saber o que ele poderia estar sentindo. Será que estava passando mal? Por que eu deveria me importar? Meu dedo ainda doía e estava inchado.
HENRY
Minha cabeça estava a mil, tomei um copo de uísque para amenizar mas não melhorou muito, muitos problemas na empresa e Lanna enchendo meu saco fazendo perguntas enquanto eu estava para ficar doido. Ela estava na minha frente com as mãos na cintura. Eu tirei a mão da cabeça e reparei nela. Ela estava de vestidinho, nossa realmente linda, as pernas, a cintura, os seios, nossa, será tudo meu brevemente, mas enquanto isso não chega eu poderia dar um amasso. Seria muito bom.
– Lanna sente aqui do meu lado.
– Eu vou subir para meu quarto Hen...
– Lanna vai querer mesmo que eu repita?
– Ok Henry. – Ela veio e se sentou do meu lado, coloquei meu uísque na mesa ao lado do sofá. Virei-me para admirar aquelas pernas ao lado da minha.
– Lanna, me diga qual o motivo de ser tão chata, hein?
– Eu não sou chata você que é arrogante isso sim. – Ela já ia se levantando e eu a puxei pelo braço fazendo–a se sentar de novamente. Enquanto eu me inclinei para beijá-la, ela se afastou e eu fui atrás até nossas bocas se encontrarem. Apesar de ser chata ela beijava bem, então, era sinal de que ela deveria fazer outras coisas muito bem. Comecei a passar a mão nas coxas dela.
Lanna me empurrava, mas ela sabia que aquilo era em vão, então, de que adiantava ela se negar se depois do casamento eu iria tê-la. Minha mão continuou a subir pela coxa dela, descendo para a parte de dentro de suas coxas e ela gemeu entre o beijo, mas não era gemido de prazer e sim de medo. Eu percebi por que ela estava de olhos abertos. Será que ela acreditava mesmo que eu faria algo com ela agora, coitada dela, subi mais um pouco e senti a calcinha dela, a pele quente, em meio a suas pernas, parecia que ia pegar fogo de tão quente que estava eu fiquei com a mão ali, e comecei a alisá-la por cima da calcinha. Lanna arqueou o corpo para mim e eu parei de beijá-la.
– Henry o que pensa que está fazendo? – Ela estava ofegante.
– Estou conhecendo o corpo da minha futura esposa e mulher. – Será que ela era mesmo inocente ou era só para me fazer acreditar isso.
– Henry eu posso lhe processar sabia? Por estar comigo eu sendo menor de idade, Henry. Não percebeu ainda?
– Lanna se me processar, eu processo sua mãe por lhe vender para mim em troca de que eu não fale mais na divida de vocês, então nem adianta me ameaçar. – Minha mão ainda estava no meio das lindas pernas dela. Olhei para sua respiração que estava descompassada, nervosa, ansiosa, medo, acho que tudo ao mesmo tempo.
LANNA
Henry estava com a mão no meio das minhas pernas. Por que ele não tira essa mão dali? Meu coração estava para sair pela boca.
– Henry, por favor, poderia tirar a mão daí? – Segurei no pulso dele.
– Por que Lanna? O que sente quando estou com ela aqui?
– Ele passou os dedos em cima da minha calcinha, nunca ninguém tinha me tocado daquele jeito.
– Nada, por favor, tire sua mão dai.
– Ok. – Ele tirou e eu me levantei, estava saindo da antessala, virei-me para olhar e ele estava franzindo o cenho.
– Esta com dor?
– Dor de cabeça, minha cabeça está latejando. – Vi–o passar a mão na testa massageando.
– Quer um remédio? Eu tenho na minha bolsa lá no quarto e se quiser vou pegar. – Ele assentiu e eu fui em busca do remédio. Mas por que estou me preocupando com ele? E ajudando, sei não viu Lanna.
– Lanna. – Ele estava na porta do meu quarto de braços cruzados.
– Aqui está o seu remédio. – Entreguei a ele. – Mas não se acostume. – Ele sorriu e pôs o remédio na boca bebendo a água do copo que dei a ele. Eu tinha no meu quarto uma jarra de água para não andar pela casa no meio da noite e acabar me perdendo.
– Obrigado. – Ele disse me entregando o copo.
– De nada, mas não se acostume com isso. – Eu saí da frente dele, colocando o copo perto da jarra e me sentando a frente do meu notebook para fazer o trabalho da Universidade. Henry ainda estava parado na porta. – Por favor, poderia me dar licença, pois eu preciso me concentrar no meu trabalho da Universidade? Há e amanhã eu vou para aula e de lá vou para uma entrevista de emprego. – Ele não respondeu. Apenas saiu sem dizer nada. Deve ter ficado muito doido com o que eu disse sobre procurar emprego.
HENRY
Lanna ama me provocar, mesmo de uma forma sutil ela me provoca. Entrevista? Ela não vai a essa entrevista, não! Ela não precisa trabalhar, pois eu sou rico o suficiente e posso sustentá-la com tudo o que ela quiser.
LANNA
Assim que terminei o trabalho, meu dedo ainda latejava, mas já havia melhorado, por isso me sentei na cama e cai para trás. Senti um perfume gostoso vindo do corredor, abri um pouco a porta do quarto e Henry estava no corredor só de roupão. Meu Deus o que é aquilo? Fechei a porta e voltei para a cama, tirei minha roupa e vesti minha camisola e me deitei pensando na pequena visão que vi dele, de roupão no corredor.
Despertei cedinho e fiz minha higiene matinal, me vesti, peguei minhas coisas para a Universidade e desci. Henry já estava na sala de jantar para o café da manhã.
– Bom dia, Lanna.
– Bom dia, Henry. Então como será? Vai me deixar e vai me buscar é?
– Exatamente, Lanna.
– Por que não poupa seu tempo e contrata logo um motorista e um daqueles trogloditas chamados seguranças?
– Seria uma boa ideia.
– Nem vem eu não falei sério. – Terminamos o café da manhã e me levanto.
– Vamos estou já atrasada.
– Espere, não vai me dar um beijo de bom dia não?
– Ah Henry me poupe, não me venha com essa de... – Ele me silenciou com um beijo, eu o empurrei e entramos no carro. Ele me deixou na Universidade e encontrei logo Mike, Jake, e Julian meus três amigos maravilhosos. Sai andando para dentro do campus com eles, nem liguei se Henry estava olhando ou não.
HENRY
Lanna estava me provocando andando com aqueles três, mas com certeza descobrirei tudo sobre eles o mais rápido possível. Sai da Universidade e fui para o trabalho.
– Bom dia Anthony e Karl.
– Bom dia Henry. – Anthony e Karl falaram juntos.
– Então o que temos para hoje?
– Bom, Henry tem reunião hoje para falarmos sobre a nova empresa que você vai comprar. – Anthony falou.
– Henry, hoje você tem outra reunião com o dono da empresa Malford, o cara mais rico de Verona. Depois de você, claro! – Karl falou sério.
– Bom então vamos, já que temos outras coisas além dessas chatices. – Saímos os três, nos encaminhando para o local de cada reunião.
LANNA
A aula foi maravilhosa ao lado dos meninos. Eles são uma graça. Conheço Jake desde a 8ª série e ele sempre foi meu ajudante e melhor amigo para todas as horas. Julian, já fiquei com ele. E Mike era doidinho, ou melhor, dizendo caidinho por mim, mas nunca fiquei com ele, nunca tive coragem. A aula passou rápido, na saída eu vinha brincando com os meninos, quando vi Henry parado escorado no seu Volvo, que toda a Universidade parecia ser apaixonada. Meu sorriso que estava ainda pouco de orelha a orelha, se fechou e eu fiquei séria.
– Bem... Meninos me despeço de vocês agora.
– Tchau Lanna, mais tarde te ligo para falarmos do trabalho. – Jake falou rindo.
– Tchau meninos amo vocês. – Dei um beijo no rosto de cada um e sai caminhando até o carro. Henry estava de cara fechada, assim que me aproximei, ele segurou no meu braço.
– Vai começar na frente de todos, Henry?
– Lanna em casa conversamos. – Ele falou e me colocou dentro do carro. Vi Jake olhando para o que acontecia comigo e com Henry. Assim que cheguei a casa desci do carro. Eu sabia que vinha bronca por ai. – Lanna espere. – Eu fingi não escutar e continuei andando. – Lanna...
– Henry não começa, não estou a fim de suas briguinhas, ciúme, ou coisa parecida, eu estou cansada, se quer me ter em sua casa viva, então me erre ok, ou então diga adeus a sua Lanna como você costuma dizer para os empregados. – Fui falando enquanto andava pela casa e ele me seguia, subi as escadas.
– Lanna você me provoca e acha que deveria ficar por isso mesmo não é? – Virei-me para ele.
– Olha Henry eu não quero saber, eu não vou aturar você e essas suas coisas, e outra, se pensa em bater em mim de novo, é melhor nem fazer tal coisa, se não eu te mato enquanto você dorme, pode ter certeza. – Falei irritada, mas ele não respondeu. – Pronto vou indo para meu quarto. – Caminhei e entrei no quarto e fui direto tomar banho.
Capítulo 2
LANNA
O casamento estava chegando e eu tinha apenas duas semanas para fazer algo sério. Fugir ou algo do tipo. Eu não podia sair de casa, não podia levar nenhum dos meninos lá para um trabalho da Universidade. Eu não tenho culpa se só tenho amigos homens, e adoro falar com eles, pois eles me entendem. Tenho desabafado com Jake esses dias sobre o casamento, que já estava próximo demais, durante o intervalo das aulas.
– Jake eu não sei o que faço, eu me sinto sufocada, não posso casar com alguém assim.
– Lanna, vai embora da casa dele, é simples – Vi certa hesitação na voz de Jake, que olhava para um local em especifico no campus. Olhei e lá vinha Henry sério. O que ele fazia na hora do intervalo aqui na Universidade? Eu não vi mais nada. Só Henry dando um soco em Jake, que caiu direto no chão. Eu logo tomei a frente de Jake em sua defesa.
– Ficou louco, Henry? O que pensa que está fazendo aqui? Eu estou na Universidade, esqueceu?
– Não Lanna, eu não esqueci. – Henry quase me bate na frente de todo mundo. – Jake, eu lhe disse que ficasse longe dela, não disse? Por que não seguiu o meu conselho?
– Por favor, estão todos olhando. – Eu falei tomando a frente de Jake. Não queria que eles se pegassem e saíssem no soco de novo.
– Lanna saia da frente dele, ou você leva também. – Henry falou bufando.
– Henry vá embora, e se vai me bater, ótimo temos testemunhas aqui de sobra para uma acusação justa não? – Falei séria.
– Ele bate em você Lanna? – Jake falou limpando a boca que saia sangue no canto.
– Está doendo muito Jake? – Desconversei fingindo não ouvir a pergunta de Jake, dei as costas para Henry e dediquei toda a minha atenção a Jake.
– Lanna está me irritando, saia da frente dele.
– Vá para casa Henry, eu estou no intervalo e ainda tenho aula, daqui a pouco, em casa conversaremos, e deixe Jake em paz, ele não fez nada, é apenas meu amigo. – Henry me olhava com ódio nos olhos, parecia que ia me destroçar na frente de todos, só com os olhos. Jake ficou com o canto da boca inchado. Passamos na enfermaria e a enfermeira deu um remédio para dor, depois seguimos para a sala de aula.
– Jake está melhor? – Falei pegando no rosto de Jake.
– Sim Lanna, estou melhor. Mas me diga, ele bate em você? – Andamos até a sala de aula.
– Não Jake, ele não me bate. – Menti.
– Lanna, então me explique que marca é essa no seu braço? – Jake pegou meu braço e levantou a manga da minha blusa e mostrou. – Você pensou mesmo que eu não fosse ver Lanna? Eu te conheço há muito tempo e conheço cada pequeno detalhe do teu corpo, não as partes intimas, mas conheço o resto do teu corpo, sei quando tem alguma diferença, você ultimamente estava mais nervosa, tem certeza que ainda vai casar com ele Lanna?
– Sinceramente Jake eu nunca quis esse casamento, estou casando porque sou obrigada a pagar uma divida que minha mãe fez com ele e eu sou o pagamento.
– Como é Lanna? Sua mãe teve coragem de fazer isso? Ela deveria ser denunciada, sabia?
– Calma Jake, vamos assistir à aula e depois conversamos mais sobre isso. – Olhamos para o professor e para a explicação. Eu não parava de olhar para o machucado de Jake. Se Henry foi capaz disso imagine comigo quando eu chegar a casa.
Ao final da aula, Jake deu um beijo no meu rosto e seguiu para o carro dele, depois ele me ligaria para combinarmos a fuga. Vi Henry parado novamente escorado no carro dele. Aproximei-me e ele abriu a porta sem dizer nada, não disse um ai até chegar em casa, assim que passamos os portões, começou ele desembestando a falar.
– Lanna você acha mesmo que eu vou deixar qualquer um chegar perto de você? Que eu vou deixar minha futura esposa ter manchada a sua imagem ou algo parecido? – Eu desci do carro assim que ele estacionou.
– Henry não me venha com essa por que você só pensa no seu próprio nariz e no seu próprio umbigo. – Fui andando para a porta de entrada da casa.
– Lanna não quero você e esse tal de Jake perto um do outro.
– Ah Henry não, não, você não vai controlar minhas amizades. – Falei séria enquanto tirava o casaco e colocando no cabide. Ele fez o mesmo.
– Lanna por que você sempre me desafia?
– Eu te desafio? Eu nunca te desafiei, apenas falo o que penso e se isso dói em você sinto muito, mas não sou do tipo que abaixa a cabeça e diz "ok meu amor, eu prometo não fazer mais". Não sou submissa e se quer alguém assim procure, por que eu nunca serei submissa à você.
– Você é muito atrevida Lanna.
– Atrevida? Sim sou muito atrevida mesmo, sempre fui, sempre falei o que penso, independentemente de magoar ou não, isso pouco me importa, eu falo o que penso só isso. – Falei séria, comecei a subir as escadas.
– Aonde vai Lanna? Ainda não terminamos nossa conversa.
– Eu já terminei Henry. – Ouvi andar e começar a subir as escadas atrás de mim e eu já sabia o que viria depois. Corri para o quarto, mas fui pega no corredor. Ele me derrubou no chão, ficando por cima de mim e me pretendo no meio de suas pernas.
– Lanna você é muito atrevida. Irá aprender a não ser assim.
– O que? Não me diga que vai me bater de novo? – Falei debochando. Ele me deu uma bofetada. Parabéns, Lanna! Isso é por você ser atrevida e falar demais. Ele saiu de cima de mim e me puxou segurando meus braços com as duas mãos e me tacando na parede, fazendo minha cabeça ir de encontro com a parede. Isso fez meu mundo rodar pela pancada.
– Vou chegar ao casamento com hematomas, Henry! – Falei ainda zonza pela pancada. Ele me soltou e onde ele estava segurando e apertando ficou vermelho.
– Você me irrita, garota!
– Você que me irrita. Seu pavio é curto. Imagino que outra coisa também seja. – Sai correndo e entrei no quarto trancando a porta.
– Lanna, abra essa porta ou irei arrombá-la e será pior para você! – Depois que eu estava dentro do quarto foi que eu me toquei do que havia dito e me acabei de rir. Depois de uns minutinhos ele parou de bater e eu resolvi tomar um banho. Parei na frente do espelho e fiquei vendo as marcas das mãos dele nos meus braços.
– Cachorro. – Falei em voz alta e clara e esperava que ele tivesse escutado. Tirei minha roupa e entrei embaixo do chuveiro. Eu precisava daquilo. Lembrei-me de Jake e assim que sai do banheiro peguei meu celular. Pelo menos isso Henry ainda não tinha revogado para ele.
Liguei para Jake para combinarmos como seria a fuga.
– Jake.
– Sim, Lanna sou eu. Estava pensando em você ainda pouco.
– Sim, Jake como será a fuga? Preciso saber.
– Lanna, será o seguinte: à noite entrarei na casa depois das 3 horas da manhã. Você deve estar acordada e pronta para correr, pois entrarei apenas para te pegar, ok? Então esteja pronta, por favor. – Assenti, mas ai me toquei de que estava falando com ele por telefone e não pessoalmente.
– Sim, Jake entendido! Às 3 horas estarei em pé te esperando na varanda do quarto de hóspedes, ao lado do meu, que estará com a janela aberta e a luz também acesa.
– Certo, Lanna até à noite! – Desliguei antes que Henry ouvisse algo, então me vesti e enxuguei meus cabelos. Deiteime um pouco e acabei cochilando.
Acordei atordoada depois de um sonho estranho demais para meu gosto. Eu estava com um barrigão e Henry me chamando de futura mamãe mais linda do mundo.
– Deus me livre disso. – Falei para mim mesma me levantando e saindo do quarto. Fui direto para a cozinha, pois eu não tinha almoçado e Henry já havia saído para o trabalho. Depois de comer, arrumei uma pequena bolsa com poucas roupas. A noite chegou rápido e o jantar foi em total silêncio. Depois fui me deitar. Era quase 23h quando vi Henry chegar, pela janela onde eu estava tomando ar. Ele entrou em casa com uma mulher loira, muito bonita e ambos riam alto.
Pouco tempo depois escutei passos na escada, e vozes, eles estavam no corredor, eu abri a porta e Henry me olhou.
– Olá, Lanna. – A tal moça falou. Ela sabia meu nome e eu nem sabia o dela.
– Lanna entre no seu quarto. – Henry falou numa voz de ordem, eu fechei a porta rapidamente.
Eu não preguei o olho, os gemidos vindos do quarto vizinho ao meu que era de Henry, me atormentavam.
– Mas que droga. – Falei pegando meu travesseiro e colocando sob minha cabeça para ver se melhorava e não escutava a porra dos gemidos da loira. Adormeci e acordei às duas e meia da madrugada e os gemidos tinham passado. Ainda bem! Sinal de que dormiram. Sai do meu quarto e fui para o de hóspedes, vizinho ao meu e de Henry e fiquei lá esperando dar 3 horas para descer. Abri a janela e fui para a pequena varanda.
Vi Jake de longe no alto do muro, por isso eu desci as escadas correndo, abri a porta e corri em direção ao Jake. Quando Jake parou, em vez de correr para me ajudar com a minha bolsa, ele correu de volta para o muro. Nisso eu olhei para trás e Henry vinha em minha direção. Corri pelo jardim para que ele não me pegasse. Ao chegar perto do muro, eu iria pular, mas o pequeno peso da mochila nas minhas costas me atrapalhou e ao tentar subir fui puxada para baixo indo direto para o chão.
– Lanna, Lanna, Lanna! Você não desiste mesmo não é? Ia fugir de mim Lanna? Ia fugir do casamento?
– Ia fugir sim e daí – Falei e ele me deu uma bofetada com força fazendo meu rosto arder.
Ele segurou meu queixo com força e tacou um beijo em mim. Eu me esperneei e acho que acabei acertando seus genitais, por que Henry se encolheu de repente. Eu me levantei e voltei correndo para casa.
– Vadia.
– Não me chame de Vadia. – Falei gritando de longe, entrando em casa e subindo direto para o meu quarto. A vadia vinha saindo do quarto dele, quando passei pelo corredor.
– Olá Lanna, meu nome é Ashley. Então já provou de Henry? Ele é muito, muito bom.
– Garota, ele está vindo aí, então faça o que bem entender com ele. – Segui para meu quarto trancando a porta, escutei passos e uma discussão no corredor, acho que dos dois, pois escutei um som de uma bofetada. Bom, pelo menos não apanhei sozinha. Deitei-me entre as cobertas e dormi.
Acordei pouco mais de 9 horas com alguém derrubando minha porta, mas a voz não era conhecida, abri a porta, e tinha um cara e duas mulheres.
– Sim... – Ele entrou invadindo meu quarto.
– Vamos, menina! Vamos te preparar, pois seu casamento foi antecipado para hoje. Venha e sente-se aqui. – O homem falou apontando para a cadeira da minha penteadeira.
– Mas eu nem comi ainda, e acabei de acordar.
– Dou-lhe 5 minutos para um banho rápido mocinha! Mais uma coisa: Eu me chamo Jeffrey e sou cabeleireiro de Henry. – Eu assenti e fui tomar banho, um banho rápido, fiz minha higiene pessoal e sai do banho só de roupão. Sentei-me na cadeira da penteadeira e ele começou a mexer no meu cabelo, mexer ali e aqui.
– Menina o que você fez para Henry apressar o casamento? – Jeffrey perguntou.
– Eu tentei fugir ontem e não deu certo.
– Nossa menina por isso Henry estava furioso ao me ligar, você já sabe onde será a cerimônia?
– Sei sim, se ainda for no mesmo lugar.
– Sim é tudo no mesmo lugar, sim! Só o dia que mudou, antecipou na verdade, você casaria apenas em janeiro, mas com o que fez, estará casando antes do ano novo. – Ele me arrumou, maquiou, me vestiu, fez tudo comigo, fiquei ali sentada em frente ao espelho. Já com o vestido de noiva, e chorando muito, vi alguém abrir a porta e levantei de onde estava sentada, era minha mãe, Leonor, veio me ver em meu quarto.
– Filha você está linda.
– Obrigada, mas por favor, se a Sra. puder não me perturbar agora, eu agradeceria muito, pois estou nervosa, já que vou ter que me casar com um homem que bate em mulheres, que é arrogante e prepotente. – Minha mãe ficou me olhando séria.
– Ok! Vou descer. A limusine lhe aguarda.
– Certo, eu já desço. – Falei me sentando na cama.
Desci e fui direto para a limusine. A festa seria na mansão mesmo, mas o casamento seria na igreja. Ao chegar em frente à igreja eu esperei mais um pouco para descer. – É Lanna o inferno começa agora. – Falei para mim mesma e desci do carro. Caminhei até a entrada da igreja e a macha nupcial começou. Ok! Era para sorrir, né? Mas eu não estava feliz, então acho que não faria diferença. Caminhei enquanto todos me olhavam curiosos, a igreja estava lotada, afinal era um White casando com um Grey, mesmo que sem dinheiro algum. Ao me aproximar de Henry, notava como ele me olhava com ódio e desprezo. O padre começou a cerimônia.
Sinceramente aquilo tudo me deu sono. Na hora do sim, eu fiquei na dúvida se eu deveria dizer que não. Será que apanharia aqui na frente dos convidados? Henry me olhou e eu demorei a responder. Acho que o padre perguntou umas três vezes se eu aceitava Henry como meu esposo, até que senti Henry me beliscar e tive que responder.
– Sim. – Falei quase que forçada. A mesma pergunta foi feita para Henry e ele logo respondeu.
– Sim.
– Eu os declaro marido e mulher. – O padre falou e Henry me agarrou para o beijo, mas eu mordi os lábios dele, logo ele segurou meu braço esquerdo e saiu me levando as pressas para fora da igreja. Todos nos olhavam incrédulos com a atitude dele. Ao chegarmos à mansão eu pensei que fossemos direto para a festa, mas ele parou no hall da casa e me beijou mais uma vez violentamente.
– Lanna, escute! Esse é o meu casamento, então seja amigável e trate todos bem. – Assenti. – Estamos entendidos, Lanna?
– Sim. – Eu quase gritei e então lá fomos nós para a festa. Eu nem sabia quem eram os convidados que foram chegando um a um e se apresentando. Depois eu me sentei, pois estava cansada. Então avistei um rapaz de cabelos escuros, olhos verdes lindos, que hipnotizam qualquer mulher, vindo em direção de onde eu estava.
– Olá, você é a nova Sra. White certo?
– Sim, me chame por Lanna apenas e você, quem é? – Levantei-me.
– Prazer, sou Anthony White, irmão do seu marido. – Ele estendeu a mão me cumprimentando.
– Oh! Prazer Anthony. – Cumprimentei–o apertando a sua mão dando-lhe um beijo no rosto.
– Concede-me a honra desta dança, Sra. Lanna White? – Eu já ia acompanhá-lo quando Henry segurou meu braço.
– Aonde vai, Lanna?
– Dançar com seu irmão, Henry!
– Desculpe Anthony, mas minha noiva essa noite é só minha. – Henry falou num tom áspero e Anthony sorriu para mim e beijou minha mão, saindo logo depois.
Fiquei em pé e não me sentei, então chegou outro homem muito bonito de cabelos pretos e olhos azuis, com um corpo que qualquer mulher pediu a Deus para ter em sua cama. Até eu pediria.
– Olá, Lanna! Muito prazer! Sou Karl White, o irmão mais velho dessa peste ai. – Karl falou rindo me abraçando.
– Prazer Karl. – Retribui o abraço.
– Então Henry você a deixaria dançar comigo?
– Não. – Henry foi curto e direto.
– Desculpe Karl, mas prometo que teremos outras oportunidades. – Sorri.
– Tenho certeza que sim Lanna, até mais. – Karl saiu sorrindo para mim e fui me afastando de Henry.
– Aonde vai Lanna?
– Ao banheiro Henry! Por favor, você pode parar? Eu vou apenas ao banheiro e nada mais. – Sai andando entre as pessoas e subi as escadas, entrando no banheiro do meu quarto.
Eu fiquei lá por uns 15 minutos chorando de raiva, por estar casada com ele. Eu que sempre tinha sonhado em casar por amor, ter filhos e ser muito feliz, mas percebo agora que eu vou ter que viver mesmo neste inferno. Na saída do meu quarto encontrei Anthony no corredor.
– Lanna algum problema? Porque está chorando?
– Não é nada! É só seu irmão que me tira do sério. É um ignorante, prepotente.
– Ele é assim com todo mundo Lanna, fique calma. – Anthony me abraçou e eu retribui o abraço. – Fique calma, vai dar tudo certo, no final tudo sempre dá certo.
Capítulo 3
LANNA
Vi Henry parar no começo do corredor, por isso sai do abraço de Anthony rapidamente e comecei a andar para voltar para a festa. Anthony passou por mim e entrou em uma porta, das quais não pude identificar se era um banheiro ou um quarto. Ao passar por Henry, ele segurou em meu braço e resmungou:
– Não gosta dos meus abraços ou sequer aceita meus beijos, mas fica se agarrando com meu irmão no corredor da minha casa no dia do meu casamento.
– Do que você... Não é nada disso, Henry! Você imagina coisas. – Falei séria. – Solte-me, Henry! Você está machucando.
– Não antes de fazer algo que deveria ter feito a um bom tempo. – Ele foi me levando em direção ao meu quarto.
– Henry do que está falando? – Ele abriu a porta do meu quarto e fechou a porta atrás de nós com a chave, mas eu me afastei dele.
– Lanna, você está linda nesse vestido, mas chegou a hora de tirá-lo. – Ele se aproximou e pousou suas mãos na frente do meu vestido tomara que caia. – Que tal assim? – Puxou e foi rasgando o vestido inteiro, aos poucos foram caindo pedaços do que a poucos instante foi um vestido de noiva.
– Pare, Henry! Pare com isso agora! – Eu já estava só de calcinha e sutiã brancos, meia 7/8 e o sapato. Ele despedaçou o vestido me deixando praticamente nua.
– Perfeito! Agora venha aqui. – Ele me segurou pelos ombros e me jogou na cama, veio logo subindo em cima de mim, pegando minhas mãos e colocando acima da minha cabeça. – Meu brinquedinho. – Ele passou a mão em cima do meu sexo.
– Não tem nada seu aqui. – Falei irritada tentando me soltar.
– Ah tem sim! Todo esse corpo é meu. – Ele passou a mão como prova de que tudo era dele. Henry passou a mão nas minhas meias e bateu na minha coxa.
– Gostosa, acho que não precisamos disso. – Puxou primeiro a meia esquerda rasgando–a em pedaços. – Nem disso. – Puxou a outra e foi subindo a mão dele pela parte de dentro das minhas coxas e colocou a mão dentro da minha calcinha.
– Não, Henry! Por favor! – Eu me esperneava e não conseguia me soltar. Ele passou novamente os dedos nas minhas partes intimas.
– Está sequinha, Lanna! Pensei que você já estivesse pronta para me receber. – Eu olhei para ele fulminando–o com os olhos. – Nem adianta me olhar assim, porque não irá escapar disso. – Ele tirou a mão de dentro da minha calcinha e subiu até meus seios. Ele levantou meu corpo e tirou meu sutiã, eu me debati contra ele, a mão dele subiu pegando meu seio direito e começando a chupar e morder.
– Ai! Seu desgraçado! Você me paga! Você me mordeu. – Dos meus olhos já saiam lágrimas e meus soluços já começaram.
– Doeu princesinha do papai? Isso não foi nada comparado à dor que você vai sentir agora! Ele desceu a mão para minha calcinha e foi direto no elástico, rasgou–a com facilidade. Meus soluços aumentaram, consegui me soltar, debatendo-me contra ele acertei seu rosto com força e ele paralisou, para em seguida gritar e bater em meu rosto. – Pare de chorar, Lanna. – Senti meu rosto arder e fiquei zonza pela a mão pesada dele. Ouvi um som de zíper abrindo, então olhei para baixo e era Henry abaixando a calça inteira, ele havia me prendido na cama de uma forma que eu não consegui me livrar dele, segurando minhas duas mãos acima da minha cabeça. Meus olhos ardiam de raiva, meu rosto ardia pela mão pesada dele e ele ficou de joelhos na minha frente.
– Abra as pernas, Lanna! – Ele quase gritou. Lá embaixo a música estava alta, então acho que se eu gritasse não adiantaria muito.
– Não. – Falei entre um soluço e outro. – Não abro minhas pernas para você. – Ele soltou minhas mãos e eu comecei a me debater, mas ficou de joelho na cama e me puxou para ele, abrindo minhas pernas. Olhei para baixo e a calça já estava um pouco mais abaixada, então pude ver o membro dele grande e grosso para fora.
– Não abriu por bem minha princesa, abriu por mal agora.
– Ele afastou minhas pernas uma da outra, me pondo numa posição de como se fosse parir uma criança e minhas lágrimas de nada o distraiam.
– Pare, Henry! Pare! Por favor, eu te peço, te imploro, não faça isso comigo, é minha primeira vez. – Eu tinha que falar.
– E de que isso me importa se é a primeira vez ou não? – Ele se abaixou se apoiando nas duas mãos ao lado meu corpo, eu empurrei ele, soluçando, e chorando muito, gritando pedindo que ele parasse, foi então que senti.
Ao senti-lo me invadindo eu gritei, esperneei, o empurrei, belisquei e de nada adiantou. Ele entrou em mim como se tivesse entrando em qualquer mulher. Senti aquela dor fina e insuportável. Ele entrou e saiu rapidamente e repetidamente e eu gritei, arranhei o peito dele, mas ele pegou minhas duas mãos e as segurou novamente acima da minha cabeça. cada vez que ele se movimentava para dentro de mim, eu sentia que me rasgava mais e mais, e eu gritava mais alto. Por que ninguém me escuta? Por que ninguém aparece agora para tirar ele de cima de mim?
– Pare de gritar, Lanna! – Ele tampou minha boca com uma das mãos, então os meus gritos foram abafados, mas ele entrava e saia de dentro de mim com força e velocidade. – Apertada demais, Lanna! Apertada demais. – Gritei. – Shh Lanna. – E ele se movimentou mais rápido, e mais rápido e aquilo me invadia, me rasgando por dentro. A dor havia passado e eu estava em choque. Parei de me debater! A cada entrada e saída dele, ardia tudo dentro de mim. Uma invasão que jamais deveria acontecer sem meu consentimento, mas está acontecendo. As lágrimas desciam pela lateral do meu rosto, então senti algo quente dentro de mim e ouvi Henry gemer e tremer. Saiu de dentro de mim da mesma forma que entrou: rápido demais. Fez-me arder, me soltou, mas eu não conseguia fazer nada, pois meu corpo não respondia a nada que eu pedia que fizesse. Meu corpo não me obedecia em nada. Vi Henry entrar no banheiro e algum tempo depois sair. Olhou-me e saiu pela porta enquanto eu fiquei ali parada tentando entender a razão de ser tão perverso, maldoso, arrogante, prepotente, mas nada explicava aquilo. Quando algum tempo depois consegui sair um pouco do choque, mal consegui me sentar e havia sangue na colcha de seda branca da cama. Tinha gotas de sangue no chão e eu caminhei até o banheiro. Tinha mancha de sangue na toalha branca do meu banheiro. Foi com ela que Henry enxugou-se... Não quero nem pensar.
Entrei debaixo do chuveiro, e me abaixei, agarrando minhas pernas e chorando muito enquanto a água corria pelo ralo misturado com meu sangue e minhas lágrimas que não cessavam. Resolvi me acalmar e me levantei terminando o banho. Vesti o roupão, mas o meio das minhas pernas ardia e estava dolorido, dificultando que eu me sentasse. Olhei para a cama e puxei todos os lençóis manchados com sangue e joguei no chão, me deitei e adormeci mesmo com o barulho lá embaixo. Acordei atordoada com o sol entrando na janela, pois já era de manhã. Minha cabeça latejava por causa do choro e da raiva, então me levantei e fui ao banheiro. Ao tirar o roupão percebi hematomas no meu seio onde Henry mordeu, nos meus pulsos onde ele tinha posto força para me segurar e um no meu quadril, mas este estava apenas vermelho no formato da mão de Henry. Meu rosto ainda vermelho com um pequeno arranhão. A cena toda da noite anterior veio à minha cabeça. Tomei meu banho e fiz minha higiene matinal, coloquei minha roupa e desci para comer.
– Bom dia Sra. White. – Uma empregada falou sorrindo.
– Bom dia, como foi a festa ontem? Eu não pude aproveitar muito, estava cansada. – Perguntei sentando-me à mesa.
– Senhora foi bem interessante. O Sr. Henry estava todo feliz e saltitante, bebeu bastante e se divertiu muito ontem, Senhora.
– Obrigada! Qual é o seu nome?
– Diana, Senhora!
– Prazer, Diana! E obrigada mais uma vez por me contar como foi a festa. – Nessa hora Henry apareceu na sala de jantar com a mesma roupa de ontem, bem ele deve ter ido farrear por ai.
– Bom dia, Lanna!
– Mau dia, Henry! Péssimo dia. – Falei séria comendo queijo.
– Que mau humor. – Ele sentou-se à mesa e eu senti o aroma de álcool no hálito dele.
– Você está fedendo Henry! Puro álcool, bebida. – Falei pondo a mão no nariz.
– Mas você gosta quando estou assim. – Ele puxou meu cabelo fazendo com que meu rosto ficasse próximo ao dele, me olhando nos olhos.
– Solte, Henry! Está machucando. – Ele me puxou para mais perto e me deu um beijo. O nojo que eu senti, nem sei explicar. Uma coisa horrorosa. A pior coisa que existe é ter nojo de alguém, ainda mais quando este alguém é a pessoa com quem você terá que conviver por um bom tempo.
Empurrei–o com força e ele quase caiu da cadeira. Levantei-me e subi para o quarto. Ainda bem ele não veio atrás de mim. Deitei-me novamente e no chão ainda estavam os lençóis manchados de sangue. Cada vez que eu olhava me lembrava da cena dele em cima de mim.
Levantei-me e peguei os lençóis e desci as escadas com eles indo deixá-los na área de serviço já que Diana estava lavando alguns lençóis.
– Diana, por favor, poderia lavar esses lençóis para mim? Estão manchados.
– Sim Sra. White! Desculpe-me perguntar, mas por que tem tantas manchas de sangue?
– Na verdade ontem, durante a festa, Henry me forçou a ter relações com ele, mas eu era virgem até então. – Meus olhos já estavam cheios de lágrimas por lembrar.
– Oh! Menina, fique calma! – Diana me abraçou, ela devia ter entre 45 e 50 anos já, então fiquei ali nos braços dela, me acalmando, enquanto ela cantava uma espécie de canção de ninar. Após ser acalmada por Diana limpei as lágrimas que desciam do meu rosto lhe sorrindo e ela me olhou sorrindo também.
– Então, Diana se quiser eu lhe ajudo na lavagem das roupas.
– Não, menina! Eu sei lavar e já faço isso a muito tempo para os White. Trata-se de uma boa família. Se conhecer um por um, verá o quanto eles são bem bons. Só Henry que sempre foi problemático daquele jeito. Sempre bebeu além da conta, mas é um rapaz responsável.
– Mas quando ele fez o que fez comigo, ele estava sóbrio até demais.
– Menina, esqueça isso.
– Então me deixe ajudar a lavar a roupa também, preciso me ocupar com algo, meu trabalho da Universidade já terminou então estou livre.
– Tudo bem, se você quer, eu aceito sua ajuda. – Ela falou voltando a esfregar os lençóis que estavam na pia. – Mas nada de esfregar suas mãos, que são muito bonitas para serem estragadas. Você pode me ajudar estendendo as roupas que estão na máquina, que eu até lhe agradeceria.
– Oh, sim! Claro, Diana. – Fui até a máquina de roupas, tirei todas elas e coloquei em uma bacia. Eu sempre ajudei minha mãe em casa e não ficaria aqui sem me ocupar com algo. Peguei a bacia e fui para o quintal da casa estender as roupas.
HENRY
Lanna era a coisa mais doce que já provei, a mulher mais gostosa com quem dormi e nem ao menos me importei se ela era virgem ou não. Ela me provocava o tempo todo e só teve o que mereceu por ter a língua tão afiada. A festa foi muito boa. Bebi, me esbaldei e ainda transei com duas doidinhas que encontrei no casamento, depois de deixar Lanna nua em cima da cama. A única coisa que me passou pela cabeça foi beber e beber apenas. Não queria voltar naquele quarto e ver o estado dela. Pela manhã ela foi bem irritante, falando comigo daquele jeito. Estou a semana toda de folga, uma semana para lua de mel, então irei aproveitar o máximo possível.
Eu ainda estava com a mesma roupa do casamento, por isso fui ao meu quarto, tomei um banho, depois me vesti com uma blusa branca e uma calça de moletom. Iria passear um pouco pelo jardim e espairecer. Era disso que eu precisava e não queria ver Lanna tão cedo. Se não meu amiguinho aqui de baixo com certeza vai querer estar dentro dela o mais rápido possível.
Desci após me vestir e fui caminhar pelo meu imenso jardim. Olhei as plantas e fiquei imaginando nas noites prazerosas que Lanna irá me proporcionar como minha esposa. Passeando, ouvi uma pessoa cantando, então segui o som da voz que eu já reconhecia. Ao chegar mais perto do som, sim era Lanna cantando. Mas cantando o que? Estendendo a roupa como vários pregadores na saia, não muito curta, branca. Estava com a blusa amarrada mostrando a barriga. Ela estendia a roupa e cantava.
Capítulo 4
LANNA
Dizem que quem canta seus males espanta, peguei meu Ipod e coloquei em Endless Love – Lionel Ritchie, depois peguei vários pregadores e prendi na minha saia. Comecei a estender as roupas, várias camisas do Henry, brancas e pretas a maioria delas. Eu cantava sem me importar com quem estivesse escutando. Após estender todas as roupas, voltei para dentro para pegar o resto.
HENRY
Que música é essa que ela está cantando? Será que ela está apaixonada por aquele tal de Jake e eu não percebi isso? Ou sim, eu vi que ele iria fugir com ela. Se ela pensa em me deixar um dia para ficar com ele, é melhor ela nem tentar se não sou capaz de matar os dois. Ela terminou de estender as roupas e entrou, fiquei ali esperando, em pouco tempo ela voltava com mais roupas. Ela estava tão gostosa, meu menino já estava chamando por ela, estava aceso, ela começou a cantar novamente.
Aproximei-me e ela se assustou quando a peguei por trás, agarrando–a pela cintura.
– Você canta bem. – Falei no ouvido dela.
– Solte-me, Henry! Você não foi trabalhar? – Ela tentava tirar minhas mãos da cintura dela.
– Terei a semana de folga e irei aproveitar o máximo possível. – Coloquei a mão embaixo da saia dela.
LANNA
– Henry, por favor. – Ele estava com a mão embaixo da minha saia.
– Shh, Lanna! Você tem que cumprir seus deveres de esposa, agora venha – Ele me puxou para a parede e me colocou de frente para ela, levantando a minha saia.
– Henry, o que está fazendo? – Tentei olhar para trás.
– O que acha que estou fazendo, Lanna? – Senti ele pressionar seu membro, que já estava rígido em meu traseiro. Uma mão dele estava na parede e ele pressionava o corpo contra o meu.
– Henry, de novo não.
– Ah! Lanna, de novo sim. – Com a outra mão ele afastou a minha calcinha e me penetrou com força. Eu hesitei para frente e ele segurou minha cintura e foi mais fundo, eu quase gritei se não fosse por ele ter tapado minha boca. Dessa vez mesmo com a dor que senti quando ele invadiu meu sexo, foi mais fácil de entrar e não doeu tanto e ele foi mais rápido, entrou e saiu poucas vezes e gozou. Depois me soltou e eu senti o gozo dele escorrer pelas minhas pernas, passei a mão, e mostrei a ele.
– Está vendo isso aqui? – Esfreguei no rosto dele. – Se eu ficar grávida a culpa é sua. – Falei saindo para entrar em casa, mas ele me seguiu.
– Você não vai engravidar, Lanna! Você deve tomar algo.
– Ele me seguia enquanto eu subia as escadas e aquilo escorria por entre minhas pernas, me causando nojo de mim mesma. – Não toma, Lanna? – Ele falou mais alto. Parei, e olhando para ele do alto da escada respondi:
– Não, eu não tomo! Por que eu deveria se não tinha sequer uma vida sexual? Responda-me Henry, por que eu deveria? Agora só me deixa em paz – Continuei andando pelo corredor dos quartos.
– Espere, Lanna! O que está dizendo? Que talvez daqui a um mês ou dois você venha dizer que está grávida?
– Não estou dizendo isso, Henry.
– Se por acaso você engravidar, será simples: Você tira a criança, porque eu não quero ser pai. Entendeu, Lanna? – Eu entrei no quarto e bati a porta com força.
HENRY
Era só o que me faltava ela aparecer grávida, mas caso aconteça eu a faço tirar imediatamente. Sou muito novo para ser pai agora e apesar dos 27 anos, não quero ser pai agora, muito cedo. Quem sabe depois dos 30 anos.
Ela entrou no quarto e bateu a porta com força, acho melhor não perturbar ela agora. Fui para meu quarto, mas enquanto estou em meu notebook escuto barulhos de coisas quebrando, além do choro de alguém. Só pode ser Lanna descontando a raiva dela, já que não consegue me bater! Coitada.
– Mas que ódio. – Eu a ouvi gritar. – Ódio mesmo, Henry! É para você escutar, eu sei que está no seu quarto, seu... Seu filho da puta. – Ela gritava com raiva e eu estava para ir lá ao quarto dela para ver seu rosto transtornado de raiva.
LANNA
Henry é o tipo de homem que eu não suporto. Meu Deus o que eu fiz para merecer isso? Eu joguei minha jarra de água na parede de raiva e ódio pelo que tinha acontecido ainda a pouco.
Depois de me acalmar tomei um banho para tirar aquilo das minhas pernas. Eu estava com nojo de mim mesma, me esfreguei com força tirando aquele cheiro que eu pudesse ter em mim. Após o banho eu estava vermelha de tanto me esfregar. Vesti-me com uma calça. Bom pelo menos de calça ele não irá me atacar. A partir de agora, só usarei calças. Sai do quarto e desci ao encontro de Diana que estava preparando o almoço.
– Menina, está vermelha, o que houve?
– Diana, ele de novo. – Eu corri e abracei–a chorando.
– Venha, menina! Vamos até o meu quarto. – Eu a acompanhei.
– Ele me pegou no quintal Diana, de novo a força, por que ele é assim? – ela se sentou e eu pus minha cabeça no colo dela chorando.
– Menina ele não é revoltado, só é com você, o motivo eu não sei, talvez seja amor reprimido, por você não estar nem aí para ele. Ele sempre teve as mulheres que queria e você parece ser a única que mexe com ele de tal forma, que a personalidade dele muda completamente. – Eu ainda chorava no colo dela.
– Mas ele poderia apenas me conquistar, palavras bonitas, um beijo calmo com carinho, qualquer coisa menos isso? Forçar-me a fazer o que não quero, ele é um bruto, um cara totalmente sem noção, se essa é a forma dele demonstrar o que sente, ele está apenas me afastando mais ainda dele. – Levantei a cabeça e olhei para ela.
– Menina não fique assim, ele é do tipo que só dar valor ao que tem quando perde. – Ela me abraçou e eu retribuí o abraço. Voltei com ela para a cozinha. Henry estava próximo ao fogão. Ele nem imagina que passou pela minha cabeça ir ali e derrubar a água fervendo nele. Apenas me segurei para não fazer isso.
– Achei você! Eu andei pela casa toda e não te encontrei, Lanna. – Henry falou sério.
– Desculpe, menino! É que Lanna estava conversando comigo.
– Tudo bem, Diana! Agora venha Lanna, precisamos conversar. – Ele estendeu a mão para mim, eu olhei para Diana assustada e ela assentiu para que eu fosse com ele. Eu peguei na mão dele e ele me puxou para perto de si, entrelaçando na minha cintura para sairmos da cozinha. Caminhamos até a sala e ele indicou com a mão para que eu sentasse no sofá. Eu sentei e já esperando o sermão.
– Diga, Henry o que quer agora? – Ele se virou e foi até um balcão, abriu uma gaveta e pegou um envelope, voltando a se sentar ao meu lado.
– Pegue. – Eu peguei e olhei com certo medo.
– O que é isso?
– Abra. – Eu abri e vi que tinha um talão de cheques, um cartão com meu nome de casada, Lanna White. Eu olhei para ele sem entender.
– O que é isso, Henry?
– Isso é um talão de cheques e um cartão. – Ele falou rindo.
– Eu sei o que é Henry, mas quero saber para que eu deveria aceitar isso?
– Bom, é dinheiro e eu não posso ir com você ao shopping fazer compras ou algo parecido, então, ai está o talão de cheque e um cartão em seu nome de casada.
– Não preciso do seu dinheiro. – Joguei o envelope em cima dele.
– Precisa sim e vai ficar com o que eu lhe der, ou acha mesmo que minha esposa vai andar sem roupa por ai? Eu mandarei Caroline ir ao shopping com você está tarde para fazerem compras e quem sabe se tornam amigas.
– Hum... Vai me apresentar ao resto da família? – Eu falei debochando e rindo.
– Lanna! Não brinque assim. Estou lhe dando uma oportunidade de sair de casa. – Bem pensando assim, seria uma boa fugir lá do shopping.
– Ok então, vou me arrumar para ir ao shopping. – Falei rindo.
– Certo! Depois venha que vou lhe apresentar Caroline. Ela deve estar chegando. – Se é para gastar, então vou gastar e estourar a conta dele. Subi para meu quarto, me vesti com um vestido curto branco com alguns tons de preto, e desci bem perfumada.
HENRY
Caroline chegou pouco depois de Lanna subir para se vestir.
– Olá, cunhadinho lindo. – Caroline falou rindo.
– Olá, cunhada gostosa. – Falei dando uma palmada na bunda dela. – Então Lanna deve descer daqui a pouco para vocês irem para o shopping. – Ao terminar de falar lá vinha Lanna com um vestido minúsculo branco com preto.
– Olá, você deve ser Caroline, prazer Lanna Grey, mas pode me chamar de Lanna. – Lanna cumprimentava Caroline com um aperto de mão.
– Sim muito prazer, Lanna.
– Podemos ir, Caroline já estou pronta.
– Onde pensa que vai vestida assim? – Perguntei apontando para a roupa de Lanna.
– Ao shopping, queridinho. – Ela falou debochando de mim. Ah! Se Caroline não estivesse aqui.
– Vá se trocar, Lanna! Essa roupa não.
– Eu vou com ela e pronto, Henry. – Ela falou pegando na mão de Caroline e saindo pela porta. Atrevida demais.
LANNA
Acho que ele só não me bateu ali mesmo por que estava na frente de Caroline. Fomos no carro dela para o shopping.
– Então, Lanna como conheceu Henry?
– Não conheci ainda. Estou conhecendo.
– Mas vocês moram juntos a mais de um mês e você me diz que ainda estão se conhecendo. – Ela dirigia.
– Sim, Henry e eu estamos nos conhecendo ainda.
– Eu sou casada com Anthony, ele é um amor de pessoa, minha paixão, minha vidinha, eu tenho uma filha com ele, ela se chama Kate, tem três anos e é bem sapeca.
– Parabéns por ter Kate.
– Bem só eu a chamo por Kate, mas eu deixo você chamála assim também! E você, quando pretende engravidar de Henry? – Nunca! Respondi em pensamento.
– Não sei Caroline. – Chegamos ao shopping e ela estacionou o carro, descemos e começamos o passeio pelas lojas mais famosas de Verona.
– Anthony me disse que você era simpática, mas eu não sabia o quanto. Não pude ir ao casamento porque Kate estava adoentada.
– Ah! Sem problemas. – Entramos em uma loja e Caroline ia pegando as roupas e pondo no meu braço! Nossa! Meu Deus! Ela é bem esperta quando compra.
– Acho que é o suficiente por essa loja. Vá experimentar, Lanna! Henry me disse que quer ver você linda para ele. – Ah! Cachorro! Talvez ela não saiba o tipo de pessoa que Henry é.
Provei todas e por incrível que pareça, todas ficaram perfeitas em meu corpo. Pagamos e fomos para outras lojas! Compramos quase o shopping inteiro. Passamos nas lojas de joias e ela comprou alguns colares de pérolas e diamantes. Meu Deus, estourando a conta do menininho, mas é bem feito para ele. Aproveitei e comprei roupas para Kate de presente e Caroline comprou algumas para ela também. Por último passamos na loja de lingeries.
– Caroline, eu não vou entrar ai não.
– Ah! Vai sim! – Caroline falou rindo me puxando pelo braço.
– Caroline, para que lingeries?
– Henry pediu que comprasse bastante para você. Você ia vai precisar. – Não acredito que ouvi isso! Ele pensa mesmo em me tocar?
Compramos quase a loja toda. Desde lingeries simples até as mais sensuais. Caroline me fez comprar um conjunto que, Meu Deus, eu nunca iria usar. Era um corselete preto com uma calcinha fio dental, meias 7/8 com renda transparente.
Chegamos em casa depois das compras por volta das 20 horas. Caroline apenas me deixou em casa com as compras e foi a casa dela. Entrei e Henry estava na sala, passei com as sacolas.
– Como foi com as compras, Lanna? – Parei enquanto subia as escadas.
– Foi bem, Henry! Agora vou tomar um banho e me deitar.
– Não vem jantar comigo hoje? – Ele falou já se levantando. Ótima hora para correr, Lanna! E foi isso que fiz! Comecei a subir as escadas rapidamente.
– Não estou com fome, Henry! Depois Diana leva algo para que eu possa comer.
– Lanna, Diana não tem obrigação de acordada até tarde atendendo suas vontades!. – Henry falou lá de baixo, mas eu não respondi e fui para o quarto. Joguei as sacolas em cima da cama, e fui para o banho quando escutei a porta abrir.
– Droga! Esqueci de trancar a porta do quarto. – Falei para mim mesma ainda embaixo do chuveiro e o vi entrando no banheiro.
– Tomando banho, minha princesa? – Ele me olhava como se fosse me comer.
– Não está vendo que estou tomando banho, Henry? – Dei as costas para ele.
– Por que falou comigo daquele jeito na frente de Caroline, Lanna? – Ele abriu a porta do Box.
– Você também não falou comigo direito, apenas respondi a altura. – Ele entrou no Box e foi tirando a roupa na minha frente. Tentei sair, mas ele impediu minha passagem com o braço. Mesmo assim me abaixei para passar por baixo, mas ele me pegou e me escorou na parede. A água caia em cima de nós, meu coração estava para sair pela boca. – Desculpa! Era isso que você queria ouvir, Henry? Desculpe por ter falado daquele jeito com você.
– Não, Lanna! Não era isso que queria ouvir! Quero ver você irritada comigo.
– Ah! Henry! Saia do Box que eu preciso tomar banho! Saia.
– Não. – Ele estava todo molhado, a perfeição estava a minha frente. Se não fosse um canalha talvez e até amasse ele.
– Lanna me diga o que sente por mim?
– Nada, eu não sinto nada, Henry. – Falei séria e ele aproximou nossos rostos um do outro.
– Tem certeza, Lanna?
– Sim. – Eu gemi, meus olhos estavam nos olhos dele. Como ele estava fazendo aquilo comigo?
– Absoluta, Lanna? – Ele se aproximou mais e eu pude sentir o hálito quente dele perto demais da minha boca. Apenas assenti balançando a cabeça e ele me beijou, mas dessa vez, foi um beijo sem violência, ou com outras intenções, apenas um beijo. Minhas mãos que estavam paradas ao lado do meu corpo, lutavam para não agarrar os cabelos dele. O que estava acontecendo comigo? Meu Deus, eu gostando de um cara que me faz ter relações com ele à força. Correspondi ao beijo e senti a mão dele descer ao lado do meu corpo até chegar ao meu sexo.
– Henry... – Falei entre o beijo.
– Shh Lanna. – Ele continuava a me beijar sem violência e senti ele apertar o seu corpo contra o meu e sua ereção estava à mostra agora. Então ele passou a mão em meus seios e eu gemi com seu beijo. Ele foi beijando meu pescoço, descendo até meus seios e enquanto sugava um com a boca, brincava com o outro com a mão. Foi descendo e beijando minha barriga. Descendo mais um pouco, pegou minha perna direita e pôs em cima do ombro dele. Eu me estiquei e fechei o chuveiro, então senti ele começar a me chupar, que sensação maravilhosa.
– Henry, o que está fazendo? – Falei olhando para ele e ele me olhou de volta.
– Estou fazendo amor com você, Lanna. – Ele então pousou a língua em meu sexo e ficou ali sugando. Tampei minha boca para não gemer. Não queria que ele me visse tão vulnerável a ele.
Henry estava mesmo fazendo aquilo comigo ou eu estava sonhando? Eu senti meu corpo mudar de repente e tremer um pouco ao toque dele. Como poderia chamar isso? Já ouvi as meninas na Universidade falarem! Ah sim, lembrei, chamas-se orgasmo. Meu corpo tremia, enquanto ele me sugava, agarrei os cabelos dele ao sentir uma sensação indescritível correr pelo meu corpo, ele parou de me sugar, e me olhou.
– Experimente seu próprio gosto Lanna. – Ele me beijou novamente e então senti ele me invadir lentamente como se estivesse tomando cuidado com algo, mas não senti como antes. Não percebi em qual momento ele fez isso, mas ele estava usando camisinha agora. Ele entrava e saia de mim lentamente, segurando minha perna direita ao lado da cintura dele, entrando e saindo, aos poucos ele aumentou os movimentos, e eu tive que me agarrar a ele, pondo as minhas mãos nos ombros dele, arranhando, ele intensificou os movimentos.
– Henry... – gemi.
– Isso, Lanna diga meu nome novamente, diga Lanna. – Ele sussurrou em meu ouvido, mas eu não chamei por ele de novo. Ele estocou mais algumas vezes e gozou, tirou de dentro de mim e saiu do Box, tirando a camisinha e jogando no lixo. Saiu do banheiro me deixando sozinha novamente.
Terminei meu banho, ainda sentindo meu próprio gosto na boca e sai do banheiro de roupão, ao sair do banheiro me deparei com Henry deitado na minha cama, com o bumbum para cima totalmente nu. Aproximei-me olhando para ele, mas ele estava de olhos fechados e parecia ressonar. Dormia profundamente, então me vesti com um short jeans e camiseta e sai do quarto. Deixando–o dormir, fui à cozinha e Diana estava lá.
– Quer algo para comer, menina?
– Não. Obrigado Diana não quero nada, mas quero que me diga uma coisa. Há algum problema com Henry, Diana? Eu estava tomando banho e ele me atacou. – Ela me olhou séria. – Quis dizer que ele entrou no banheiro e fez amor comigo Diana, ele não foi violento apenas fez amor comigo. Você saberia me dizer por quê?
– Acho que sim, depois que você subiu ele recebeu uma ligação de Caroline, depois de conversarem o ouvi falando sozinho, algo que não entendi direito, mas disse mais ou menos assim: “hora de mudar de ideia e a fazer ser minha. Preciso dela para os negócios agora”. E logo depois subiu. Eu não entendi. – Eu olhei para ela meio incrédula, o que ele queria dizer como precisava de mim para negócios? Passava das 22:00 horas e tomei um copo de leite que Diana havia me dado.
– Diana, vou dormir boa noite.
– Menina, não diga a ele que lhe contei isso.
– Não se preocupe Diana, não contarei nada. – Dei um beijo no rosto dela e voltei para meu quarto ele ainda estava na minha cama, troquei de roupa vestindo um baby–doll. Deiteime e me enrolei no edredom. Já estava quase adormecendo quando senti o braço dele envolta da minha cintura me puxando para perto do seu corpo.
– Acordada ainda, Lanna?
– Sim, estava quase dormindo quando você me puxou. – Eu tentei me virar para poder me sair dele, mas ele não me permitiu me puxando mais ainda para perto dele. Eu fiquei ali de costas para ele, sentindo a respiração dele em minha nuca. Como eu vou dormir desse jeito? Vai que ele me ataca no meio da noite! Não preguei o olho e ele não tirou a mão um minuto sequer da minha cintura. Amanheceu e eu ainda estava acordada, quando senti ele se mexer e me soltar. Só então eu consegui fechar os olhos alguns minutos. Dormir pensando no ano que havia passado e eu nem se quer tinha visto ou comemorado, não havia motivos para comemoração.
HENRY
Lanna estava com o corpo rígido, me mexi e ela mexeu junto. Finalmente ela se mexeu, pois pensei que ela tivesse morrido. Levantei-me e abri a janela.
– Hora de acordar, Lanna! Hoje temos um almoço para irmos.
– Vou dormir mais um pouco, Henry. – Ela se espreguiçava como uma gatinha.
– Não Lanna, vamos levante. – Puxei o edredom dela.
Capítulo 5
LANNA
Que raiva, ele poderia simplesmente levantar e sair e me deixar dormir, mas não, fica aqui me perturbando. Quando ele puxou o edredom, me levantei instantaneamente, olhando séria para ele.
– Onde é esse tal almoço, Henry?
– Será aqui em casa, Lanna!
– Ótimo! Sendo assim, posso dormir novamente. – Cai na cama de novo, mas ele me pegou no colo e ligou o chuveiro, me jogando embaixo da água fria.
– Henry. – Ele me segurava embaixo da água enquanto eu esperneava.
– Tome seu banho, Lanna. Estarei lá embaixo e vou ver também com Diana se o almoço está pronto. – Ele me soltou.
– Filho de uma...
– Lanna!
– Está bem, eu vou tomar meu banho, papai. – Falei com irônica e com raiva.
– Isso! Você deve me respeitar como respeitava seu pai.
– Não fale de meu pai, Henry.
– Tome logo seu banho e te espero lá embaixo. Ah! Mais uma coisa: A sua roupa estará em cima da cama, pronta para você vestir. – Ele saiu do banheiro e eu fiquei tomando banho.
Sai do banho e quando olhei em cima da cama, não acreditei no que estava vendo. Era aquela lingerie preta que eu disse que nunca iria usar com um bilhete ao lado que dizia:
"Vista-se que eu estou a sua espera lá embaixo."
Respirei fundo e comecei a me vestir quando Diana entrou no quarto dizendo:
– Menina, vim ajudar você a se vestir, pois o almoço já está pronto e Henry acabou de receber dois homens. Provavelmente será um almoço de negócios. – Eu olhei para ela enquanto ela terminava de fechar o corselete.
– Como eles são, Diana?
– São dois rapazes mais ou menos na idade de Henry e estão vestidos de paletó e gravata.
– Hum. – Eu me sentei na cama para vestir as meias.
– Menina! Não sei o que Henry pretende, mas por favor obedeça para evitar que te pegue a força novamente. – Ela me ajudou a vestir o sobretudo preto.
Ao chegar à sala encontrei os dois homens conversando com Henry. Mas ao notarem minha presença, interromperam o que diziam e me olharam da cabeça aos pés! Diana havia me ajudado com a maquiagem e o cabelo. Fiquei parada na porta da sala até que Henry se levantou e foi ao meu encontro.
– Cris e Joe essa é minha esposa, Lanna. – Ele estava com a mão envolta da minha cintura.
– Prazer, Cris! Prazer, Joe. – Ambos beijaram minha mão ao me cumprimentar e eu sorri. Seguimos para a sala de jantar onde tudo correu tranquilamente e, os homens apenas falavam de negócios. Após terminarmos o almoço, Henry me chamou até o escritório.
– Lanna, você está linda.
– Obrigada.
– Mas não chamei você aqui para lhe fazer elogios.
– Como você é grosso. – Falei séria.
– Chamei você aqui para lhe dizer que quero que seduza Cris. Ele é dono da refinaria que mais lucra em Verona e eu quero comprá-la, mas ele se recusa a vender a mim, por isso, quero que o seduza de forma a convencê-lo a assinar este contrato. – Ele me mostrou um papel.
– Por que deveria fazer isso?
– Por que é minha esposa e irá me obedecer, Lanna. – Ele disse em tom sério e ameaçador.
– Então o que devo fazer? – Eu perguntei em um tom sincero de quem realmente não sabia o que fazer.
– Você sabe como seduzir um homem, Lanna.
Retornamos para a sala e observei Cris, percebi realmente que ele é bonito e interessante, mas como eu poderia seduzir um home sendo que eu nunca tinha passado por isso? Respirei fundo e pensei comigo mesma que já era hora de por o plano de Henry em prática. Sentei-me no sofá diante de Cris cruzando as pernas bem lentamente. Tanto Cris quanto Joe me olharam com uma cara que por muito pouco não me fez rir da situação. Henry também percebeu e me olhou sério, mas ele achou que eu ia fazer o que?
Enquanto Joe se distraia na conversa com Henry, convidei Cris para me acompanhar até o escritório com o intuito de ficarmos a sós. Cris veio atrás de mim prontamente e então, fechei a porta indicando que ele se sentasse na cadeira. Senteime sobre na mesa de frente a ele com as pernas levemente abertas.
– Sim, Lanna! O que deseja?
– Gostaria muito que assinasse este contrato vendendo sua refinaria ao Henry. – E mostrei a ele o contrato de venda da fábrica.
– E por quê eu deveria fazê-lo?
– Bem, porque... Porque depois que assinar esta venda você poderá desfrutar de mim, o que acha? – Levantei um pouco o sobretudo mostrando a meia com a cinta liga.
– Hum... Seria uma boa ideia. – Ele me olhava como se fosse me comer com os olhos.
– Ótimo! Então assine aqui e depois iremos fazer o que você quiser, mas lá na sala na frente, diante Henry, pois ele merece ver isso.
Ele assinou rapidamente e eu desci da mesa. Saímos do escritório, mas Cris me atacou ali mesmo no corredor. Beijando-me, e beijando bem demais, passou a mão em meu sobretudo abrindo o laço deixando a mostra a minha lingerie. Cris suspirou.
– Nossa! Que mulher.
– Hum... Gosta, Cris? Aproveite então. – Falei assim que meus olhos e de Henry se cruzam enquanto ele estava parado na porta da sala nos observando.
– Vou aproveitar sim. – Disse ele enquanto passava a mão em minha coxa e puxando–a para que ficasse ao redor cintura dele. Eu gemi alto quando senti ele beijando meu pescoço. Parte daquela excitação se dava por puro sentimento de vingança contra Henry. A cada toque de Cris eu gemia mais alto e Henry me olhava com cara de ódio.
Cris tirou meu corselete com muita facilidade e logo desceu sua boca para os meus seios, sugando de uma forma imensamente deliciosa. De onde veio essa Lanna que nem eu mesma reconhecia? Henry quis me usar para conseguir algo de seu interesse, então nada mais justo do que provar do seu próprio veneno. Quando Cris passou a mão entre minhas pernas, senti uma quentura me consumindo por dentro e sussurrei para ele.
– Isso Cris! Assim! Toque-me! Enlouqueça-me! – Henry ainda estava parado na porta com uma expressão de quem iria explodir a qualquer momento, mas nem por isso deixei de provocá-lo.
HENRY
Lanna estava mesmo me provocando, me irritando profundamente e eu vou acabar com isso agora. Andei até eles.
– Ok! Chega Cris! você já se esbaldou o suficiente com Lanna. – Puxei–a para perto de mim, mas ela se desvencilhou voltando para o lado de Cris, me desafiando.
– Não, Henry! Nós ainda não terminamos nossa brincadeira. – Ela falou pegando na mão de Cris e colocando–a no seio esquerdo e gemendo. Ah, vadia!
– Já sim, Lanna! O combinado era só seduzir e não leva-lo para a cama. – Falei irritado demais, e ela deu uma gargalhada.
LANNA
– Henry, foi você quem quis isso, não lembra? Agora me deixa terminar o que comecei. – Falei puxando Cris para a escada. – Ah! E aqui está contrato que você tanto queria. – Mostrei–o para Henry mas, quando ele fez menção de pegar, eu soltei e o contrato caiu no chão. – Apanhe se quiser. – Dei-lhe as costas e então subi com Cris para meu quarto.
Ao entrar no quarto, Cris fechou a porta e foi logo dizendo:
– O que foi aquilo? Henry teve uma crise de ciúmes? – Cris falava rindo enquanto me abraçava e me beijava.
– Acho que sim, Cris, mas me desculpe, pois ele destruiu o momento, o nosso momento.
– Tudo bem, Lanna, não se preocupe porque eu não a forçarei a nada. – Calei–o com um beijo.
– Obrigada, mas bem que poderia me ajudar agora. Bom eu sei que Henry já deve estar no quarto ao lado para saber o que estamos fazendo. – Falei baixinho.
– Sei! O que quer que eu faça?
– Quero que ele pense que transamos. Podemos apenas fingir os gemidos.
– Sim, Lanna! Vamos começar. – Rimos juntos e começamos a tortura para Henry. Assim fingimos os gemidos e alguns barulhos de sexo. Riamos tapando nossas bocas com as mãos..
HENRY
O que é isso? Lanna gemendo assim desse jeito? Por que ela não geme assim quando faço o mesmo com ela? Que raiva! Se eu soubesse que ela iria gostar disso nem teria inventado essa história. A reação dela foi totalmente ao contrário do que eu imaginava que seria. Lanna estava gemendo alto no quarto ao lado. Não dava mais para me segurar, por isso, bati na porta do quarto dela.
– Lanna, abra a porta! Agora – Gritei ao bater na porta do quarto dela.
– Vá embora, Henry! Estou ocupada e me satisfazendo! – Ela respondeu alto porém ofegante e logo depois veio outro gemido. Porra, esse gemido que deveria ser para mim, só para mim. Era eu quem deveria estar em cima dela agora, arrancando seus gemidos enquanto ela arranhasse minhas costas.
– Lanna...
– Henry, vá embora! – Ela gritou. Eu me afastei da porta me sentando ao lado enquanto escutava os gemidos dela. Depois de algum tempo os gemidos pararam e houve apenas o silêncio, nada mais que o silêncio. Meu coração estava disparado, de raiva, ódio, pelos gemidos dela não serem por minha causa.
LANNA
Já era noite quando abri a porta do quarto e encontrei Henry sentado no chão abraçado as suas pernas com a cabeça sobre os joelhos como uma criança. Fiz um sinal para que Cris saísse logo antes que Henry o atacasse e me abaixei junto a ele. Cris foi embora e eu fiquei ali do lado de Henry.
– Henry! Levante-se e vá para sua cama. – Falei já me levantando. Estava apenas de roupão e quando já estava entrando no quarto ele segurou no meu tornozelo.
– Lanna! Dorme comigo, por favor.
– Não! Henry! Eu estou muito cansada. – Desvencilhei-me da mão dele e entrei no quarto fechando a porta.
– Lanna! Por favor, apenas durma ao meu lado e me deixa sentir o seu cheiro. Apenas isso, eu prometo. – Eu me sentei na cama pensativa, mas me levantei em seguida e fui abrir a porta. Henry ainda estava no chão sentado.
– Levante-se, Henry! Você irá apenas dormir, ouviu bem? E mais um coisa, de hoje em diante eu sairei à hora em que quiser e você não vai mais me proibir de nada, estamos entendidos?
– Sim, estamos!
Henry caminhou até a cama, começou a tirar os sapatos e a roupa.
– Henry não irá dormir nu, não é? – Falei sorrindo com cara de safada e me aproximando dele bem devagar.
– Não! Vou dormir de cueca, Lanna. – Ele tirou a roupa ficando apenas com uma cueca Box preta! Que pecado.
Apaguei a luz e deixei apenas o abajur ao lado da cama ligado. Tirei o meu roupão, ficando totalmente nua, me deitei ao lado dele e ele ficou me olhando com uma olhar indecifrável.
– Lanna, isso é tortura. – Ele tentou se aproximar.
– Durma, Henry. Estou cansada. – Virando-me de costas para ele, me cobri com o edredom, mas ele entrou embaixo também e me puxou para ele.
– Henry o que eu disse sobre dormir?
– Eu disse que queria dormir sentindo seu cheiro, Lanna. – Ele me puxou mais e eu senti a ereção dele roçando em meu bumbum. Senti meu corpo responder. Eu quis provocá-lo, por isso me mexi um pouco encostando mais contra sua ereção e o ouvi gemer.
– Ainda não está dormindo, Henry?
– Lanna, como você quer que eu durma se você está fazendo isso comigo? – Ele sussurrou em meu ouvido.
– Henry! Você sabe que merece o seu castigo pela forma como se comportou comigo, por ter me jogado para cima do Cris, por ter se comportado como um cafetão apenas visando os teus interesses. – Eu me afastei dele e me sentei de forma a encará-lo.
– Lanna, eu sei que fiz isso, sei que agi errado, mas ao te ver com Cris, você gemendo ao sentir o toque dele, eu não aguentei, por que nunca gemeu daquela forma comigo?
– Por que, Henry? Você pergunta por que? Eu não deveria, mas vou te responder. Porque você me forçou sem nem ao menos se importar se estava me machucando. Eu disse a você que era virgem e você não se importou de me machucar. Eu só senti dor, Henry. A única vez que você tentou ser gentil foi porque você tinha interesse em me usar com Cris – Henry me olhava sério.
– Desculpe-me, Lana por tudo o que fiz com você.
– Henry, desculpas não vão curar o que sinto aqui dentro.
– Apontei para o meu peito indicando o meu coração.
– Lanna, o que eu posso fazer para amenizar essa sua dor?
– Para começar você poderia parar de me sufocar desta forma. Quero sair para qualquer lugar, conversar com meus amigos, caminhar por ai. Respeitar minhas vontades.
– Eu concordo, mas preciso que você faça algo por mim também!
– Depende.
– Lanna! Eu preciso fazer amor com você. Faz amor comigo agora?
– Henry, hoje não, quem sabe outro dia, mas agora vamos dormir.
Henry me olhou sério e nada disse. Deitei-me novamente ao seu lado, de costas para ele. Ele passou o braço pela minha cintura, aproximando o rosto da minha nuca. Senti seu beijo no meu pescoço e meu corpo todo arrepiou, porém, me mantive firme. Não poderia ceder agora ou jamais me respeitaria.
HENRY
Lanna estava nua em meus braços e minha vontade de possuí-la era muito grande, mas não poderia estragar nada, pois preciso fazê-la acreditar que mudei. Ouvi-la gemer para mim será muito bom, mas também precisarei dela para outras coisas que não vem ao caso agora, por isso, terei que aguentar firme se quero conquistá-la. Somente assim ela não me negará nada e eu poderei ter tudo o que quero sem ela me deixar marcado. Cada vez que ela se mexia “meu menino” clamava por ela mais ainda. Os gemidos dela com Cris não saiam da minha cabeça, assim, fechei os olhos para tentar dormir e esquecer aquilo por um momento.
LANNA
Adormeci e logo aqueles sonhos estranhos voltaram. Eu grávida de Henry. Que porra de sonho é esse que eu estava tendo? Acordei com alguns gemidos e ao olhar para o lado, Henry estava de olhos fechados. O que? Henry estava mesmo fazendo isso? Sorri sem acreditar, pois Henry estava se masturbando de olhos fechados. Ele estava gemendo e eu fiquei ali admirando ele fazendo aquilo. Aproximei-me aos poucos sem o deixá-lo perceber e coloquei minha mão no seu membro rígido e duro. Henry estava excitado demais. Ele não abriu os olhos, por isso conclui que ele estava sonhando mesmo. Passei a língua na glande dele e ele arfou alto, então comecei a chupá-lo com mais intensidade, apesar de nunca ter feito aquilo. Fiquei lambendo num movimento de sobe e desce no membro dele. Henry gemia cada vez mais alto. De repente ele abriu os olhos e me olhou ali chupando ele. Mesmo com o olhar assustado dele, não parei os movimentos.
– Lanna, eu vou... – Eu sabia o que ele ia fazer, então aumentei o movimento e senti todo líquido quente dele invadir minha boca. Engoli, me deitei novamente sem nada dizer, fechei os olhos e dormi.
HENRY
O sonho que estava tendo com Lanna transando comigo estava sendo perfeito, então de repente senti uma boca quente sugando “meu menino”, mas não abri meus olhos, deixei rolar, pois eu sabia que era Lanna e não queria constrangê-la. Quando senti que estava vindo, abri meus olhos e a visão dela me chupando foi maravilhosa. Ela ainda provoca passando a língua, então eu gozei na boquinha dela. Ela apenas engoliu e se deitou virando-se de costas para mim sem nada dizer.
– Como assim? Você vai dormir agora?
– Desculpe, Henry, foi apenas um ataque de sonambulismo. – Ela estava de costas para mim, por isso não percebeu meu sorriso de quem não estava acreditando nada naquela desculpa. Ela iria me deixar ali daquele jeito? Iria me deixar desejando tomá-la mesmo depois de ter gozando? Eu queria sentir o quentinho que era ficar dentro dela, olhei no relógio e já era pouco mais de 4h da manhã. Daqui a pouco amanheceria, mas eu não conseguiria mais dormir. Não desse jeito, aceso ainda, pedindo por ela.
LANNA
Dormi mais um pouco, mas ao ver o sol entrar pela janela e o dia amanhecendo senti-me satisfeita, ainda mais por ter acordado no meio da noite chupado Henry. Minha primeira experiência somada ao prazer de deixar Henry mais excitado.
– Bom dia, menina. – Diana entrou no quarto abrindo o resto das cortinas.
– Bom dia, Diana!
– Aconteceu alguma coisa que eu não sei? Henry está cheio de olheiras, parece que não dormiu a noite toda...
– Não! Não fizemos nada. Ele apenas dormiu aqui comigo, mas não sei porque possa estar com tantas olheiras como diz. – Falei já me levantando e indo para o banheiro.
– Bem, o café está servido e Henry saiu logo cedo, o que me causa espanto, pois ele nunca foi de sair tão cedo assim.
– Acho que ele está apenas tentando manter distância.
– Não entendi! – Disse Diana com um olhar espantado.
– Conversamos ontem à noite e ele me prometeu não me forçar a nada.
– Henry é um bom rapaz, mas às vezes ele joga pesado para conquistar seus interesses. – Terminei de me arrumar rapidamente e desci com Diana. Após tomar o café fui para a aula, afinal, fazia quase uma semana que não aparecia por lá. Pela primeira vez sozinha, pude ir para a Universidade dirigindo meu carro. Ao encontrar Jake dei-lhe um abraço apertado. Mike chegou logo em seguida me abraçando também.
– Jake por que não me esperou e enfrentou Henry naquela noite? – Perguntei enquanto íamos para a sala de aula.
– Desculpa, Lanna, mas acho que apanhar de Henry na propriedade dele, não seria legal e ele poderia me acusar de invasão e sequestro e eu acabaria preso. Você me entende, não é?
– Claro que entendo, Jake! Mas você não tem noção do que eu passei depois daquilo. O casamento acabou sendo antecipado para a manhã seguinte e... – Nem me deixou continuar.
– Sim eu soube! Saiu nos jornais uma foto de vocês no altar.
– Eu não vi, acho que passei muito tempo dentro de casa. Então, alguma novidade?
– Estou namorando com a Sara, lembra-se dela? Ela fez trabalho com a gente na sua casa uma vez.
– Sim, lembro sim, parabéns Jake. – Falei pulando em cima dele e brincando.
Entramos na sala de aula rindo, sentamos juntos para conversarmos mais um pouco, a aula toda falando, e riamos um do outro. Eu sentia falta daquilo, das brincadeiras. O sinal tocou do intervalo, pulei nas costas de Jake e ele saiu me carregando, eu ia rindo com ele, brincando.
Jake era meu melhor amigo e sempre seria.
Assim que a aula terminou, pulei de novo nas costas de Jake e ele me levou até lá fora, eu estava comendo uma maçã enquanto ele me carregava. Ao sairmos de dentro da Universidade vi Henry parado do lado meu carro.
– Estava demorando! Era bom demais para ser verdade. – Bufei ao descer das costas de Jake.
– Lanna, você não precisa voltar para ele... – Jake falava me olhando sério.
– Eu tenho que voltar Jake, até amanhã. – Nem o deixei terminar de falar. Levantei-me na ponta dos pés para dar um beijo em seu rosto e, mas Jake acabou virando o rosto e acerteilhe um beijo suave em sua boca. Desculpei-me e segui ao encontro de Henry.
– Hum... – Henry murmurou assim que cheguei próximo dele com um olhar sério.
– Oi. – Falei com voz de criança, pondo as duas mãos para trás e balançando o corpo de um lado para o outro. Quando a bofetada veio em meu rosto, senti arder, cai no chão e ao me levantar notei que todos me olhavam. Passei por Henry furiosa e entrei no carro. Ao dar marcha ré, passei a primeira marcha e parti para cima de Henry, que desviou.
HENRY
Lanna gosta de me provocar. Dar um beijo em Jake na frente de todo mundo, me fazendo de idiota perante todos da Universidade fez meu sangue ferver. Perdi o controle sobre mim mesmo e acertei-lhe uma bofetada. Peguei meu carro e segui para casa. Assim que passou do portão, entramos juntos. Ela estacionou o carro e desceu e nem me olhou. Peguei–a ainda na porta.
– Que beijo foi aquele na boca do Jake?
– Que beijo Henry? Aquilo foi sem querer, dei um beijo em seu rosto e sem querer esbarrou em minha boca, foi só isso.
– Como se não bastasse você ainda pendurada nas costas dele.
– Henry, me desculpe, mas Jake e eu somos apenas amigos e além do mais não lhe devo satisfações da minha vida.
– Deve sim, Lanna. – Segurei seus ombros com força.
– Vai bater em mim outra vez, Henry? Já mostrou para a Universidade inteira que bate em mulher. – Ela tinha mesmo coragem de me enfrentar daquele jeito.
LANNA
Bem acho que a sessão tortura começou.
– Lanna, você quase me atropelou.
– Eu deveria era ter te matado, assim você nunca mais
encostaria um dedo em mim. – Berrei.
– Como é que é Lanna?
– Isso mesmo que ouviu, deveria ter te atropelado, quem
sabe até te matado na hora, seria bom, assim você não tocaria em mim nunca mais.
– Lanna, você está me provocando.
– Provocando, Henry? – Apertei meu dedo em seu peito. – Eu provoco porque você merece, porque você não é nada para mim. – Henry me olhava sério. Afastei-me dele e fui subindo, mas ele veio atrás de mim.
– E não me siga, Henry ou eu não respondo por mim. –
Entrei no quarto e lá fiquei por algum tempo, até que mais calma desci e fui almoçar. Henry ainda estava almoçando, mas não me dirigiu uma palavra sequer. Quando ele fez menção de falar algo, logo desistiu, pois percebeu meu olhar de ódio sobre ele. Então ele saiu para trabalhar de novo e eu pude finalmente ficar sozinha por algum tempo.
Capítulo 6
LANNA
Duas semanas haviam se passado desde a noite do casamento, desde aquele inferno que vivi nos braços de Henry, ele tem estado calmo e eu evito provocá-lo por enquanto, o horário de almoço era sempre em silêncio, ele vinha almoçava e depois me deixava sozinha novamente. Ele chegou mais cedo hoje para o almoço, fez sua refeição levantou-se e saiu, me deixando sozinha a mesa, a casa estava em mais absoluto silêncio e só se podia ouvir o barulho dos talheres que eu estava usando, até que Diana apareceu.
– Menina. – Virei-me para olhar para Diana.
– Sim.
– Você está bem? – Confesso que estranhei a pergunta.
– Sim, estou bem, por quê?
– Você está pálida. Sua fisionomia muito abatida. – Eu não estava me sentindo diferente em nada, então senti algo quente e molhado em minha calcinha. Ótimo, minha menstruação.
– Bem, Diana. Creio que não seja nada além da minha menstruação que acabou chegar – Ao me levantar senti o mundo girar tendo tempo somente de me apoiar na mesa ao lado.
– Menina, o que é isso?
– Nada demais, Diana, mas obrigada pela preocupação. Vou me trocar e deitar um pouco. – Subi as escadas em direção ao meu quarto, Mesmo após ter me trocado e deitado, ainda sentia o mundo girando.
HENRY
Ela não perde por esperar. Vamos acertar nossas contas, afinal, quem ela pensa que é. Está pensando que vai me dominar? Ela está muito enganada, pois não vou permitir isso. Nunca! Nunca mulher alguma ousou me desafiar assim.
O restante do dia passou rapidamente me permitindo voltar logo para casa. Assim que abri a porta, Diana me recebeu, mas sua expressão era de muita preocupação.
– Diana, boa noite! Onde Lanna está?
– Ela está dormindo, mas eu gostaria de te pedir uma coisa.
– Pode dizer, Diana.
– Lanna passou mal hoje, logo depois que você saiu para o trabalho. Gostaria de lhe pedir para ter paciência com ela. – Eu assenti e subi para o meu quarto. Tomei banho e me apenas com uma calça moletom preta, permaneci descalço e desci novamente para jantar. Depois de alguns minutos Lanna apareceu na porta da sala de jantar e sentou-se à mesa junto a mim, mas notei que levou a mão à cabeça.
– Lanna, o que você tem?
– Nada Henry, continue comendo. – Ela falou calma e com a voz mais baixa do que o normal.
LANNA
Minha cabeça continuava girando mesmo depois de eu ter dormido. Parecia que havia piorado. Não me lembro de ter sentido isso das outras vezes que fiquei menstruada. Diana veio me servir e comecei a comer, quando Henry me questionou:
– O que você tem, Lanna?
– Nada demais, Henry. Só estou me sentindo fraca.
– Você está grávida?
– Não, Henry! Eu não estou grávida. Isso se deve ao fato de eu estar menstruada. Apenas por isso!. – Afastei o prato.
– Lanna, você nem comeu direito.
– Perdi a fome. Boa noite, Henry. – Levantei-me, mas o mundo ainda girava em torno de mim. Com muito custo consegui subir as escadas até me jogar na cama. Logo em seguida um enjoo tremendo e uma vontade louca de vomitar. Corri para o banheiro cambaleando. Quando já estava voltando para a cama ouvi batidas na porta.
– Lanna, sou eu Diana, posso entrar?
– Pode, Diana. – Eu estava me sentindo tão mal que me deitei com um travesseiro no meio das pernas, toda encolhida.
– Menina, você não está nada bem! Quer que eu... Nem deixei que ela terminasse de falar.
– Diana! Eu quero que você pare de se preocupar comigo e vá dormir, pois já está tarde!
– O que você está sentindo?
– Nada demais, Diana.
– Você está me escondendo alguma coisa?
– Eu acabei de vomitar, Diana! – Mas eu sabia que não poderia estar grávida. Estou apenas doente, nada mais, afinal, eu estou menstruada.
– Menina, você nunca ouviu falar que algumas mulheres, mesmo grávidas, sangram como se estivessem menstruadas?
– Sim, mas não pode ser, não teria dado tempo...
E novamente a droga da ânsia de vômito de novo. Eu corri para o banheiro em tempo de colocar o pouco que eu ainda tinha no estômago para fora. Diana me ajudou a voltar para cama, pois o mundo girava ainda mais forte agora.
– Amanhã você vai ao médico e saberemos se você está grávida ou não. Por hora, apenas descanse e durma. – Assenti e ela me cobriu com o edredom. Ao sair do quarto apagou a luz.
HENRY
– Então, Diana o que ela tem?
– Não se sabe, Henry, mas amanhã ela irá ao médico e saberemos. – Olhei sério para Diana e ela percebeu que minha preocupação de que Lanna estivesse doente era realmente sincera.
– Tudo bem, Diana! Obrigado por enquanto. – Diana saiu e eu fiquei remoendo aquela situação. O que ela teria. Por que estava desse jeito? Ela teria alguma doença que nem ela e nem a mãe dela teriam me contado? Talvez fosse melhor que eu a acompanhasse ao médico.
LANNA
O dia amanheceu, mas parece que o sono não queria sair de mim. Com muito sacrifício abri meus olhos e me arrastei até o banheiro. Ao me olhar no espelho me assustei com minha aparência. Horrível. Parecia que um caminhão tinha passado em cima de mim.
Acabei rindo de mim mesma tamanho o estado de minha aparência. De repente algo me incomodou e congelei. Será que Diana tem razão? Será que estou mesmo grávida. Não pode ser! Isso não pode acontecer.
Arrumei-me rapidamente, tomei um café correndo e fui ao médico. Entre o processo de ser consultada e aguardar o resultado dos exames, me peguei pensando em minha mãe. Fiquei triste ao me dar conta que desde que eu havia saído de casa, contra minha vontade, ela nunca mais havia me procurado. Estaria ela feliz agora que havia me casado contra vontade com um homem apenas para saldar sua dívida?
Em meio a tantos pensamentos, percebi que o consultório de ginecologia tinha poucas pessoas, o meu segurança sempre por perto me observando, até que o Dr. Erico me chamou novamente à sua sala para me dar a resposta sobre os exames:
– Então, Dr. Erico o que tenho?
– Bom, Sra. White, existe sim um pouco de anemia, mas ela não é a causa destas tonturas e vômitos. A causa se dá por sua segunda semana de gestação. Meus parabéns, Sra. White, a Sra. está grávida.
Não consegui prestar atenção em nada do que ele estava me dizendo naquele instante. Meu mundo havia desabado e eu só pensava em como Henry iria reagir e em como eu poderia contar isso a ele. Sim, a Terceira Guerra Mundial teria início assim que eu revelasse a ele que teríamos um filho. Ao chegar em casa dei de cara com Henry a minha espera.
– Imaginei que você me permitiria acompanha-la ao medico e...
– Por que a preocupação agora, Henry? – Interrompi sua fala. Não estava afim de aguentar essas cobranças a essa hora e ainda mais agora, prestes a revelar a bomba que culminaria em mais uma briga daquelas.
– Lanna, não quero discutir, apenas queria acompanha-la na consulta, mas já que você não me esperou, apenas quero saber o que o médico disse, afinal.
– Está tudo bem, Henry. Ele me prescreveu algumas vitaminas, uma dieta balanceada apenas para eliminar minha anemia. – Não vou dizer a ele agora que estou grávida. Preciso de tempo até revelar a verdade.
– Tudo bem, Lanna. Venha comigo agora e vamos comer alguma coisa!
– Não, Henry! Agora realmente eu não quero nada. Quero primeiro tomar um banho e descansar. Depois eu como. – Falei despistando, pois só de ouvir falar em “comer” eu já sentia meu estômago revirar e a ânsia tomar conta de mim. Henry assentiu, mas por sua expressão notei que não ficou nada satisfeito.
Mais tarde recebi uma ligação de Caroline. Respirei fundo e resolvi tomar as rédeas da situação. Sendo assim convidei–os para jantar conosco.
– Diana, hoje teremos Caroline e Anthony como convidados para o jantar. Prepare algo especial, do jeito que você está habituada e que os agrade. – Diana me olhou espantada, mas não se conteve em perguntar:
– Sim, providenciarei tudo, mas me diga, o que foi que o médico disse?
– Diana, eu estou realmente grávida. – Ela me olhou espantada e eu continuei. – Mas eu não pretendo contar a Henry, não agora, ainda mais depois o que ele disse.
– Ele não ficará sabendo por mim, fique tranquila.
– Tudo bem Diana. Confio o jantar em suas mãos. Agora vou dormir um pouco, estou com muito sono.
– Isso é um dos efeitos da gravides...
– Ah! O jantar deverá ser servido as 20h como sempre.
Diana me beijou na testa e eu subi, porém Henry me esperava no quarto.
– O que faz no meu quarto, Henry?
– Senti saudades de você, quero você Lanna. Quero fazer amor com você.
– Desde quando você faz amor? Além do mais, não estou me sentindo bem para isso. Estou indisposta.
Ele não discutiu nem retrucou a minha ironia. Até estranhei que não me pegou a força. Saiu do quarto me deixando sozinha, quando em fim pude me deitar e descansar.
HENRY
Lanna estava muito estranha. A cor tinha voltado ao normal, mas o mais estranho era que ela não se alterava ao falar comigo. Pela primeira vez ela não gritou comigo, mesmo quando se recusou em ir para a cama comigo. Preciso descobrir o que ela está aprontando. Espero que não esteja planejando fugir de novo.
Entrei em seu quarto sem fazer barulho e fiquei observando enquanto ela dormia. Dormia como um anjo, linda e perfeita. Eu queria tocá-la, abraçar ela. Meu corpo ardia por ela, mas meu jeito durão não me deixava demonstrar a ela o quanto eu a desejava. Não queria força-la mais como das outras vezes. Algo tinha mudado em mim e nem eu mesmo sabia explicar o que era. Era como se houvessem duas pessoas dentro de mim travando uma luta acirrada. Desde criança eu sempre fui assim. Cheio de vontades e não permitia que nada fosse contra o que u queria. Tudo tinha que ser do meu jeito. Só que agora com Lanna, que revelou-se igual a mim, era difícil lutar contra esse desejo de tê-la. Eu a queria mais que tudo mas não sabia como demonstrar.
LANNA
Acordei com Henry me olhando. Ah Meu Deus, o que ele queria agora, será que...? Não, não! Acho que isso não, se não ele já teria me atacado! Olhei no relógio e já passava das 18:30 horas. Precisava correr para me vestir e foi isso que fiz. Pulei da cama, e corri para o banheiro tomei um banho relaxante, e ao sair Henry ainda estava no quarto e continuava me olhando.
– Tem algo a me dizer, Henry? Por que me olha assim?
– Desculpe, Lanna estava perdido nos meus pensamentos aqui, e nem percebi que você tinha se levantado, bem vou me vesti para o jantar, nos vemos lá embaixo. – Ele saiu do quarto e fechou a porta, não entendi nada, e fui me vestir.
Escolhi um vestido de seda azul, me maquiei com algo leve, coloquei um salto não muito alto de cor preta. Desci, passei no bar da casa e peguei uma taça de vinho, ao chegar à sala Henry estava sentado sozinho. Caroline e Anthony não haviam chegado. Ele estava usando uma calça jeans e um camisa preta, que caia muito bem no tom de pele dele. Parei na porta segurando minha taça de vinho enquanto olhava para ele. Ele parecia tão absorto em seus pensamentos que só depois de algum tempo notou minha presença.
HENRY
Meu Deus, o que era aquilo? Um dos anjos do céu desceu para a terra agora? Lanna estava na porta da sala, com um vestido azul perfeito, de salto, com uma taça de vinho na mão. Perdi a fala e por alguns instantes acho até que parei de respirar... Ela estava linda e eu estava fascinado por tanto deslumbre.
– Henry, o que achou do meu vestido? – Ela deu uma voltinha e assoviei.
– Isso é provocação, Lanna. – Ela estava mesmo provocando. Cada curva do seu corpo e o pequeno decote deixando as costas nuas. Era demais para mim e eu não sei até quando vou conseguir resistir. Está difícil me controlar. Está difícil não tomá-la em meus braços agora e mostrar a ela o quanto ela me enlouquece, o quanto de desejo queima em meu corpo. Aliás, é só olhar para ela que sinto minha ereção crescer. Ela ainda vai acabar comigo.
– Não, Henry! Só me diga o que achou. – Deu uma nova volta para eu olhar. Sim, sim ela queria provocar. Agora chegou sua vez de judiar de mim.
– Está perfeita! – Eu até gaguejei!
A campainha tocou e Lanna liberou o portão para que Anthony e Caroline entrassem. Em pouco tempo eles estavam na porta e as duas se abraçaram se cumprimentando.
– Caroline, seja bem–vinda a minha casa novamente. – Caroline usava um vestido preto discreto.
– Lanna! Você está linda! Obrigada pela recepção. – Lanna olhou para Anthony e cumprimentou–o sorrindo.
– Olá! Anthony, como vai?
Percebi os olhos de Lanna sobre mim enquanto conversava com Caroline. Tentei ouvir o que mais conversavam, mas não consegui muita coisa. Percebi que Anthony cochichou algo com ela e isso me irritou.
LANNA
– Estou bem, Lanna, e você? A última vez que nos vimos foi em seu casamento com Henry! – Anthony me fez um sinal e cochichou dizendo que depois precisaríamos conversar. Deume um beijo no rosto e foi cumprimentar Henry.
– Vocês aceitam uma taça de vinho? – Olhei para Henry, que por sua vez me olhava sério e indecifrável.
– Aceito. – Caroline disse sorrindo e se sentando no sofá.
– Lanna, eu gostaria de algo mais forte. Uísque, tudo bem?
– Anthony pediu e eu fui preparar. Retornei e entreguei a ele sua bebida e o vinho a Caroline. Retornei ao bar preparando um uísque para Henry também. Ao entrega-lo a Henry, este tentou protestar, porém o interrompi não lhe dando espaço para reclamações.
–Henry, este é para você.
– Mas eu... – o interrompi com um olhar sério e matador.
– Pegue, Henry e acompanhe seu irmão – Cheguei bem próximo a seu ouvido e disparei: – Não seja mal educado com as visitas.
Conversamos algumas amenidades e pedindo licença me ausentei para acompanhar os preparativos para o jantar, que logo mais seria servido. Todos assentiram, mas percebi que henry não esboçou nenhuma reação.
– Diana, como está nosso jantar?
– Está tudo pronto. Em 05 minutos estará servido. Pontualmente as 20h.
– O cheiro está ótimo!
– Você já contou a Henry?
– Não! Diana. Ainda não. – Nesse momento Henry entra na cozinha ouvindo parte da conversa.
– O que você ainda não me contou, Lanna?
– Sobre a comida. É surpresa, por isso não te contei. – Passei por ele com um sorriso safado no rosto, rebolando. Essa foi por pouco.
HENRY
Lanna, está um tesão! Meu Deus, que mulher é essa? Mas hoje ela não vai escapar de mim.
– Perdido nos pensamentos, Henry? – Diana havia percebido que eu havia me perdido nas curvas daquela mulher. Havia percebido que ela estava acabando comigo e me deixando completamente louco.
– Culpa dela, Diana! – Falei apontando para trás enquanto via Diana mexendo nas panelas. – Que cheiro gostoso, Diana, é o que estou pensando?
– Sim! Lanna pediu que preparasse especialmente para você. – Eu sorri com a perspectiva de que Lanna estava tentando me agradar. Ou seria apenas impressão minha? Voltei para sala e Lanna estava sentada no braço do sofá em frente à Caroline e Anthony, estava com as pernas cruzadas e a taça de vinho na mão.
LANNA
Henry voltou sorrindo. Bem ele descobriu sobre a comida que pedi que Diana preparasse para ele e não desconfiou de nada. Pelo menos ele acreditou em minha desculpa sobre o segredo. Essa noite ele me paga, vou brincar direitinho com ele.
– O jantar será servido. Podemos passar para a sala de jantar. – Henry falou e veio até mim. Eu me levantei e ele pegou na minha cintura, sussurrando em meu ouvido: – Você está linda, Lanna e obrigado pela comida que pediu que Diana preparasse. É minha preferida. – Meu plano estava funcionando.
– De nada, Henry. – Pisquei para ele me desvencilhando de seus braços. Após nos acomodarmos, prosseguimos com as conversas, até que Caroline se adiantou em questionar.
– Então, Lanna! Qual é o motivo desse jantar? – Caroline sorria.
– Bem Caroline eu queria reunir a família. – Enquanto isso eu passava meu pé entre as coxas de Henry e pude sentir sua excitação crescer. De frente a mim seus olhos cruzados com os meus em uma expressão de incredibilidade e dúvida. Com certeza ele não esperava que eu fosse agir desta forma
HENRY
Tomei um susto com o que eu senti. Um pé estava me acariciando em baixo da mesa e eu deduzi que fosse Caroline, afinal, sempre soube de seu interesse por mim, mas ela nunca havia sido tão descarada. A bandida não tirava os olhos de Anthony. Como disfarçava bem! Procurei disfarçar o máximo que pude, mas minha excitação estava impossível de controlar. O que essa louca estava aprontando comigo? As vezes olhava para Lanna com medo que ela notasse alguma coisa. Se ela percebesse ia ser um escândalo daqueles. Lanna não é o tipo de mulher que abaixa a cabeça para nada. Era bem capaz dela voar no pescoço de Caroline.
LANNA
Henry estava tentando disfarçar sua excitação e eu estava me divertindo. Ele olhava para Caroline e para mim alternadamente. Creio que estivesse com medo dela notar o que eu estava fazendo com ele. Ou será que ele estava pensando que era ela? Em dado momento parei com a tortura para que ele pudesse comer. Pouco tempo depois voltei a acariciá-lo com meu pé e senti que ele ainda estava excitado.
Conversávamos sobre amenidades, mas tanto Caroline quanto Anthony perceberam o desconforto de Henry, e ambos questionaram–no simultaneamente:
– O que houve, Henry?
– Nada demais continuem comendo. Henry respondeu
desconcertado.
HENRY
Olhei para Lanna e ela escondia entre as mãos um riso irônico, enquanto disfarçava que limpava a boca, então descobri que era ela fazendo aquilo comigo. Do jeito que estava tão aceso não poderia levantar agora, nem tão cedo. Minhas partes intimas já latejavam de tanta excitação, mas agora, sabendo que era ela quem me provocava, fiquei muito mais excitado e desejando que aquele jantar terminasse logo para que meu irmão e minha cunhada fossem embora e eu pudesse desfrutar desse desejo com Lanna em meus braços. Iria mostrar a ela o efeito de suas provocações. Iria arrancar dela cada gemido, cada sussurro. Eu queria senti-la gozando por mim.
LANNA
Ao final do jantar tanto Henry quanto Caroline se afastaram. Henry com certeza estava se sentindo em apuros pelo que fiz com ele. Desta forma pude ficar a sós com Anthony e revelar a ele sobre a gravidez. Ele ficou feliz com a notícia, mas sabia que eu enfrentaria problemas com Henry, que era totalmente avesso à paternidade.
Anthony também se desculpou pelo que aconteceu na noite da festa de casamento, por não ter podido me ajudar com Henry, mas tranquilizei–o para que não se preocupasse. Henry era quem deveria fazê-lo, mas não se dignou a isso, então, o irmão não deveria se sentir culpado pela brutalidade do irmão.
Contei a ele do meu medo de Henry em querer me obrigar a tirar meu filho e que por isso ainda não havia contado a ele sobre isso.
– Por tudo isso que te contei, preciso que me ajude a ficar longe de Henry. Não tenho onde me esconder. Não havia planejado nada. Estava apenas estudando a melhor forma de contar a Henry sobre a criança, mas uma vez aqui sozinha com você, tive a ideia de lhe pedir socorro. Não quero tirar este filho.
– Bom eu tenho um apartamento em Roma, se quiser pode passar um tempo lá sem que Henry saiba onde você está.
– Roma é uma cidade linda e sempre quis conhecer.
Conversamos mais um pouco quando percebemos que Caroline passou direto para a sala e se deitou no sofá. Ela parecia bem alterada por conta da bebida. Henry também retornou juntando-se a nós. Pelo seu olhar, acredito que não tenha gostado de ver que estava sozinha com seu irmão. Perguntou por Caroline. Apontamos indicando a sala e seguimos para lá, encontrando sua cunhada dormindo no sofá.
– Caroline acabou dormindo Tony, pegue–a, acho melhor dormirem aqui por hoje. Está tarde para voltarem para casa agora. – Olhei para Henry e assenti concordando com ele.
– Isso Anthony durmam aqui esta noite. O quarto de hospedes está vago e será um prazer tê-los aqui.
Anthony sorriu, pegou Caroline no colo e eu subi com ele para levá-los ao quarto de hospedes. Deixei que os se afastassem um pouco mais e me virei para Henry, que estava em pé do mesmo jeito.
– Não vai dormir agora, Henry? Eu vou indo. – Henry segurou meu braço e me puxou, chocando nossos corpos.
– Não, Lanna. Nós iremos fazer outra coisa. – Ele me beijou intensamente e eu permiti, lhe dando passagem para isso. Agarrei seus cabelos, correspondendo aos seus beijos.
De repente eu me desvencilhei dele e fui subindo as escadas. Henry ficou parado e senti que ia explodir comigo, mas chamei–o com o dedo enquanto mordia os meus lábios.
– Se você me quer tanto assim, Henry, então venha!
Henry mudou sua fisionomia automaticamente. Aquele olhar de raiva que me mostrou quando saí de seus braços relaxou e tudo o que eu notava era apenas o brilho do desejo, da luxúria. Não posso negar que estava excitada também. Não posso negar que eu também queria desfrutar do seu corpo. Ele era um homem sedutor e envolvente e no final das contas eu até já estava me habituando ao seu modo de ser. Henry é o tipo de homem que não aceita ser contrariado. Não aceita ser recusado. Ele não sabe lidar com a perda. Ele só precisaria agir da forma certa para me conquistar um pouco mais. Tudo que eu poderia fazer neste momento era tentar mostrar a ele que não precisa usar sua autoridade para conseguir o que quer. Ele precisa entender que se souber ser menos intransigente a gente poderá chegar a algum lugar.
Por um momento tive medo quando me lembrei da gravidez. Medo ao pensar em sua reação quando soubesse da existência deste filho. Porém afastei esses pensamentos, só por este instante. Quero cair em seus braços, quero provar mais dos seus beijos. Será que isso era também um sinal de que eu estava me apaixonando por ele. Em que momento foi que ele começou a mexer comigo desta forma? Não sei... Não sei e não vou pensar nisso agora.
– Quando você se comporta sempre pode haver uma recompensa. Hoje, sua recompensa não foi só o jantar com seu prato predileto. A sobremesa também pode te agradar – Falei com um sorriso safado no rosto, colocando as mãos em peito dele e empurrando–o sobre a cama.
Ele caiu sobre ela e ficou me olhando. Um sorrisinho safado e um brilho no olhar que estavam mexendo com meus hormônios. Seria também este um dos efeitos da gestação? Será que eu teria mesmo coragem de fugir dele para salvar nosso filho? Sem querer pensar nisso, arrastei a cadeira da penteadeira e coloquei o meu pé esquerdo em cima para desabotoar a sandália.
– Sabe Henry eu estive pensando: Qual o motivo concreto de você não querer ser pai? – Ele me olhava como se eu fosse algo realmente comestível eu estava adorando aquilo. Não sei porque disse isso exatamente agora. Pensei que ele fosse explodir de raiva, mas me enganei. Ele estaria tão excitado assim que não assimilou a pergunta ou estava mudando de ideia?
– Eu não tenho um motivo concreto, apenas.... – Ele gaguejou quando fiz o mesmo com a outra sandália. Olhei para o meio das pernas dele e o volume estava enorme. Dirigi-me até ele, e virei de costas.
– Abra, por favor. – Ele puxou o zíper do meu vestido na lateral e pude sentir suas mãos deslizando pelo meu corpo. Sua respiração falhou quando notou a lingerie vermelha que eu estava usando.
HENRY
Se Lanna estava tentando me matar, ela estava conseguindo. Sua pele gostosa e macia, a lingerie vermelha deixando suas formas ainda mais excitante. O seu rebolado ao deixar o vestido escorregar pelo seu corpo estavam me deixando mais louco de desejo por ela.
– Lanna está... – não pude terminar o que ia dizer pois ela debruçou sobre o meu corpo e sussurrou em meu ouvido para que eu tirasse a roupa. Santo Cristo, eu estava ouvindo direito?
– Henry, não diga nada, apenas aproveite este momento. Não saberemos quando ele acontecerá novamente.
– Lanna o que você...? – Ela beijava meu pescoço e eu me perdi completamente no que iria dizer. Decidi não pensar em nada e curtir aquele momento em que Lanna estava tão entregue a mim, onde eu também podia sentir que me desejava tanto quanto eu a ela.
– Henry, não diga nada, por favor...
E a nossa noite foi incrível. Ouvir os gemidos de Lanna correspondendo aos meus estímulos. Lanna estava se entregando e isso estava mexendo demais comigo. O que estaria mudando, o que ainda poderia mudar. Como pude ser tão imbecil a ponto de humilhá-la como fiz. De forçá-la. Será que algum dia Lanna seria capaz de me perdoar?
Meu desejo e meu tesão por ela só aumentava e eu já não estava mais conseguindo controlar meus desejos. Lanna explodiu em um orgasmo delicioso me levando junto com ela.
– Ahhhhhhhhhhh Lanna! – gritei seu nome explodindo de prazer.
Lanna permaneceu aninhada junto ao meu corpo e pude acariciar o seu corpo, sentir o seu cheiro e neste momento percebi o quanto precisava disso, o quanto precisava dela, todos os dias da minha vida.
– Preciso de um banho. – Ela se mexeu fazendo menção de se levantar.
– Lanna – Puxei–a de encontro a mim novamente fazendo com que nossos olhos se cruzassem – Será que você será capaz de algum dia perdoar tudo o que eu fiz de mal à você?
Percebi que ela não esperava pelo que acabei de dizer. Nada me respondeu, apenas deslizou para fora da cama e entrou no banheiro.
LANNA
Quando voltei do banheiro Henry havia adormecido. Calmamente me deitei ao seu lado tentando não acordá-lo. Precisava pensar sobre tudo que aconteceu. Sobre como nossa noite tinha sido intensa e principalmente em seu pedido de perdão. Aquilo tudo estava mesmo acontecendo ou era apenas um fingimento da sua parte?
Acordei cedinho e olhei para Henry, que ainda dormia ao meu lado. Quando tentei sair da cama, senti suas mãos me segurando e seus olhos fixos em mim.
– Bom dia, Lanna!
– Bom dia, Henry!
– Não precisa sair com tanta pressa!
– Sabe Henry, estive pensando. Você é muito atraente, interessante, rico e qualquer mulher adoraria estar casada com você, mas sinceramente eu não estou feliz! Eu pensei outra vida para mim. Sempre quis terminar minha faculdade, ter meu emprego, conquistar minha independência. Eu pensei que me casaria com alguém que eu amasse e que um dia pudesse ter meus filhos, mas do seu lado eu não vou ter nada disso. – Eu falava tudo isso com voz embargada e os olhos marejados.
– Lanna, você pode ter tudo isso do meu lado, mas eu só não quero filhos. Não estou preparado para isso. Não vejo graça alguma em ser pai, em ter uma criança totalmente dependente de mim, dependente de você...
– Henry, eu estou grávida. – Eu soltei a bomba em cima dele não deixando–o terminar de falar!
– Você está me dizendo que vai ter um filho? Você só pode estar brincando!
– Não, Henry! Eu não estou brincando. Eu estou grávida. Grávida de duas semanas e por isso estou indo embora. Você não é obrigado a querer este filho, por isso quero ir embora e criá-lo sozinha.
– Lanna, eu...
– Vai ser melhor assim Henry. Eu não vou permitir que você faça mal a esta criança. Não vou tirar este filho de dentro de mim. É meu filho, meu corpo e se alguma vez na vida você puder respeitar a minha vontade, apenas me deixe ir embora com ele.
Levantei-me, abri o guarda–roupas e comecei arrumar minhas malas. Ele não se mexia. Apenas me olhava com um semblante de quem não sabia o que pensar. Quando abri a porta, foi como se ele saísse do choque e a todos pulmões gritou:
– Lanna! Lanna volte aqui. – Mas ela simplesmente me virou as costas e saiu.
Capítulo 7
HENRY
Sentei-me na cama atordoado. Não sabia o que fazer, o que pensar. Ao abrir a porta avistei Lanna saindo com Anthony e Caroline. Meu mundo caiu. O que eu faria agora?
PERTURBAÇÃO... Era o que eu estava sentindo naquele momento. Lanna simplesmente foi embora e eu não sabia o que fazer... “Eu estou grávida”... era como se eu ainda estivesse ouvindo sua voz repetindo esta frase a todo tempo...
E se este filho fosse do Cris, afinal de contas... Não. Não pode ser, não pode ser, não tem que ser, não quero pensar nesta hipótese... O que eu vou fazer agora? Perguntava-me a todo instante e não escutava a resposta.
Inferno, como isso foi acontecer logo agora... Por isso então que nesta noite tudo havia sido tão incrível? Era a despedida? Como pude ser tão burro? Eu deveria ter percebido que havia alguma coisa errada desde o início. Primeiro ela passando mal e depois a forma como ela mudou comigo...
No meio dos meus pensamentos me lembrei do comentário dela com Diana na cozinha ontem “ainda não contei”... Claro, Diana saberia me dizer, afinal as duas andavam de segredinhos.
Desci as escadas correndo a procura de Diana. Ela não estava na cozinha e por um momento pensei que ela poderia ter ido embora junto com Lanna.
– DIAAAAAAAAANA! – gritei a todo pulmão, até que de repente Diana apareceu. Ufa. Pelo menos ela não tinha me abandonado também e poderia saber para onde Lanna havia ido. Estava na cara que Anthony saberia, mas ele não me contaria. Ele iria me torturar também.
– Sim, Henry! O que houve? Por que está gritando assim logo cedo? Aconteceu alguma coisa com a menina? – Droga. Ela parecia não ter se dado conta de que Lanna havia ido embora.
– Diana, você sabe para onde Lanna iria caso ela conseguisse fugir de mim? – Diana me olhou assustada, mas percebi a sinceridade em seus olhos quando me respondeu.
– Não. Claro que não. Não vá me dizer que Lanna fugiu?
– Sim, Diana. Ela foi embora com Anthony e Caroline esta manhã e eu duvido muito que meu irmão vá me contar onde ela esteja, por isso imaginei que você poderia saber.
– Não. Ela não me falou nada sobre fugir. Agora, por que ela fugiu? Vocês brigaram novamente?
– Não chegamos a brigar, Diana, mas ela me contou que está grávida e sabendo da minha opinião sobre ter filhos e imaginando que eu a faria tirar a criança ela simplesmente aproveitou a oportunidade de Anthony estar aqui e foi embora com eles.
Nem eu mesmo tinha certeza agora se iria querer mesmo que ela tirasse essa criança. Apesar da dúvida que agora tenho sobre o filho poder ser de Cris, mas eu queria acreditar que este filho era meu.
– Se você quer sua mulher de volta e seu filho também, faça por onde merecê-los. Isso é tudo o que posso lhe dizer.
– Diana por que não me disse que ela espera um bebê?
– Menino desculpe, mas ela não queria que soubesse que...
– Diana se calou.
– Que eu soubesse o que Diana? Fale!
– Que você soubesse que o bebê é seu Henry, ela ficou tão alegre e triste ao mesmo tempo, ela foi embora pelas suas atitudes, e também por saber que se você soubesse que ela está grávida você pediria que ela tirasse o bebê.
– Mas eu não ia pedir isso.
– Olha Henry, eu sou uma senhora já e trabalho em sua família a muitos anos, vi você crescer e vi o que aconteceu com você e sua irmã, eu lhe conheço bem e ela me contou o que você disse a ela sobre não querer uma criança tão cedo. – eu olhei sério para Diana que já ia saindo do quarto.
LANNA
Anthony e Caroline se despediram de mim no aeroporto e eu segui viagem rumo a Roma, acabei dormindo a viagem inteira, cerca de uma hora de viagem, foi rápida, mas achei cansativa pois tinha dormido pouco na noite anterior, ao descer do avião, senti como se eu fosse uma mulher livre, o ar é bem diferente de Verona, me lembrei da universidade, eles darão como abandono de curso, isso já é certo, quem sabe um dia eu volte para terminar o curso, lembrei-me de Jake, eu esqueci de avisar a ele sobre minha viagem, entrei no táxi e disse o endereço que queria ir, ao chegar, era um hotel de luxo, entrei e fiquei admirando, meu Deus um hotel de luxo, falei com a recepcionista e ela me deu uma outra chave para o apartamento, pois lá a gente troca a chave que tem por outra, eu peguei e subi o elevador, ótimo no ultimo andar, e o medo de altura, quando o elevador abriu eu fiquei ali parada. – Ah meu Deus, Eu... Eu nem sei o que dizer – a porta de entrada do apartamento é o próprio elevador, sai do elevador e ele fechou, fiquei ali, olhando tudo tão perfeito, em tons de branco e preto, um apartamento gigante, deixei a mala lá mesmo e fui olhar o resto do apartamento, entrei no quarto, nossa senhora do céu, só o quarto era do tamanho da minha casa onde morei com minha mãe, tudo lindo, fui até a janela e quando olhei para baixo tudo rodou, eu me abaixei e me sentei ali mesmo no chão, esperando a tontura passar. Após a tontura passar levantei e fui pegar a mala, coloquei em cima da cama, e abri a mala, o telefone começou a tocar de repente, deixei tocar, então a secretária eletrônica atendeu.
– Lanna sou eu Anthony se já tiver chegado atenda, por favor. – eu corri e peguei o telefone.
– Sim Anthony eu acabei de chegar.
– Lanna estou ligando para saber se chegou bem, eu fiquei preocupado quando você entrou no avião e estava pálida.
– Ah Anthony foi só um efeito da gravidez, mas você não me disse que seu apartamento era na cobertura e que era enorme.
– Desculpe Lanna.
– Bom eu fiquei assustada. – eu comecei a tirar as roupas da mala.
– Desculpe por não ter avisado Lanna, esqueci. – Anthony ria ao telefone. – Bem, quero que saiba que Henry está atrás de você e insiste que eu diga para onde você foi. Ele já ligou inúmeras vezes e se eu bem o conheço, a qualquer momento baterá e minha porta a sua procura. Ou melhor ele já apareceu, a secretária acabou de avisar que ele esta vindo, preciso desligar, fique bem. Quando puder ligo novamente. – Ele desligou.
Após ajeitar algumas coisas liguei o rádio da sala e me deitei no sofá. Pensar... Pensar... Pensar... era tudo o que eu tinha que fazer.
Beyonce soltou a voz e ao ouvir “Listen” simplesmente viajei no tempo...
HENRY
Entrei na sala de Anthony e partir para cima dele.
– Onde ela foi Anthony?
– Ela quem? Henry você esta louco?
– Anthony onde ela foi? Estou falando de Lanna.
– Sinto muito Henry, mas eu não vou lhe dizer. Não
adianta tentar me bater porque isso só vai complicar as coisas para você. Lanna não quer que você saiba onde ela está e por enquanto, acho melhor mesmo que vocês fiquem longe um do outro para colocarem a cabeça no lugar.
Anthony me dizia isso sem mover um músculo da face. Ele tinha razão. Agredi-lo não modificaria nada da situação que eu estava vivendo agora e nem traria Lanna de volta.
Claro que eu tinha consciência de que as coisas chegaram a este ponto por minha máxima culpa. Por tudo que eu fiz de errado, que ao invés de trazê-la para perto de mim, só fez com que ela me odiasse e na primeira oportunidade me deixasse.
Ela não poderia ter ido muito longe, sendo assim segui em direção à casa da mãe de Lanna, talvez eu a encontrasse lá. Estava nervoso e angustiado de uma forma tão absurda. Nunca havia ficado assim por causa de mulher alguma. Sempre foi somente sexo e nada mais, mas Lanna havia despertado em mim muito mais do que apenas capricho. Muito mais do que somente humilhar sua mãe por causa do dinheiro que jamais teria condições de me pagar. Apertei a campainha e Leonor logo abriu a porta.
– Onde está ela Leonor? – Eu invadi a casa olhando para todos os lados.
– Onde está quem Henry? – Pronto. Mais uma que não sabia de nada. Mas também pudera. Eu era mesmo um idiota de achar que Lanna procuraria sua mãe para pedir refúgio depois que a louca simplesmente me entregou a filha em casamento somente para lhe saldar a dívida!
– Lanna, Leonor onde ela está? – Subi as escadas para procurar nos quartos sem nem ao menos me importar com a cara de espanto da megera.
– Henry você está louco? Lanna não está aqui. Desde que ela se mudou para sua casa, nunca mais esteve aqui. – Leonor estava do meu lado, eu estava no quarto de Lanna olhando para as coisas dela.
LANNA
Acomodei-me no apartamento e desci para fazer compras, já que a geladeira estava vazia, peguei um táxi e pedi que me levasse a um supermercado e assim o taxista fez, desci e fui às compras, peguei um carrinho e comecei o supermercado realmente era enorme, eu quase me perdi lá dentro, era ótimo me sentir assim livre, sem problemas, só para pensar no meu bebê.
Senti um nó na garganta ao me recordar da minha mãe... Ela nunca se importou comigo de verdade. Só pensou em si mesma quando me jogou nas garras de Henry. Jamais pensou em mim, em meu sofrimento. Eu jamais teria coragem de fazer isso com meu filho. Seríamos um pelo outro para o resto da vida.
Anthony dava sempre um jeito de nos falarmos para saber como estavam as coisas e não me deixava faltar nada. Meu único medo era de que Caroline revelasse a Henry onde me encontrar.
HENRY
Por que ela não sai simplesmente da minha cabeça? Eu ainda estava no quarto dela, sentado na cama dela, olhei em volta, o cheiro dela, estava em tudo, olhei para porta Leonor tinha me deixado sozinho, eu olhei para o chão e encontrei embaixo de uma mesinha, uma caixinha cor de rosa com o nome Lanna, não contive a curiosidade, dentro tinha uma boneca Barbie noiva, alguns diários, fotos dela quando criança, cada uma mais linda que a outra, será que foi preciso ela ir embora para eu perceber a mulher que eu tinha, peguei um diário dela e comecei a ler, um me chamou atenção, era o diário de 15 anos, a capa já dizia, era rosa com o nome de Lanna meus quinze anos, eu comecei a ler.
"Nunca achei que as pessoas fossem realmente ruins, talvez elas só precisassem de uma lição para aprender a dar valor a verdadeira felicidade”.
Essa pequena frase me fez pensar no que ela me disse ontem enquanto eu estava em choque.
LANNA
As primeiras seis semanas passou voando, eu estava comendo feito uma louca, fui ao médico e ele me disse que meu bebê estava bem, mas que não poderia ver o sexo ainda, só com três ou quatro meses talvez conseguisse distinguir o sexo, comecei a trabalhar em uma galeria de arte moderna de Roma, perto do vaticano, todos os dias ao sair da galeria eu entrava na igreja para agradecer ao Senhor que Henry ainda não havia me encontrado, não ganhava muito na galeria, mas Anthony me mandava 3 mil euros por semana, era muito dinheiro, para uma pessoa que mora sozinha, era muito mesmo, você imagina 3 mil euros por semana, é o mesmo que ele sustentar outra mulher fora do casamento, mas Caroline sabia onde eu estava e eu pedia muito a Deus para que ela jamais dissesse nada a Henry.
HENRY
Depois daquele dia no quarto de Lanna na casa de Leonor eu nunca mais fui o mesmo, li todos os diários dela, invadi a privacidade dela, mas aquilo mudou muito em mim, eu levei a tal caixinha para minha casa, assim eu poderia ler e reler quando quisesse, consegui com Leonor várias fotos de Lanna, e espalhei pelos porta retratos da casa, fotos dela pequena, já adolescente, e as mais recentes antes do casamento, então eu me lembrei que só havia uma foto nossa do casamento, uma da hora em que estávamos no altar, ela me olhava com ódio e eu...ah eu nem lembro como eu olhava para ela.
Meus dias pareciam não passar, eu sentia falta do cheiro dela em casa, e Diana já não falava tanto comigo como antes, ela também sentia falta de Lanna tanto quanto eu, elas eram confidentes as duas, eu saia para o trabalho cedo todos os dias, a casa tinha a cara dela, cada lugar principalmente o quarto, para onde eu olhasse eu a via rindo com Diana, ou falando alguma besteira, me lembrei de que nunca tivemos um momento feliz juntos, eu sempre muito ocupado com meu próprio umbigo e esquecendo que ela era uma menina frágil de apenas 17 anos, que não conhecia muito do mundo, cada vez que eu entrava no quarto onde ela dormia era como se ela estivesse presente o perfume de rosas invadia minhas narinas e eu sentia a presença dela de alguma forma, mas então eu me via em cima dela na cama, ela chorando e me empurrando pedindo para que eu parasse e aquilo se repetia sempre que eu entrava naquele quarto, no meu peito eu ainda tinha a marca de um arranhão das unhas dela do dia em que a forcei a fazer o que não queria, eu um homem que nunca chorou por nada, que viu coisas horríveis na infância e fez na adolescência, agora choro toda vez que entro no quarto e vejo aquela cena na cama, como eu gostaria de voltar no tempo e fazer tudo diferente, fazer ela ser minha como deveria ser, com todo cuidado, com carinho, com direito a tudo até cama coberta de rosas, eu deveria ter feito e não ter sido um bruto com ela.
– Me perdoe Lanna, onde quer que esteja me perdoe. – eu falei olhando para o céu na varanda do quarto dela.
LANNA
Estava em casa, tinha acabado de tomar banho, as janelas do quarto estavam abertas e tive aquela pequena sensação de um vento gelado passar pelo meu rosto, e ter escutado a voz de Henry pedindo perdão, o cheiro de seu perfume invadiu o ambiente, me virei para ver se era mesmo só o vento, agarrei a mim mesma, num abraço só meu, em pé olhando para a porta do quarto, foi como se ele estivesse ali na minha frente, eu vi o rosto dele triste, mas por que eu deveria ter pena de alguém que fez o que fez comigo? Sentei na cama e fique alisando minha barriga que não havia mudado nada, também só tinha oito semanas de gravidez, não mudaria muito, mas eu estava doidinha para me ver enorme, sentir meu bebê mexer dentro de mim, eu estava sem amigos o único que tinha no momento era Anthony que ligava quase todos os dias para saber se eu estava bem, para contar como Henry estava que não trabalhava mais direito, que a casa por onde se olhava tinha fotos minhas de todos os jeitos, mas eu me perguntava onde ele teria conseguido tais fotos. Oh sim minha mãe o teria dado se ele pedisse com certeza não tinha dúvida disso.
HENRY
Definitivamente, por todas as merdas que já fiz, estava na cara que Anthony jamais me diria onde havia escondido Lanna de mim, por isso contratei um detetive para encontrá-la. Eu precisava encontrá-la de qualquer modo, precisava pedir perdão a ela. Ela não teria saído do pais, mas deveria estar longe o suficiente.
Já estava em quase cinco meses desde sua partida e eu não poderia continuar nesta situação. Deixaria meu orgulho de lado para encontrar Lana, para encontrar a minha mulher e o nosso filho... Filho? Minhas dúvidas sobre aquele filho ainda me atormentavam.
Cris, era isso, iria atrás dele agora mesmo. Encontrei–o fora da cidade em uma casa não muito grande, mas bastante confortável. Percebi sua surpresa ao me ver chegar.
– Olá, Cris!
– Olá, Henry o que faz aqui? – Cris perguntou meio assustado.
– Desculpe, Cris, mas eu preciso conversar com você.
– Sim, diga! – Ele não me convidou para entrar, por isso ficamos ali na porta mesmo.
– Você tem visto Lanna?
– Henry, eu não vejo Lanna desde aquela noite em sua casa e também, nem tenho motivos para isso. – O maldito parecia sincero! Droga! Ninguém sabe dessa mulher. Não é possível que o mundo está conspirando contra mim!
– Cris, Lanna está grávida e... – Ele nem me deixou terminar e foi logo se justificando.
– Henry, eu não tenho nada a ver com isso. Você usou sua mulher para conseguir o que queria de mim e ela se aproveitou de sua fraqueza para lhe fazer ciúmes, o que pelo visto funcionou muito bem. Eu não toquei nela depois daquilo que você viu no corredor da sua casa, foi só aquilo e nada mais.
– Mas vocês estavam... bem, vocês passaram aquela noite juntos.
– Sim, Henry. Mas não aconteceu nada entre nós naquele quarto. Lanna me pediu para ficar com ela e lhe provocar ciúmes apenas. Ela queria se vingar de você. Embora seus motivos não me interessem, eu concordei em provocá-lo. Henry – Ele prosseguiu – Lanna é uma garota incrível, cheia de vida e merece ser tratada bem. Esse filho não é meu.
– Lanna me deixou e eu não sei onde encontrá-la. – Disse isso me virando para ir embora.
– Henry? – Cris me chamou – Você a ama, eu já havia notado isso em sua casa, mas seu orgulho e seu machismo não lhe permite enxergar isso e admitir, mas corra atrás de sua mulher e de seu filho. Não espere perder mais do que já perdeu.
– Ele aconselhou!
– Farei isso, Cris! Obrigado por me tirar esta dúvida.. No carro de volta para casa não consigo deixar de pensar
em tudo que Cris me disse. Mais uma vez a certeza de que devo ir atrás da minha mulher. Preciso descobrir onde ela está. Está decidido, assim que chegar em casa vou ligar para o detetive e procurar saber se ele já tem alguma pista de onde Lanna possa estar.
LANNA
Esses últimos meses tem sido os mais difíceis da minha vida, os enjoos sempre vinham nas piores horas, eu estava comendo muito, desejos no meio da noite, e o pior eu dormia sozinha em um aparamento enorme, amanhã é minha consulta, é o dia em que saberei o sexo do meu bebê, estou com cinco meses agora.
– Estou tão curiosa meu bebê – falei com minha barriga enquanto alisava a mesma, meu quadril estava mais largo, eu já não usava mais calça jeans, apenas vestido ou macacão, ou roupas bem folgadas, o frio me ajudava há esconder um pouco a barriga, aqui em Roma já começava o inverno, o trabalho estava indo muito bem, eu estava adorando cada vez mais, mas eu sentia falta dos meus amigos.
Estava me sentindo sozinha e por isso resolvi procurar Jake. Liguei direto no celular dele.
– Alô, Jake?
– Lanna! – Ele praticamente gritou ao telefone.
– Eu sinto tanto sua falta, Jake.
– Lanna, onde você está? A sua mãe me procurou achando que eu sabia onde você havia se escondido. Foi duro convencêla de que eu não sabia de nada. Já estava vendo a hora do seu marido me procurar e me esganar por pensar que eu estivesse te escondendo. – Jake desabafou!
– Desculpe-me por isso, Jake, mas eu tinha que aproveitar a chance de fuga. Estou bem e estou protegida. Anthony, meu cunhado, tem me ajudado muito, principalmente a me manter financeiramente, mas eu me sinto muito sozinha. Essa é a parte mais difícil. Mas então aqui está o endereço, pegue um avião e chegue logo. – falei a ele o endereço e logo depois desliguei, fui me aquecer estava frio.
Jake prometeu que viria me visitar. Após desligar o telefone, novamente aquele vazio e aquela sensação do cheiro de Henry pela casa me pegou de jeito. Ali, recostada no sofá acabei adormecendo. Jake chegou às 22h e eu já estava dormindo, mas logo despertei, para liberar sua subida ao apartamento, ele veio e eu fui logo dando a ele um abraço bem apertado, ele me olhou e riu.
– Não acredito nisso, por que não me contou sobre a gravidez? – ele falava enquanto levava ele para meu quarto de mãos dadas com ele.
– Jake, aconteceu tanta coisa, tanto tumultuo em minha vida. Não quero nem me lembrar disso agora.
– Sem problemas, Lanna! Agora me conta. E o Henry? Como conseguiu escapar dele todo esse tempo. Teve alguma procura dele por você?
– Anthony me mantém informada de que Henry está a minha procura. Quer a todo custo saber onde estou, mas ainda não estou preparada para enfrentá-lo. Sinto falta dele, Jake! Não posso esconder, mas ceder agora significa abrir mão da minha liberdade, da minha vida. Se Henry, como diz Anthony, está tão atormentado com a minha ausência, ele precisará mudar para que eu possa voltar pra ele. Ele é o pai dessa criança. Sei que vou enfrentar uma barra muito grande para criar este filho sem apoio do pai, mas não posso ceder simplesmente aos caprichos de Henry.
– Você está certa. Saiba que pode contar comigo. Não poderei ficar muito tempo aqui, mas não poderia deixar de vir e lhe trazer meu apoio.
Conversamos mais um pouco, ajeitei a cama para Jake dormir. No dia seguinte teria uma consulta e Jake me acompanharia. Estava feliz com a presença dele.
Acordei me espreguiçando e sentindo um cheirinho maravilhoso de café. Fui até a cozinha e encontrei uma mesa de café da manhã completa, com direito a tudo.
– Bom dia, Jake! Isso tudo para mim?
– Sim Lanna, tudo para você e o bebê! – Eu ri me sentando-se à mesa junto a Jake. Depois do café da manhã, estava pronta e vestida com um macacão azul, e uma camiseta branca por baixo, sai do quarto e Jake me olhou rindo.
– Que mamãe mais linda meu Deus. – Saímos do apartamento e fomos para o médico. Encontrei o Dr. Vicent por acaso, nos conhecemos na galeria que eu trabalho, e ele logo quis ser meu obstetra e eu adorei.
– Bom dia Dr. Vincent.
– Bom dia Lanna, e como está esse bebê? – o Dr. me olhava sorrindo.
– Mexeu um pouco hoje, então será que já podemos ver o sexo? Estou tão curiosa.
– Então Lanna vamos lá, ver como está essa menina ou esse meninão. – eu sorri e acompanhei o Dr. para a outra sala, troquei de roupa e quando voltei o monitor já estava ligado, Jake estava sentado ao lado da maca e faltava só eu lá, passei pelo Dr. Vincent e me sentei na maca, Jake me ajudou a deitar, o Dr. abriu o vestido da clinica, olhou minha barriga, passou o gel, tudo de novo, o coração do bebê bem acelerado, Dr. Vincent olhava sério para o monitor, e depois me olhou mais sério ainda.
– O que houve Dr. Vincent? Algum problema como meu bebê, alguma deformação? – Dr. Vincent não me respondeu nada permaneceu calado.
– Lanna, acho que você não esperava por isso, mas... – Antes que ele pudesse terminar de falar tratei logo de interrompê-lo. Meu Deus, o que poderia acontecer agora.
– O que houve, Dr.? Alguma coisa errada com meu bebê?
– Acalme-se, Lanna! Nada de errado. Pelo contrário. Seus bebês estão ótimos. – Ele disse sorrindo!
– Meus bebês? Como assim, meus bebês, Dr.?
– Sim, Lanna! Você terá dois bebês. Você está grávida de gêmeos.
Por uma fração de segundo perdi o chão. Se antes havia a preocupação com um filho, imagine agora com dois. Meu Deus, o que será de mim agora? Não, não pode ser...
– Dr. você tem certeza? – Perguntei totalmente incrédula ainda.
– Sim, Lanna! Eu tenho certeza.
Jake estava branco feito cera. Parecia que tinha esquecido até de respirar. Embasbacado. Cutuquei–o com uma cotovelada para que ele voltasse ao Planeta Terra.
Saímos do consultório e eu não sabia nem o que fazer.
– Gêmeos, eu vou ter gêmeos. – Jake sorriu e começamos a andar. – Eu vou ter gêmeos Jake sabe o que isso quer dizer?
– Quer dizer frauda suja em dobro. – eu dei uma batida na cabeça dele e ri do que ele disse.
– Jake, o que eu faço agora? – Perguntei a ele expressando meu total apavoramento.
– Lanna, acho que chegou a hora de você se acertar com Henry. Vocês precisam conversar e ele precisa saber que serão duas crianças. Dois inocentes que não podem pagar pelos caprichos de vocês dois. Ambos precisam amadurecer e assumir as responsabilidades destas crianças.
Será que Jake tinha razão? Será que estava na hora de voltar para casa e enfrentar Henry mais uma vez?
Preciso falar com Anthony, mas não agora. Por hora preciso apenas digerir essa notícia e avaliar melhor meus próximos passos.
HENRY
Acordei atordoado, com o barulho de algo batendo, sai do meu quarto e era a janela do quarto de Lanna que estava batendo por causa do vendo, quando fui fechar, senti o leve cheiro de rosas do perfume dela, quando estava fechando a janela.
– Gêmeos eu vou ter gêmeos. – escutei junto com uma leve risada dela. Que tortura, Meus Deus! Preciso achar essa mulher e trazê-la de volta para casa. Trazê-la com nosso filho de volta para nossa casa.
Sentei em sua cama e ao olhar ao lado encontrei seu Ipod. Lanna, o que estaria ouvindo aqui... Uma batida legal e fiquei prestando atenção: Era Mirrors de Justin Timberlake.
Sentei e fiquei ali escutando, enquanto as lágrimas desciam por meu rosto, comecei a cantar.
– Você é especial, original... Por que você não é assim tão simples... E eu não posso evitar olhar, por que vejo a verdade em algum lugar nos teus olhos... Nunca poderei mudar sem você... Você me reflete, amo isso em você.
Desde que Lanna foi embora eu só tenho usado roupas em tons escuros e cinza, eu não tinha mais por que ter coisas coloridas em minha vida, não tinha motivos.
LANNA
– Você é muito bobo sabia Jake. – eu queria pular nas costas dele, mas a barriga não me permitia isso, que raiva, eu ri olhando para ele.
– Ah Lanna fala sério é fraudas em dobro né, mas tudo bem eu ajudo na troca. – ele riu e pegou na minha mão. – Vem vamos passear já que não irá trabalhar hoje. – comecei a caminhar, eu logo avistei um carrinho de sorvete.
– Jake você faz um favor para mim? Diz que sim, por favor. – eu fiz biquinho.
– O que eu não faço por você, já até sei o que é, sorvete, certo?
– Sim, sim, sim, por favor... – eu juntei as mãos como se estivesse rezando.
– Ok espera ai que vou comprar. – ele foi correndo e eu ri da forma como ele correu. Lá vinha Jake com dois sorvetes, um quase derretendo.
– Anda Jake esta derretendo já. – ele correu e meu deu um, eu tratei logo de lamber o derretido.
– Cadê o meu obrigado hein?
– Hum... Obrigado. – dei um beijo no rosto dele, e alisei minha barriga, novamente meus bebês mexiam.
– Vamos. Aonde quer ir hoje Lanna?
– Estou aqui a uns quatro meses e meio e não conheci quase nada, que tal um passeio na praça de São Pedro, nunca passei por lá.
– Ótimo... Saindo um passei para a Praça São Pedro. – eu ri enquanto ele parava um táxi, entrei e lá fomos nós para nosso passeio por Roma.
HENRY
Tomei um banho e fui trabalhar, ao chegar à empresa, passei pela sala de Anthony para resolver a viagem para Roma.
– Anthony, posso entrar? – falei batendo na porta.
– Sim entre Henry. – entrei e me sentei na cadeira.
– Vim falar com você sobre a viagem, por que temos que viajar até Roma?
– Henry até parece que não lembra que semana que vem é aniversário do papai, por favor, você esqueceu não é? – balancei a cabeça negando.
– Sinceramente nem lembrava que estava vivo até hoje de manhã.
– Realmente olhe seu estado, agora só usa preto, e não faz a barba nem nada, cadê o irmão garanhão e disputado por todas as mulheres que eu tinha?
– Ele foi embora com a Lanna, Anthony.
– Mudando de assunto, sobre o aniversário, nossa mãe perguntou se você vai com ela um dia antes de toda a família, ela disse que precisa conversar com você, assunto esse que não sei, então não me pergunte, eu não sei nada. – Anthony levantou as mãos ao alto da cabeça e riu.
– Ah você sabe sim.
– Não sei, nem vem que não vou contar. – ele começou a rir.
– Bem Anthony, vou ver se poderei ir a Roma.
– Henry não veja, esteja lá é uma ordem da mamãe ok. – assenti e fui trabalhar.
LANNA
Depois do passeio voltei para casa exausta, almoçamos fora e jantamos em casa mesmo, ficamos assim por uma semana, até Jake dizer que precisava ir embora, tinha que trabalhar, afinal eu tinha a vida ganha, e ele não, tive que ir deixar ele no aeroporto, chegando lá ele foi deixar a bagagem e voltou para falar comigo, se despedir.
– Tem mesmo que ir? Eu vou sentir tanta sua falta.
– Desculpa Lanna eu tenho mesmo que ir, o trabalho me chama, afinal acabou o semestre e preciso trabalhar.
– Sei como é sentirei tanto sua falta Jake, e os bebês também. – alisei minha barriga, Jake se abaixou e beijou minha barriga.
Capítulo 8
HENRY
Desembarcamos. Anthony seguiu para o toalete e eu fiquei aguardando por ele. Neste instante algo chamou minha atenção. Adiante vi um casal se abraçando e o homem beijando a barriga de uma mulher. Congelei imediatamente. Era Jake! E a barriga que ele estava beijando era da minha mulher. Lanna, ele estava beijando a barriga de Lanna, que estava bem grande já. Fui me aproximando aos poucos, mas nenhum dos dois notou minha presença. Jake foi se afastando e eu percebi o quão distraída Lanna estava. Completamente absorta em seus pensamentos. Isso me feriu. O que ele estava fazendo aqui com ela?
Sem que ela me notasse, me aproximei um pouco mais, engolindo meu ciúmes, e num tom de quase sussurro, chamei por ela:
– Lanna?
Percebi seu corpo enrijecer, quando lentamente se virou para trás me encarando sem entender nada. Em seus olhos uma expressão de medo, susto, quando ela encolheu os ombros, abaixou o olhar como se temesse que eu fizesse algum escândalo por tê-la encontrado e principalmente, por tê-la visto com Jake.
– Henry? Como... – Ela gaguejava assustada, então sustentei seu queixo com meus dedos fazendo–a olhar em meus olhos, seus olhos se encheram de lágrimas, seus lábios tremeram.
– Lanna, precisamos conversar. Eu não imaginava encontrar você aqui, não depois de tanto procurar, mas aqui não é o lugar ideal.
Ela não disse nada. Apenas se afastou e passou por mim, enquanto limpava as lágrimas que escorria pelo seu rosto.
LANNA
Sai do aeroporto quase chorando, limpando meu rosto, ter visto Henry assim de repente mexeu com minhas emoções, entrei no primeiro táxi que vi e pedi que me deixasse em casa, segui direto para o apartamento.
HENRY
Entrei em um táxi e pedi que seguisse o carro dela, quando o táxi dela parou em frente ao... Meu Deus eu não acredito que ela esta no apartamento de Anthony, como eu não pensei nisso antes? Como eu não imaginei que seria aqui para onde ele a mandaria.
LANNA
Cheguei ao apartamento, e correspondências, estava triste subi logo nem peguei as
por Jake ter me deixado sozinha, foi só entrar em casa que ligaram para mim. – Srta. Lanna tem um moço aqui embaixo chamado Henry White, posso mandar subir? – A recepcionista perguntou.
– Sim, pode subir. – Eu não poderia deixar de atender o pai dos meus bebês ainda mais agora que ele me descobriu na cidade, e provavelmente me seguiu, troquei de roupa rapidamente, quando estava terminado de vestir uma bata branca e vinha andando no corredor para a sala, o elevador abriu e um homem todo de preto saiu de dentro.
– Olá Lanna. – ele falou sorrindo, eu ajeitei minha blusa.
– Como me encontrou?
– Eu segui o táxi que você pegou quando saiu correndo de mim, no aeroporto – ele falava calmamente, andando pela casa que eu tinha dado meu toque especial tinha fotos minhas desde o começo da gravidez. – Está aqui desde quando Lanna? – Henry perguntou ao pegar uma foto minha com dois meses de gravidez.
– Desde o dia em que fui embora da sua casa.
– Por que foi embora Lanna?
– Por que...? Henry, se eu não fosse embora, você continuaria a fazer coisas horríveis comigo, e provavelmente eu não veria meu ventre crescer, porque você disse que jamais queria ser pai. E agora, por favor, Henry vá embora da minha casa.
– Agora é sua casa Lanna? Até onde seu o apartamento é de Anthony, ou por acaso, você dormiu com ele?
– Henry, por favor, eu estou pedindo, estou grávida e preciso ficar calma, você pode ir embora agora, por favor. – eu quase gritei.
– Lanna, Lanna, Lanna você acha mesmo que eu viria até aqui e não te levaria para casa, assim que lhe visse?
– Eu não vou para casa com você – Ele me olhava sério até demais. – O que aconteceu com você? Esta com uma aparência terrível, parece que não faz a barba a meses. – ele se aproximou e levantou a mão para mim. – Vai bater em mim? Por dizer a verdade.
– Lanna você me tira do sério. – ele baixou a mão, e se virou.
– Henry, por favor, vá embora, eu estava tão bem até você chegar aqui. – ele me olhou novamente já com os olhos cheio de lágrimas.
– Lanna, por favor, o que quer eu faça para você voltar para casa, comigo? – ele se ajoelhou e me agarrou, ficando com a cabeça na minha barriga. – Por favor, Lanna, me diga eu faço qualquer coisa por você.
– Poderia começar indo embora daqui, me faria um bem enorme. – ele se levantou e deu um beijo na minha testa, e foi em direção ao elevador, eu fiquei olhando, por que eu deveria ter pena de alguém que ainda pouco ia me bater? Por você ama ele sua idiota. – Henry espere. – ele se virou. – Vou lhe entregar uma coisa, espere só um minuto. – fui ao meu quarto e peguei os DVDs que fiz de todas as ultrassonografias, desde a primeira que fiz, voltei e entreguei na mão dele.
– Pegue acho que ao menos merece ver isso, agora pode ir.
– ele não disse nada apenas baixou a cabeça e foi embora.
HENRY
Sai do apartamento de Lanna, como eu fui capaz de levantar a mão para a mulher que eu amo e que espera meus bebês. Meu Deus eu vou me internar, por que eu não sou normal? Olhei para os DVDs, havia duas fitas que tinha em volta, com duas cores, uma rosa e uma azul, então quer dizer que são um menino e uma menina, nossa eu acertei em cheio isso sim, sai do hotel e fui me encontrar com Julieta e Vincent esse é o nome dos meus pais, ao chegar à casa de meu pai em Roma, eu entrei e minha mãe me olhou séria.
– Onde esteve Henry? Estava preocupada com você.
– Desculpe mãe eu fui resolver alguns problemas.
– Sem problemas filho. – Vincent falou, eu adoro meu pai, sempre me entende.
– Pai onde tem um DVD aqui além do da sala? Tem outro em algum dos quartos ou só aqui na sala?
– Só tem esse da sala filho. – eu olhei para ele.
– Pode usá-lo filho. – ele beijou Julieta e sorriu, liguei o DVD e pus um dos DVDs que Lanna me deu, começou ela em casa mostrando as primeiras roupinhas, e depois veio à primeira consulta. – O que Lanna com o DVD da consulta de Lanna Grey?
– Ela é minha esposa Pai.
– Então foi com ela que você se casou no dia em que eu estava fora da cidade? Por que nunca me apresentou ela?
– Você nunca esteve por perto durante o primeiro mês de Lanna em minha casa pai.
– Ela é uma moça tão dedicada à gravidez, ela trabalha na galeria de arte perto do vaticano, a vejo todos os dias quando passo por lá. – Vincent contava para Julieta.
O vídeo continuou os batimentos cardíacos, todas as ultrassonografias, meus olhos estavam cheio de lágrimas quando mamãe me abraçou.
– Meu filho eu sei que você a ama, mas o que fez com ela, mulher nenhuma perdoa e você sabe disso. – a abracei forte.
– Mãe eu amo ela, mas ela não quer me ver, ela me mandou embora.
– É filho você vai ficar longe dos gêmeos, eu acompanhei tudo desde o começo, sou o médico dela, ela sempre é atenciosa a tudo que digo sobre os bebês e segue a risca tudo o que digo.
– Ela está tão linda com aquela barriga, está mais linda do que antes.
– Filho você deve correr atrás dela se a quer de verdade, reconquiste seu amor, demonstre a ela o quanto a ama.
– Mãe hoje eu me ajoelhei nos pés dela, coisa que nunca fiz com mulher nenhuma, e ela me mandou embora.
– Filho ela está magoada fique calmo. – Julieta me abraçou mais forte e pela primeira vez eu chorei nos braços da minha.
LANNA
Fiquei em casa pensando sobre Henry, e tudo o que aconteceu de bom comigo no tempo que estive longe dele, rir, chorar quando um filme era triste demais, eu estava feliz até ele voltar e bagunçar com minha vida. Meu coração é dele, eu não devia, mas sou apaixonada por ele, de algum modo eu me apaixonei por ele, eu estava acostumada a não vê-lo, agora ele reaparece para mexer com meus sentimentos de novo, senti uma leve pontada na minha barriga.
– Tudo bem meus pequenos, mamãe não sente raiva do papai. – alisei a minha barriga e me deitei na cama, liguei a TV e fiquei assistindo até adormecer.
HENRY
Chorei no colo da minha mãe, foi estranho olhar para ela depois, mas tudo bem ela é minha mãe, fui para meu quarto e me deitei, Julieta foi me ver.
– Filho como esta?
– Melhor mãe. – ela já ia saindo. – Mãe?
– Sim.
– Mãe como foi com o papai quando casaram sei lá? Ele era assim como eu sem vergonha na cara?
– Olha filho seu pai sempre foi um garanhão, desde a época da faculdade, sem vergonha alguma, então dizer que ele nunca me traiu eu não vou dizer, mas quando temos alguém que amamos perto, temos que lutar para que sempre dê certo, se você quer Lanna perto de você lute por ela, mostre a ela que você mudou e que a quer ao seu lado, sem pressão, ou algo parecido, deixe ela livre Henry se ela voltar é por que é sua, se não, é por que nunca foi, lembre-se disso. – eu assenti, ela saiu e eu adormeci.
Capítulo 9
LANNA
Faz alguns meses desde que sai de casa, e eu sentia falta, não vou mentir, eu sentia falta das implicâncias com o Henry, das brigas, só não sentia falta das bofetadas que ele me dava. Esta noite estava sendo ruim, comi algo que me fez mal, tomei leite e melhorou, assim eu adormeci. Acordei atordoada com a TV ligada no meio da madrugada. Já haviam se passado 4 dias desde minha última conversa com Henry. Eu sabia que ele não se daria por vencido, eu queria ser sua esposa de verdade, mas ainda tinha medo de que ao voltar para casa nossa vida voltaria a ser o que era antes.
Senti uma leve pontada no baixo ventre e falta de ar insuportável e fui para a varanda pegar um ventinho, mesmo o com o inverno de Roma, era como se meu corpo estivesse em chamas. Voltei para dentro correndo e peguei o celular na cama ligando para Anthony, que atendeu logo no segundo toque.
– Alô! – Ele atendeu sonolento.
– Anthony, preciso de você.
Foi tudo que consegui dizer antes de apagar ali mesmo.
Acordei com uma falta de ar horrível, minha respiração ofegante demais, uma dor no peito, o que está acontecendo comigo? Nunca senti isso, meu celular começou a tocar.
– Alô.
– Henry sou eu Anthony, estou com Lanna indo para o hospital, ela passou mal, estamos indo para a maternidade onde papai dá assistência.
– Anthony o que ela tem?
– Não sei Henry, estou chegando com ela, só liguei para avisar. – Anthony desligou, e só agora eu me toquei que a falta de ar e a dor que eu senti também tinha haver com ela.
Aos tropeções me levantei, troquei de roupa e saí em disparada ao hospital. Meu peito apertado. O que estaria acontecendo com minha mulher, minha Lanna? Meus filhos?
Isso só poderia ser castigo por eu ter sido tão idiota.
Cheguei ao hospital como um louco e encontrei Anthony no corredor.
– Anthony, o que ela tem?
– Não sei, ela apenas ligou dizendo que precisava de mim e parou de responder. Corri até o apartamento e encontrei–a desmaiada. Depois disso foi só trazê-la para cá e estou aguardando notícias. – Ele me olhava triste demais
LANNA
Comecei a escutar vozes, abri meus olhos vi luzes fortes, acho que estou delirando, abri e fechei os olhos novamente, e então tudo ficou preto de novo.
– Anthony você parece mais o pai dos bebês do que eu.
– Desculpe Henry, mas fui eu que a acompanhei durante
toda a gravidez, não estive presente nas consultas, mas sempre conversávamos bastante por telefone, e isso me uniu a ela de uma forma que não sei explicar.
– Não está me dizendo que está apaixonado por ela é isso?
– eu me aproximei dele enquanto fechava o punho, quando escutei a voz de meu pai.
– Vão brigar aqui no hospital? Parecem até duas crianças.
– Vincent disse irritado.
– Desculpe pai. – eu falei me afastando de Anthony.
– Então pai como ela está? – Anthony falou e eu rosnei para ele.
– Eu ainda não sei, vou ver ela agora, poderiam ficar sem brigar cinco minutos, por favor? – Anthony assentiu e eu também.
– Ok pai. – falamos juntos, Vincent entrou na emergência.
– Está vendo Henry você sempre complica as coisas.
LANNA
Acordei com uma vontade enorme de vomitar, e foi isso que fiz me virei de lado e tinha uma pequena bacia e eu vomitei dentro.
– Isso pequena, vomite, eu preciso que vomite e ponha tudo para fora. – ouvi uma voz família, coloquei tudo o que tinha no estômago para fora, limpei a boca com um lenço que tinha do lado, e me virei vendo o Dr. Vincent.
– Dr. Vincent você veio me ver?
– Sim Lanna estava esperando você acordar e vomitar, eu injetei um remédio para induzir você a colocar tudo para fora, o que você comeu?
– Na verdade comi alguns salgadinhos antes de dormir.
– Então foi isso, você teve uma reação alérgica a algum componente desses salgadinhos, e lhe faltou à respiração, nunca mais coma algo assim. – assenti. – Bem acho que está liberada para ir para casa, vai tomar apenas mais um litro de soro e te libero ok. – Eu sorri assentindo.
– Obrigado Dr. Vincent. – Ele sorriu e saiu do quarto.
HENRY
Meu pai vinha sorrindo saindo da emergência, então Anthony se levantou.
– Então pai ela está bem? – Anthony perguntou antes que eu fizesse a pergunta.
– Sim Anthony ela está bem foi só uma reação alérgica.
– Pai eu posso ver ela?– Eu perguntei.
– Henry eu vou liberar ela daqui a duas horas, vai já amanhecer e então você poderá ver ela, então pode esperar aqui, e Anthony volte para casa Caroline já me ligou e eu disse que você iria voltar em alguns minutos. – Anthony assentiu e saiu com meu pai, eu me sentei e fiquei esperando, o sono tinha se apossado de mim, e o medo de perder ela e os gêmeos agora estavam na minha mente
LANNA
Depois de quase duas horas no soro, eu fui liberada, resolvi passar na ala da maternidade e berçário, fui andando para lá, um pouco zonza ainda, cheguei no berçário e vi vários bebês alguns chorando e outros sorrindo, pedi a uma enfermeira para entrar e ela permitiu, eu entrei e fiquei olhando os bebês, já imaginando os meus gêmeos, as minhas duas bênçãos brevemente em meus braços.
Pedi a enfermeira para segurar uma das meninas que estavam chorando, ela tinha me falado que a pequena menina não parava de chorar, eu a peguei no colo, e a bebê se calou quase como uma injeção para que ela dormisse no meu colo. Fiquei ali ninando ela, até eu ver os olhinhos dela fechando.
HENRY
Esperei mais de duas horas e nada, então resolvi passear pela clinica, passando em frente ao berçário, vi uma mulher muito parecida com Lanna segurando uma bebê vestidinha de rosa no colo, como se estivesse colocando–a para dormir. Passei direto, mas a curiosidade me fez voltar, eu parei em frente ao espelho e quando a enfermeira me olhou eu bati no vidro e a mulher com a bebê virou, era Lanna, ela me olhou e sorriu, mostrando a pequena no colo dela, eu sorri e fiquei admirando, como eu perdi tanto tempo para ser pai? E ter alguém tão pequeno em meus braços? Estava louco para que os gêmeos nascessem queria eles no meu colo, Lanna colocou a pequena menina no berço e saiu do berçário.
– O que faz aqui Henry?
– Eu estava esperando por você para lhe levar para casa. – ela me olhou com um brilho nos olhos que eu jamais tinha visto, se virou para o vidro do berçário e ficou observando os bebês.
– Lanna desculpe minha indelicadeza, mas por que não volta comigo para casa, poderíamos tentar de novo. – eu falei olhando para os bebês. – Poderíamos cuidar dos nossos filhos.
– Nossos filhos, falou bem Henry, nossos, mas eu não quero voltar para sua casa, por que posso ter lembranças desagradáveis lá.
– Eu posso vender e comprar outra por você. – eu a olhei, ela sorria para os bebês. – Lanna eu quero você, e quero os bebês também, eu prometo o que quiser Lanna.
– Henry não precisa prometer nada, talvez não cumpra suas promessas, mas se eu voltar para Verona não será para sua casa, e sim para a casa da mulher que me deu a vida, mais conhecida como minha mãe.
– Lanna vamos para o apartamento, lá conversamos. – ela me olhou e saiu andando na frente, eu a acompanhei, abri a porta do carro e ela entrou sem dizer nada, eu entrei do outro lado e seguimos para o apartamento.
– Henry eles gostam de você sabia. – ela falou alisando a barriga e olhando para a mesma.
– Por que diz isso Lanna?
– Por que quando saiu lá de casa no outro dia, eu disse que não gostava de você e eles mexeram me chutando, como se quisesse dizer que eu não deveria dizer isso. – ela ainda estava de cabeça baixa olhando para a barriga.
LANNA
Chegamos em frente do apartamento de Anthony e eu subi, logo depois Henry também subiu, eu estava no banho quando ele entrou falando.
– Lanna onde você está?
– Estou tomando... – Eu mal terminei de falar ele entrou.
– Te achei.
– Henry saia do meu banheiro!
– Por que deveria? – Ele abriu a cortina do chuveiro.
– Henry, eu estou tomando banho.
– E? – ele entrou no banheiro de roupa e tudo.
– Henry suas roupas. – ele me olhou sorrindo torto.
– Quem se importa com elas molhadas ou não Lanna.
– Henry... – ele tomou meus lábios me encostando na parede, ele me beijava enquanto alisava minha barriga.
Henry me beijava com volúpia, e eu retribuí eu não podia negar que o desejava apesar de tudo, permiti que ele invadisse minha boca com sua língua, eu para provocar, suguei sua língua e comecei a fazer movimentos sensuais com ela, imitando uma penetração, ele ofegou entrei o beijo e eu me afastei.
– Henry pare... Eu não posso.
– Lanna ainda somos casados, esqueceu? – ele me olhava com os olhos cheios de desejo, eu peguei o roupão e sai do chuveiro, ele vinha me acompanhando.
– Tire as roupas, tome um banho e se enxugue, e o banheiro enxugue também. – Saí deixei–o sozinho no banheiro, andei rindo para o quarto peguei minha camisola branca e vesti, me sentei na cama e liguei a TV, em alguns minutos Henry saia do banheiro com um roupão no corpo, eu olhei e ri ele se aproximou de mim.
– Lanna podemos continuar.
– Henry tem um pijama no armário vista-se antes que pegue um resfriado. – Ele me olhou sério. – Henry foi e pegou o pijama se vestiu na minha frente.
– Seu corpo não mudou muito.
– Não posso dizer o mesmo certo Lanna? – ele falou rindo.
– Verdade eu cresci muito esses meses. – Alisei minha barriga. – Venha deite-se e vamos tentar dormir um pouco, eu estou cansada a minha noite foi cansativa.
– Mas Lanna eu pensei.
– Henry outro dia faremos o seu desejo, mas se me quer de volta faça o que eu peço. – eu me virei de costas para ele, então senti ele deita-se na cama, e senti um vento frio quando ele se enrolou com o mesmo edredom que o meu, ele veio se acomodando até que eu senti o corpo dele colado no meu, eu fingia dormir, ele fez carinho e minhas costas, na minha nuca, e eu adormeci profundamente.
Acordei olhei no relógio era mais de 15h, me levantei e corri pro banheiro para tomar banho, Henry ainda dormia, eu precisava passar na galeria de arte antes das quatro para ver como estava às coisas por lá, saindo do banheiro Henry se espreguiçava na cama, ótimo ele poderia dormir mais um pouco assim me daria um tempinho para sair de casa.
– Bom dia Lanna. – ele falou sorrindo.
– Boa tarde Henry já passa das 15h. – Ele pulou da cama.
– Meu Deus dormi demais, tenho que correr e ver os preparativos para a surpresa de Vincent.
– Ah sim hoje é aniversário dele, fiquei sabendo.
– Sim é aniversário dele. – ele juntou as coisas e jogou na cama, vestiu a cueca, a calça, blusa tudo e veio me dar um beijo.
HENRY
Sai apressado do apartamento de Lanna e cheguei na casa de meu pai, entrei ofegante por ter corrido ao sair do carro.
– Filho onde esteve, seu pai me disse que Lanna passou mal ontem a noite e que você e Anthony estavam discutindo no hospital, mas Anthony já voltou e você onde esteve?
– Eu estava com Lanna mãe.
– Ah sim entendi. – nessa hora Anthony entrou na sala.
– Então Henry como foi à noite com Lanna, ela não te jogou lá de cima não? – Eu ia avançar nele se não fosse minha mãe está na minha frente.
– Não Anthony dormimos juntos e foi maravilhoso, pena que tive que sair logo por causa do aniversário do papai. – Anthony me olhou sério.
– Ótimo agora posso ligar para ela, preciso falar sobre...
– Você não...
– Henry... – Julieta gritou.
– Mamãe me ama Henry. – Anthony gargalhou e eu avancei em cima dele.
– Henry solte Anthony, já não basta você quase ter matado ele por causa de Caroline uma vez. – minha mãe falou isso e eu soltei Anthony.
– Falando em Caroline onde ela está? – perguntei.
– Nem sei, acho que foi fazer compras ela adora isso, ou então deve estar com Kate passeando por ai, ela é louca pela nossa filha. – Anthony falou, nossa filha, nossa uma ova é minha isso sim, ah Anthony você ainda me paga por isso.
– Hum é que eu queria ela para ajudar Lanna, ela não está legal, está estranha.
– Estranha você quer dizer, estranha com você, por que comigo e com papai ela está normal. – eu já ia avançar nele de novo quando Caroline entrou com Kate no colo.
– Oi o que aconteceu aqui? Estão todos sérios e parece que se calaram quando entrei. – Caroline colocou Kate no chão e ela correu para Anthony, eu queria segurá-la para que não fosse para ele.
– Não é nada Caroline só Henry tendo um ataque de ciúmes por causa da Lanna. – Caroline se aproximou de mim.
– Não fique assim Henry, ela volta você vai ver. – Caroline me deu um beijo no rosto e pegou Kate do colo de Anthony, ela veio.
– Pegue sua sobrinha Henry, eu e Anthony precisamos conversar. – Caroline saiu com Anthony da sala e eu fiquei conversando com Kate, só agora eu percebi meu medo de ter filhos, era por que a única que eu tinha, tinha um pai e esse era Anthony, e eu tinha medo de que acontecesse com os outros e se Lanna ficar com Jake eu vou ficar sem meus gêmeos também, mas a relação entre Anthony e Lanna está muito estranha, mas eu vou descobrir.
LANNA
Depois de passar na galeria, resolvi passear pela pracinha, me sentei depois de comprar um sorvete e fiquei ali olhando as crianças correndo de um lado para o outro, já estava imaginando quando fossem meus gêmeos correndo por aqui, meu telefone tocou.
– Alô.
– Lanna onde você está? Eu liguei para o apartamento não atendem. – era Jake.
– Estou na praça dando uma volta.
– E como você esta?
– Bem Jake e você?
– Eu estou bem trabalhando muito e os nossos gêmeos.
– Ow estão mexendo bastante, você precisa sentir.
– Estou indo para Roma dentro de quatro dias para uma reunião com alguns fornecedores da companhia do meu pai então vou ver você.
– Jake o Henry me encontrou e ontem eu permiti algo que não deveria.
– O que foi? Ele tentou fazer algum mal a você? Ele lhe bateu por que se foi isso eu mato ele.
– Não Jake, ele dormiu lá em casa depois que eu passei mal ontem de madrugada.
– Mas Lanna...
– Jake antes do sermão eu disse para ele que não tínhamos nada. – escutei Jake rir. – Você rir né cachorro.
– Ah Lanna você me conhece e falando essas coisas é só pra eu rir mesmo, bem então daqui a quatro dias nos vemos e você me conta tudo ok.
– Te amo Jake, beijos.
– Também te amo Lanna, tchau. – ele desligou e eu me levantei para voltar para casa.
Capítulo 10
HENRY
Escutei uma gritaria vindo do escritório e era Anthony e Caroline discutindo, cheguei mais perto para ouvir o que eles falavam.
– Caroline que ciúmes é esse agora, era só isso que me faltava além de me trair...
– O que Anthony?
– Nada Caroline, esquece e não vou deixar de ajudar Lanna só porque você quer.
– Não sei do que está falando Anthony?
– Não se faça de ingênua Caroline, Kate não é minha filha e sim de Henry, eu descobri logo depois que casei com você, eu sei fazer contas Caroline, ou você me acha burro o suficiente para não saber que uma gravidez dura nove meses e não oito, apesar de terem crianças que nasceram de 8 meses, mas eu fiz minhas contas e Kate nasceu muito grande e com um peso muito bom para uma criança de 8 meses.– Agora a coisa ficou séria.
– Anthony, nossa filha é sua sim.
– Não Caroline não é, e não adianta dizer que é, por que eu sou estéreo. – Oh agora a merda esta feita.
– Ok Anthony, Henry é sim o pai de Kate.
– Que bom que é mulher para assumir isso Caroline. – bati na porta do escritório.
– Caroline preciso falar com você. – falei através da porta.
– Estou ocupada agora Henry vá embora depois conversamos, e quanto a você Anthony trate de se acalmar.
– Caroline eu preciso falar agora. – Abri a porta e entrei.
– Henry, mas que droga não está vendo que estou ocupada com... Oh Meu Deus Anthony – Antes que eu pudesse pensar Anthony se aproximou de mim e começou a deferir golpes, o primeiro veio em meu queixo e me fez ficar zonzo, ele estava forte, eu fui ao chão, Caroline o segurou pela cintura. – Anthony, por favor, pare, vai machucá-lo mais ainda. – Meu rosto estava bem machucado.
– Isso é pra você aprender a não se meter com a mulher dos outros.
– Kate é sim minha filha e tenho orgulho de dizer isso, infelizmente não era bem vinda na época e como vocês já tinham marcado o casamento eu só ajudei para que apressassem para que você a assumisse, até por que na noite que Caroline veio me procurar você não estava em casa, e não podia ajudar quando ela começou a gritar, pedindo para que eu parasse. – olhei para Caroline que tinha sentado e estava com as duas mãos na cabeça, já ouvia os soluços dela.
– Do que está falando Henry?
– Henry, por favor, cale-se. – Caroline pediu entre os soluços.
– Por que Caroline? Por que seu maridinho nunca soube que você foi abusada pelo irmão dele, é isso? – Anthony avançou em cima de mim e me jogou na parede. – Sim Anthony ela me beijou e eu me aproveitei, ela pediu que eu parasse, mas e daí? Eu não me importei estava só eu e ela em casa mesmo, e por que não a usaria da melhor forma possível para compensar por você ter tirado ela de mim. – Eu soquei a barriga dele. – Eu abusei mesmo, e não me arrependo pelo menos eu fiquei com a melhor parte, a virgindade dela, o qual você não teve o privilégio Anthony.
– Desgraçado. – ele me agarrou e jogou-me por cima da mesa do escritório.
– Anthony, por favor, não. – Caroline gritava.
– Caroline ele abusou de você, e você ainda pede para eu não bater nele?
– Anthony ele pode ter feito isso comigo, mas ele me deu um presente que está lá fora talvez chorando por ouvir nossos gritos. – Anthony me segurou pelo pescoço.
– Você não merece Lanna, e nunca vai merecer, pois ela saberá dessa história Henry pode ter certeza. – ele saiu do escritório com Caroline chorando ainda, escutei–o falar com ela. – Meu amor não chore, desculpe por ter gritado com você, eu não sabia que...
– Anthony eu demorei três anos para superar isso, e não quero pensar nisso novamente.
– Mas Caroline naquele dia na casa de Henry, você estava deitada no colo dele.
– Anthony eu tinha bebido demais, e na hora eu nem me lembrei do detalhe dele ter feito algo comigo. – Sai do escritório e fui para meu carro, minha mãe me olhou e apenas balançou a cabeça. Ah Anthony me paga por isso, entrei no carro e fui direto para o apartamento de Lanna, não me anunciei, subi direto.
– Lanna onde você está?
– Aqui, na cozinha estou fazendo algo para comer.
LANNA
Ao me virar e olhar para Henry, ele estava com o rosto todo machucado, a colher eu tinha na mão foi para o chão, e eu me aproximei dele segurando seu rosto.
– O que foi isso, você foi atropelado?
– Não, eu tive uma briga com Anthony, brigamos por causa de Caroline.
– Sei, venha comigo vou limpar seus ferimentos – Levei–o para o quarto e peguei minha caixinha de primeiros socorros, coloquei do lado dele, peguei um algodão e água oxigenada própria para limpeza de cortes e ferimentos. – Vai arder. – passei em cima de um corte na sobrancelha dele.
– Ai.
– Eu avisei que ia doer bom então agora aguente eu preciso limpar tudo, então qual foi o motivo da briga?
– Eu aprontei com Caroline e Anthony me bateu.
– Aprontou como assim? – o interfone tocou, e eu fui atender – Espere eu já volto.
– Quem é Lanna?
– É Caroline, Anthony e Kate, eles a trouxeram eu pedi, queria ver ela, brincar um pouco me acostumar com crianças.
– Lanna você não vai abrir a porta para ele vai? – ele segurou meu braço.
– Henry eles já estão subindo, agora solte meu braço, esta machucando.
– Desculpe. – sai do quarto e fui para perto do elevador esperar por eles. – Lanna não acredite em nada que Anthony e Caroline disserem. – O elevador abriu.
– Mas do que você esta falando? – me virei e Caroline estava com Kate no colo. – Entrem. – Anthony olhou sério para Henry.
– Acho que não chegamos em boa hora. – Caroline falou.
– Chegaram sim, eu estava preparando o jantar, uma macarronada, especialidade da mamãe que me ensinou, vocês querem? – falei entrando na cozinha. Caroline me acompanhou com Kate e Henry ficou na sala com Anthony.
HENRY
– O que faz aqui Henry?
– Vim ver minha esposa Anthony.
– Mas você é muito... – Lanna vinha entrando na sala.
– Querem beber algo?
– Lanna, nós precisamos conversar só eu e você. – Anthony falou.
– Certo estou na cozinha se quiser ir para lá comigo. – Ela apontou para a porta da cozinha e Anthony levantou-se seguindo–a, eu segurei o pulso de Lanna.
– Lanna o que pensa que esta fazendo? – Ele falou baixinho.
– Henry eu estou preparando uma macarronada e se Anthony quer conversar ele pode ir para lá, e agora me solte por que não somos marido e mulher, esqueceu que sai da sua casa? – Falei no mesmo tom.
– Mas você ainda é casada comigo perante a lei e Deus.
– Como se você me deixasse esquecer isso, venha Anthony. – ela se soltou e foi para a cozinha com Anthony.
LANNA
– Então Anthony o que queria falar comigo? – falei enquanto mexia o molho para a macarronada.
– Que cheiro bom Lanna. – eu sorri. – Mas sim eu vim lhe contar algo e gostaria que você acreditasse no que vou lhe dizer.
– Estou escutando.
– Lanna, sabe minha filha com Caroline a Kate?
– Sim sei o que tem ela, ela é linda demais, mas ela parece muito com Henry você não acha? – eu continuava a mexer a panela.
– Acho que sim, talvez seja tão parecida assim por que Kate seja filha de Henry. – eu quase derrubo a panela no chão, virei-me para olhar Anthony.
– Como?
– Sim Lanna, Henry estuprou Caroline antes do nosso casamento e ela engravidou de Kate.
– Meu Deus eu não acredito. – levei à mão a boca surpresa com isso.
– Estou falando sério Lanna, Kate é filha de Henry e ele estuprou Caroline, por isso Caroline é meio fechada às vezes.
– Entendi, mas por que não me disse logo isso, eu também fui violentada por Henry e agora têm gêmeos dentro de mim.
– Gêmeos Lanna?
– Sim gêmeos e é um casal. – Anthony me olhou assustado.
– Lanna você não deve ficar ao lado de um monstro desses. – Caroline falou com Kate ainda no colo, eu me virei apaguei o fogo e pus o molho no macarrão. – Lanna aqui não é mais seguro para você. – Caroline falou pondo Kate no chão. – Vamos encontrar um lugar seguro para você ter os gêmeos. – Eu assenti.
– Bem vamos comer, por que eu estou com fome e vocês?
– Ow sim nós também. – Anthony falou sorrindo, Caroline me ajudou a por a mesa e depois todos sentamos juntos, Henry sentou do meu lado, pegou na minha mão e me puxou para perto.
– O que eles falaram Lanna?
– Nada não disseram nada, deveriam dizer algo? – Eu vou dizer pra que? Para ter uma briga dentro da minha casa.
– Ah ok... Então coma. – Todos começaram a comer e eu também, Henry não largava minha mão a não ser para ajeitar o macarrão no garfo.
Após todos satisfeitos fomos para a sala e estar, Kate estava no meu colo e Henry não saia do meu lado.
– Bom Lanna nós vamos indo, depois me ligue ok. – Caroline falou sorrindo, fui me despedir deles, dei um abraço na Kate e depois eles foram embora.
– O que Anthony lhe disse Lanna? – Henry falou enquanto eu lavava a louça do jantar.
– Ele não disse nada Henry, o que ele deveria me dizer? Por que você não me diz logo, assim mata a minha curiosidade também.
– Lanna eu sou um cara muito mal, sou um safado, cafajeste eu não tenho nenhum escrúpulo para ter o que quero.
– Henry fale logo. – terminei de lava a louça.
– Lanna eu estuprei Caroline e Kate é minha filha.
– Mas você me disse que não queria ser pai nunca. – andei até o quarto.
– E é verdade eu disse isso, Kate é minha filha, mas não é a mim que ela chama de pai, não é a mim que ela corre para os braços quando chega em casa. – eu vi lágrimas nos olhos de Henry, eu vi mesmo ou estou ficando cega?
– Henry mesmo assim, por que fez isso com Caroline? E comigo? Que tipo de pessoa você é? É melhor você se tratar entende, eu não quero alguém assim perto dos meus filhos.
– Lanna está dizendo que vai sumir de novo?
– Não... Estou dizendo que se você não se tratar eu não vou deixar você chegar perto dos meus filhos. – Henry sentou na cama.
– Lanna quando você estava no hospital eu tive tanto medo de perder você ou os nossos bebês. – ele me puxou e pôs a o ouvido na minha barriga. – Lanna prometa que nunca vai me deixar?
– Henry eu não posso prometer isso, você está sempre aprontando algo.
– Por favor, Lanna eu preciso de você.
– Henry eu só prometo se você consultar um médico e se tratar.
– Lanna eu não sou louco para me tratar.
– Mas você tem atitudes erradas, já imaginou se Caroline lhe denuncia?
– Ela não seria capaz... Ou seria? – ele se afastou da minha barriga, meus olhos estavam cheio de lágrimas, eu me sentei na cama.
– Henry eu preciso de um pai presente, de um pai amoroso, de um marido que me dê atenção que não seja possessivo, eu preciso de alguém que tenha caráter e não alguém que estupra mulheres virgens ou que bata em mulheres.
– Lanna eu faço o que quiser.
– Ótimo então vá dormir agora e amanhã vamos ver seu pai, já que nem no aniversário dele você soube dar os parabéns para ele. – Henry deitou na cama, eu me troquei na frente dele, pus uma camisola preta e me deitei.
– Lanna...
– Sim?
– Posso dormir abraçado com você?
– Pode Henry. – ele me abraçou pela cintura e pôs a mão em cima da minha barriga.
Acordei cedinho e Henry ainda dormia, ao me levantar, senti uma leve pontada no meu baixo ventre, pus a mão em cima e aos poucos diminuiu me levantei e fui tomar banho, quando abri a porta do banheiro Henry estava na porta, eu quase caí para trás de susto, meu instinto foi logo pegar na minha barriga.
– Me assustou Henry.
– Desculpa Lanna eu não queria lhe assustar.
– Bom eu já tomei banho agora tome o seu e vamos ao hospital conversar com um médico sobre seu problema.
– Mas eu não tenho problema nenhum.
– Henry...
– Ok eu já estou indo. – sai do banheiro e me vesti preparei um café da manhã rápido e ele veio logo depois todo lindo de calça jeans, camiseta preta e tênis.
– Venha Henry coma algo e vamos sair daqui a pouco. – Henry estava me obedecendo ou eu estava sonhando ou seria mais um truque dele, eu nem sei mais.
HENRY
Lanna realmente estava se preocupando comigo, mas ela não sabe o que eu passei para ser assim, eu talvez conte há ela um dia, por que ser sequestrado quando se tem 15 anos e ver alguém que você ama tanto ser estuprada até a morte. Talvez eu tenha ficado como aquele psicopata. Tenha ficado louco. Talvez por querer encontrar tanto ele, que acabei ficando assim. Mas já que Lanna esta pedindo eu vou me tratar. Pelo o bem dela, dos nossos filhos e para o meu bem também. Após o café da manhã fomos para o hospital, assim que chegamos Lanna desceu do carro.
– Lanna e se eu tiver alguma doença séria?
– Se você tiver vamos cuidar dela, e você ficará bom. – Por que Lanna simplesmente não some da minha frente assim num ataque de raiva meu eu não mataria ela, por que eu acho que até aconteceria isso, ela é tão paciente até mais que minha mãe, quando me levava nas terapias, apesar de eu ter esquecido boa parte do que realmente aconteceu no sequestro. Entramos no hospital e Lanna pediu para ver o psiquiatra Dr. Hunter, e para nossa sorte ele estava no hospital apenas para uma visita.
– Dr. Hunter. – Lanna falou e chegou mais perto do homem que devia ter uns 50 anos mais ou menos.
– Como vai Lanna, há quanto tempo?
– Pois é muito tempo, desde quando meu pai era vivo não é? – Ela baixou a cabeça.
– Então o que a trás aqui? A enfermeira me disse que queria falar comigo.
LANNA
– Então Dr. Hunter é que meu marido, esse moço aqui, chamado Henry. – apontei para Henry que estava do meu lado.
– Está com uns problemas de personalidade, muda de humor sempre, bom agora ele está calmo, mas eu nem sei mais tarde como será.
– Sei vamos para meu consultório assim conversamos como calma. – peguei na mão de Henry e fomos para o consultório do Dr. Hunter, entramos e nos sentamos, eu alisei minha barriga e novamente a pontada, respirei fundo e passou.
– Então Dr. ele é meio anormal digamos assim, por que um dia esta tudo bem e no outro está com uma raiva sem explicação, ele estuprou duas meninas da família dele. – o Dr. Hunter me olhou sério. – Bom ele estava na fase de raiva e por isso fez isso, então eu queria que o senhor conversasse com ele para ver qual o problema dele.
– Lanna eu posso conversar com ele a sós? – Dr. Hunter perguntou.
– Sim pode sim, eu preciso mesmo ir falar com o meu médico, não estou bem. – Henry me olhou.
– Esta com dor Lanna?
– Não se preocupe Henry daqui a pouco nos vemos. – sai do consultório do Dr. Hunter e fui conversar com Vincent.
HENRY
Ficar sozinho com o tal Dr. Hunter não foi nada agradável e muito menos fiquei a vontade, estava pensando em Lanna, o que ela estaria sentindo.
– Então Henry teve algum trauma na infância?
– Na verdade eu tive, e não gosto muito de falar sobre ele.
– Mas se não se abrir comigo eu não vou poder lhe ajudar e Lanna parece gostar tanto de você e ela quer o seu bem.
– Ok eu tive um trauma eu fui sequestrado junto com minha irmã gêmea quando tínhamos quinze anos. – o Doutor me olhou sério.
– Nossa, mas apenas fora sequestrados ou houve algo mais?
– Na verdade são poucas coisas que eu lembro.
– Poderia me contar? Ou é algo difícil de dizer?
– Bem é meio difícil de dizer, por que ela só tinha 15 anos quando isso aconteceu e eu sempre tive a responsabilidade de cuidar dela, meu pai sempre me dizia isso, que eu era o irmão dela e deveria sempre cuidar dela, mas eu só tinha 15 anos e não pude lutar com um cara que era quatro ou cinco vezes maior do que eu.
– O que aconteceu realmente Henry?
– Minha irmã só tinha 15 anos quando fizeram aquilo com ela, eu não pude evitar e até esqueci por um tempo, mas agora eu estou me lembrando aos poucos, fomos sequestrados quando nos mudamos para Verona, meu pai era na época havia comprado uma das fábricas mais importantes da cidade, e tinha dinheiro até demais, e ainda tem só que agora dividido para os filhos.
– Continue...
– Então quando fomos sequestrados os bandidos pediram 5 milhões euros em 12 horas e meu pai disse que não daria tempo reunir tanto dinheiro em tão pouco tempo, e o que aconteceu, na noite seguinte ao pedido do dinheiro, estava eu e minha irmã sentados depois de comer, um homem entrou no quarto onde estávamos e levou minha irmã eu corri atrás dele, mas ele trancou a porta então fiquei vendo pela buraco da fechadura... – fiz uma pausa é estranho dizer isso para um estranho apesar dele ser um médico.
– Continue Henry, eu sei que é difícil, mas se quer mesmo superar isso precisa me dizer.
– Bom eu olhei pela fechadura quando minha irmã foi deitada no chão, e rasgaram as roupas dela, enquanto ela gritava pedindo socorro eu vi aquele monstro por o... Preciso mesmo dizer...
– Não se não quiser.
– Ele a estuprou. – eu senti meu rosto encharcar com minhas lágrimas. – Depois ele a colocou no quarto junto comigo. Ela estava suja de sangue. Cheia de hematomas no corpo. Sangrando. Sua roupa estava suja e rasgada. E eu não pude fazer nada para impedir. Eu estava amarrado. Ela ficou por mais dois dias do jeito que estava. Eles nem se quer banharam ela. Eu podia sentir o cheiro daquele homem no corpo dela. Ela não comeu depois disso. Eles traziam comida, mas ela não queria. Depois de dois dias daquele jeito ela teve uma febre muito alta. Eles não se preocuparam, nem se quer a olharam. Então ela teve uma convulsão e parou de respirar. Ela sufocou, eu não sabia como ajuda-la. Fiquei com ela por mais um dia até me tirarem de perto dela.
– Eu sinto muito Henry.
– Não sinta por isso. Por que se eu sou assim hoje é por culpa desse homem. Eu fui para terapias. Para ver se melhorava, mas eu cresci com aquilo na cabeça. Eu nem percebi quando mudei e me tornei do mesmo jeito que aquele homem que eu odeio.
– Henry eu lhe entendo, o que posso fazer é lhe deixar internado na minha clínica por dois meses. Você vai tomar remédios. Eu não posso apagar sua mente, mas tentaremos ajudar a você a superar isso.
– Pela primeira vez em 27 anos eu consegui contar isso a alguém.
– Obrigado por ter me contado Henry, então vai aceitar ficar na clínica durante os dois meses? Passa rápido. – Eu assenti. Aceitei por Lanna e pelo meu bem eu aceitaria tudo apenas queria superar aquilo.
LANNA
– Vincent eu tenho sentido pontadas e por isso vim conversar com você.
– Que tipo de pontadas Lanna?
– Aqui. – pus a mão em cima do meu baixo ventre. – Ontem eu senti e hoje quando acordei também.
– Ficou nervosa ontem Lanna?
–Sim eu fiquei, mas nada que faça mal ao bebê.
– Venha Lanna vamos fazer uma ultrassonografia para ver se tem algo errado. – eu troquei de roupa e me deitei na maca, Vincent pôs gel na minha barriga e começou a passar o aparelho gelado na minha barriga. – Cinco meses não é Lanna.
– Sim seis daqui a duas semanas. – Vincent ficou sério de repente. – Algum problema?
– A placenta está descolando Lanna.
– Como assim Vincent? – Olhei para o monitor.
– Olhe. – Ele apontou para uma parte branca com preto. – Aqui é a placenta, e ela está descolando da parede do seu útero.
– Ok então quer dizer que vou perder meus bebês é isso? – eu já tremia com o medo de perder meus bebês.
– Lanna calma, ela esta começando a descolar então lhe indico, fique na cama o máximo de tempo possível, e não faça esforços ou tenha raiva, ou algo parecido.
– Entendi, mas como vou fazer isso eu moro sozinha Vincent.
– Isso não será problema você pode ir morar lá em casa, e se quiser pode voltar para Verona daqui a dois dias estaremos voltando, se quiser pode volta comigo e com Julieta de carro, já que nenhuma companhia aérea permite grávidas viajando. – assenti e ele me ajudou a me levantar, fui me trocar e voltei.
– Certo então eu volto com vocês para Verona. Henry esta no consultório do Dr. Hunter, disse que queria se tratar.
– Se tratar? Henry fez vários tratamentos e nunca ficou normal, desde que a irmã morreu.
– Como?
– Ele não lhe contou? Henry nasceu gêmeo de uma menina chamada Melissa, eles foram sequestrados quando tinham 15 anos, minha única menina já que eu tinha Karl, Henry e ela, ela faleceu, durante o sequestro e Henry pareceu nunca superar isso. Ele se tornou um homem frio. Calculista, os motivos creio que seja por causa da irmã. Ele era muito ligado a ela. Depois veio Anthony e ficamos numa família só de homens e somente Julieta de mulher. Então quando Anthony e Karl casaram ficamos felizes por que eles poderiam ter filhas e talvez Julieta ficasse feliz por ter uma netinha e aconteceu com Kate. Só que Kate na verdade é filha de Henry. Soubemos do estupro de Caroline pouco tempo depois do casamento. Henry estava bêbado e nos contou, conversamos com Caroline sobre isso. E resolvemos deixar isso para lá e esquecer já que temos Kate agora. – Eu olhei para Vincent.
– Henry me estuprou também Vincent. Como acha que esses bebês foram feitos? com amor e carinho?
– Mas eu pensei que vocês se amassem.
– Nunca existiu amor Vincent eu casei com Henry por causa da dívida que minha mãe tinha com ele. Eu fui o pagamento. – Vincent me olhou arregalando os olhos.
– Henry fez mesmo isso? Ele fez o mesmo que fez com Caroline e ainda casou com você por causa de uma divida?
– Sim e eu fui forçada a fazer sexo com ele durante a festa de casamento.
– Por isso Karl comentou que você mal aproveitou a festa.
– Exatamente por isso, eu fiquei no quarto tentando buscar motivos para aquilo.
– Mas Lanna vamos esquecer isso. Agora você tem um casal a caminho e precisa se cuidar se quer mesmo que eles nasçam fortes e com muita saúde. – Eu assenti e me despedi dele encontrei Henry no corredor.
– Então Henry?
– Vou me internar por dois meses, mas gostaria que fosse me visitar sempre, você vai?
– Henry se eu puder eu vou lhe visitar, mas pretendo voltar para Verona com seus pais.
– Então eu não vou ficar aqui internado.
– Parece mais um menino mimado. Henry eu preciso descansar estou com problemas na gravidez. Minha placenta está descolando e preciso de repouso seu pai disse.
– Entendo, mas me prometa que vem me visitar sempre que puder.
– Eu venho quando Vincent vier para cá, para consultar aqui, está bem assim?
– Sim, vou só pegar algumas roupas em casa e vou para a clínica. – Assenti e segui com ele para casa.
Chegamos a casa o ajudei a arrumar as coisas dele, na saída eu desci e coloquei–o num táxi, mas antes de entra no táxi ele abaixou ficando na altura da minha barriga.
– Papai promete ficar bom para vocês, eu vou voltar logo, antes de vocês virem ao mundo, eu prometo. – Eu pus as duas mãos no rosto e comecei a chorar, ele beijou minha barriga e se levantou. – Eu vou voltar para fazer tudo diferente Lanna eu lhe prometo, será tudo diferente. – Ele me eu um beijo na boca, me abraçou e depois entrou no táxi e eu subi para o apartamento, ao entrar sentei no sofá e comecei a chorar. Apesar de tudo, ele é o pai dos meus filhos e eu o amo, nem sei como dizer o sentimento que tenho por ele, chorei até adormecer no sofá.
As primeiras semanas passaram rápido cheguei aos seis meses. Os gêmeos mexiam constantemente, tive pequenos sangramentos, voltei com Vincent para Verona, estou morando na casa de Henry, agora sozinha, Vincent e Julieta estavam lá em casa quase toda noite, Anthony aparecia todos os dias para me ver, Caroline só vinha aos fins de semana e Karl veio apenas duas vezes. Tive sangramentos durante essas semanas, mas Vincent disse que não deveria me preocupar, apenas ficasse de repouso absoluto, ótimo, eu queria ver Henry, mas não podia, nem ao menos pisar fora de casa para nada, eu queria falar com ele, mas na clinica não deixavam pacientes atenderem telefones, e depois se ele pensar que não liguei por que não me importo com ele, meu Deus me ajuda, pra que eu termine bem nessa gravidez, tão conturbada, o sétimo mês se aproximava, e o medo estava maior, o medo de perder eles me preocupava muito, nervosa eu ficava sempre, mas sempre tomava o chá que Diana preparava para mim assim me acalmava, mas morar sozinha num lugar onde algumas lembranças me perturbavam também não me ajudava em nada. Aqui em Verona é primavera e eu nem posso andar no jardim, meus pés estão inchados, minha coluna dói um pouco, mas nada demais, eu descia as escadas com a ajuda de Diana ela sempre estava me ajudando em tudo até para tomar banho, não tem sido fácil à gravidez.
HENRY
Eu estou aqui trancado em uma droga de clínica para satisfazer Lanna, mas por que ela ao menos não me liga, para saber como estou, nem meu pai, nem minha mãe, nenhum dos meus irmãos, nem Caroline veio me ver aqui, eu preciso da ajuda deles também, ou eles acham que não preciso deles, por que ao menos uma ligação eu sinto falta de Lanna, sinto falta de todos, e agora até sinto falta de ver ela com aquele barrigão, com meus filhos, meus gêmeos, que eu disse não querer um dia, mas que agora é diferente, eu os quero mais que tudo nesse mundo, eu estou junto com outros pacientes e tenho feito tudo o que o Dr. Hunter me pede, estou sendo um bom menino, mas preciso ver Lanna, urgentemente.
Preciso fazer algo sei lá, o Dr. Hunter mal fala sobre Lanna comigo, apenas fala sobre a terapia e outras coisas, não toca no nome dela, eu preciso dela, preciso dela do meu lado.
LANNA
Mais um dia difícil, me levantei da cama, andando devagar, eu estou muito pesada, e meus pés doem muito, apesar das massagens que Diana dar todas as noites para que eu não tenha câimbras, que são horríveis.
– Diana, por favor, me ajude aqui. – falei do alto da escada.
– Menina o que faz em pé? Deveria descansar. – Diana vinha subindo as escadas até segurar minha mão, comecei a descer lentamente, me apoiando nela.
– Ah Diana eu não aguento mais ficar naquela cama, preciso sair de casa, caminhar, qualquer coisa me entende.
– Menina, Vincent disse que não deve fazer esforços e você sabe disso.
– Eu sei, eu sei, mas eu preciso de sol, veja como estou sem cor, estou pálida sempre, é primavera Diana, quero ver as flores desabrochando no jardim.
– Iremos ao jardim mais tarde então menina, mas agora vamos comer. – me sentei-me à mesa, para comer, a mesa sempre cheia de tudo, variedades, Diana sempre fazia de tudo por mim, era como uma mãe para mim.
– Sente-se comigo Diana, por favor, todos os dias eu tenho tomado café sozinha e são poucas as vezes que Anthony toma café comigo.
– Certo, menina, mas só dessa vez. – eu sorri assentindo, quando a campainha tocou. – Já volto. – Comecei a comer. O som de sapatos logo atrás de mim soou alto, já sabia quem era somente pelas pisadas no chão.
– Anthony. – sorri comigo mesma.
– Bom dia Lanna. – Anthony deu um beijo no meu rosto e se sentou ao meu lado.
– Bom dia Anthony. – sorri.
– Como se sente hoje? Sabe que iremos fazer sua ultrassom não sabe?
– Sim.
– Então coma, e depois iremos, Vincent lhe aguarda e logo depois ele viajará para Roma, talvez veja Henry na clínica.
– Ow eu queria tanto ir. – falei com certa tristeza.
– Sabe que não pode Lanna, não pode viajar, sua gravidez no momento não ajuda para isso.
– Eu sei disso Anthony, mas então você irá com Vincent?
– Não ficarei aqui com você, caso precise de algo.
– E Caroline por que só vem me ver aos fins de semana? Ela não está na da feliz em saber que você vem todo o dia aqui e você sabe disso.
– Caroline não teria ciúme de você, até por que não fazemos nada demais, apenas estou cuidando do seu bem estar.
– assenti terminando de comer.
– Anthony eu vou só trocar de roupa e venho para irmos ok. – ele assentiu.
– Não precisa de ajuda Lanna?
– Ow sim Anthony eu agradeceria se me levasse até lá em cima. – e assim ele fez me pôs no colo e me deixou no alto da escada e eu segui para trocar de roupa, peguei um vestido branco com rosas vermelhas e alguns detalhes verdes, vesti e ajeitei o cabelo em um rabo de cavalo, passei perfume, sai do quarto e Anthony estava no corredor parado.
– Eu achei que você precisaria de mim para lhe ajudar a descer.
– Obrigado Anthony. – ele novamente me pegou no colo e me levou até o carro. – Desse jeito eu fico mal acostumada Anthony.
– Eu apenas estou mimando um pouco você. – ele falou fechando a porta e andando até o outro lado, logo entrando no carro também, saímos da casa indo para a clínica onde Vincent atendia, tinha várias clientes e eu me sentei entre elas, algumas comentavam algo, eu sabia que era sobre mim, afinal eu era comentada no bairro por morar sozinha na mansão do Sr. White e por Anthony está sempre comigo ao invés do meu marido. Vincent me viu e logo me chamou Anthony me ajudou a entrar no consultório e eu fui logo deitando na maca.
– Lanna como você tem se sentido? – Vincent falou pegando o gel.
– Um pouco cansada, meus pés estão doloridos e inchados, minha coluna incomoda um pouco. – Vincent pôs o gel na minha barriga, agora descoberta, e começou a passar o ultrassom, a primeira coisa que pude escutar antes de olhar para o monitor foi os corações dos gêmeos, eu sorri, Anthony estava do meu lado.
– Lanna é normal, são gêmeos, o que você sente são reações de uma gravidez normal só que o peso que você carrega é em dobro, já que são gêmeos, veja um está sentado, a menina precisamente, ela está sentada e o menino está de joelhos. – eu olhava para o monitor sorrindo. – Lanna agora você sabe que precisa de todo o repouso possível não sabe? Está chegando o sétimo mês, e eles podem nascer a qualquer momento. – eu assenti, e ele continuou passando a ultrassom.
– Pai eu queria fazer uma pergunta, bom já que são gêmeos, eles nasceram de parto normal ou cesariana? – Anthony tirou as palavras da minha boca, Vincent limpou minha barriga e eu ajeitei o vestido, Anthony me ajudou a levantar e sentar na cadeira.
– Olhe Lanna você pode escolher se quer normal ou cesariana, mas normalmente gêmeos nascem antes dos nove meses e são na maioria das vezes cesariana, então você é quem sabe, respondida a sua pergunta Anthony? – Anthony sorriu assentindo.
– Eu gostaria que fosse normal, mas se for cesariana também, por mim tudo bem, só quero eles lindos e saudáveis no meu colo.
– Lanna você sabe que agora o cuidado é dobrado, então recomendo que mude seu quarto para baixo e não suba mais aquelas escadas, peça para Diana pegar algo para você, não faça esforços, sua placenta ainda tem riscos se é que me entende.
– Sim eu entendo Vincent. – falei passando a mão na minha barriga, Anthony me olhou sério.
– Não se preocupe Lanna, eu estarei com você sempre. – eu o olhei sorrindo, mas quem eu queria ali do meu lado apesar de tudo, era Henry. Após a consulta Anthony me deixou em casa, e levou a ultrassom com ele, pedi que ele entregasse para Henry, mostrando o pequeno vídeo que Vincent gravou durante a ultrassom, eu queria que ele visse os filhos que ele um dia disse nunca querer.
Pedi a Diana que me ajudasse com a mudança para o quarto no andar de baixo, mas ela nem se quer me deixou pegar em nada, me mandou ficar deitada no sofá enquanto ela cuidava de tudo, eu estava realmente entediada com aquilo, de não poder fazer nada, almoçamos juntas, era só eu e Diana na casa, ninguém mais.
HENRY
Não tem nada pior do que ficar sem noticias das pessoas que se ama, eu preciso ver Lanna, saber como ela está, como meus filhos estão, mais um dia no jardim com Dr. Hunter.
– Olá Dr. Hunter.
– Olá Henry como está se sentindo?
– Sinceramente eu estou angustiado, por que eu sinto falta de Lanna e ela não veio me visitar ainda, e já faz um mês, eu sinto uma pressão no peito, no meu coração como se algo de ruim fosse acontecer, eu preciso saber como ela está, se esta bem ou se aconteceu algo, eu preciso ver ela me entende Dr. Hunter.
– Sim filho eu lhe entendo, mas não posso deixá-lo sair daqui antes do fim do tratamento.
– Eu sei, mas por que ela não vem me visitar eu sinto falta dela.
– Calma, Henry só mais um mês e você voltará para Lanna e seus filhos. – Dr. Hunter falou sorrindo e continuamos a conversar e depois veio a sessão lembranças do passado.
LANNA
A noite chegou rápido eu mal percebi, se não fosse as luzes acesas quando eu abri os olhos, eu nem saberia que já era noite, olhei no relógio no criado mudo ao lado da minha nova cama já é 19h, me levantei com cuidado e fui tomar um banho, ainda bem que o quarto de baixo tem banheira eu estou mesmo precisando relaxar um pouco. Enchi a banheira com água morna e depois entrei devagar, fiquei ali pensando na minha vida, na vida das duas pessoas que mais amo no mundo, que estão dentro de mim ainda, pensando em como será o rostinho deles, não vejo a hora de tê-los em meus braços, meus anjinhos, fiquei lá na banheira relaxando um pouco, enquanto conversava com meus bebês.
Após o banho sai da banheira me enrolei no roupão e me sentei na cama penteando meus cabelos, levantei e fui até a janela.
– Sinto sua falta Henry. – falei quase que num sussurro, passei a mão na barriga e olhei para o céu, que estava iluminado pelas estrelas.
HENRY
Sabe quando você está quieto na sua, pensando na pessoa que você mais ama no mundo, e senti um vento frio passar por você, ficando todo arrepiado, e escuta o som de um sorriso meio triste, eu acabei de sentir isso.
– Sinto sua falta Henry. – é a voz de Lanna, levantei minha cabeça olhando em direção à porta e lá estava ela com mão na barriga enorme, com um meio sorriso, não parecia feliz, eu me levantei da cama e andei até a porta, mas ao me aproximar ela sumiu pronto só o que falta agora é eu ficar doido de vez, voltei para a cama e adormeci.
Amanheceu, levantei, fiz minha higiene pessoal, me vesti e fui para tomar o café da manhã, mais uma manhã tomando o café sozinho, sem noticias de ninguém.
Capítulo 11
HENRY
Recebi uma correspondência finalmente, era de meu pai, continha algumas fotos de Lanna e um DVD , alguém lembrou que eu existo, fui pedir ao Dr. Hunter que deixasse eu assistir ao vídeo na sala dele, já que lá era o único lugar que tinha DVD para eu assistir.
Coloquei o DVD e o vídeo começou, era apenas dos gêmeos, os batimentos cardíacos, o que deu para perceber é que um estava sentado e outro de joelhos, mas não distingue quem era quem, será que Lanna já escolheu os nomes, eu adoraria que fossem Melinda e Adrian, espero que ela não tenha escolhido assim, eu poderei escolher, terminou o vídeo e eu voltei para meu quarto, guardei o DVD em meio as minhas roupas e fui para minhas atividades do dia.
LANNA
Meus pés doíam muito mais que o normal, e Diana sempre me dava massagens antes de dormir para não ter câimbras à noite, o que acontecia frequentemente, acordava chorando com a dor, eu apesar de tudo sentia falta de Henry, apesar de ter dormido ao lado dele pouquíssimas vezes. Queria colo, estava numa fase difícil da gravidez, o sexto mês estava sendo difícil, as dores nas costas só aliviavam quando eu andava um pouco, mas em compensação as dores nos pés aumentavam. Quando o Henry voltasse, eu estaria já com quase oito meses, e ele já pegaria o finalzinho da gestação, os bebês mexem demais, me sufocam sempre, não me deixam comer direito, sempre que estou comendo eles sobem e batem no meu baixo ventre, como se empurrassem. Mais uma noite sem dormir direito, me viro para um lado eles chutam, me viro para o outro eles chutam, fico de barriga para cima me sentia sufocada, nossa como dormir se eles não me deixavam dormir, meu Deus os acalma para que eu possa dormir em paz por alguns dias, imagine quando estiver com sete e oito meses, eu não vou dormir mesmo.
O sétimo mês chegou rápido, não tive noticias de Henry, Anthony estava a vir me visitar com menos frequência, Julieta estava sempre vindo me ver, eu mal conseguia andar, meus pés inchados demais, minhas caminhadas eram, sala, cozinha e quarto apenas, e eu estou comendo como um bicho, comendo bastante, acho que vou virar uma bola, apesar de meu corpo não ter engordado nada com a gravidez, apenas a barriga que estava enorme e eu estava bem inchada, preciso sair de casa, passear, resolvi ligar para Caroline.
– Alô. – Caroline atendeu.
– Oi Caroline sou eu Lanna, poderia vir me ver hoje, gostaria de lhe chamar para irmos às compras o que acha?
– Lanna você não pode sair de casa e sabe disso.
– Ah Caroline estou cansada de ficar aqui dentro presa, eu preciso sair, e além do mais preciso comprar coisas para os gêmeos, tenho que organizar o quarto, já estou com sete meses, e a qualquer momento eles podem chegar.
– Certo dentro de meia hora passo para pegá-la.
– Ok estarei esperando Caroline, obrigado.
– De nada Lanna, nos vemos daqui a pouco.
– Beijos Caroline. – desliguei e fui tomar banho, claro com a inspeção de Diana, ela sempre do meu lado, para tudo, após o banho.
– Obrigado Diana por me ajudar.
– De nada menina, vais sair?
– Sim vou ao shopping. – falei enquanto pegava um vestido no armário.
– Certo menina vou mandar prepararem o carro.
– Não precisa Diana, Caroline virá me pegar.
– Ok menina – Diana me deixou sozinha, me vesti e calcei uma sandália baixinha, passei um batom, e um pouco de blush e sai me sentei na sala para esperar por Caroline, não demorou muito o interfone tocou, era Caroline, sai de casa e fiquei nos degraus esperando ela entrar e me pegar, e assim ela fez, Diana me ajudou a entra no carro e Caroline, eu e Kate fomos para o shopping...
– Como estão os gêmeos Lanna?
– Bem Caroline, apenas mexem muito e isso incomoda um pouco.
– Ow imagino se quando estava grávida de Kate só faltei morrer imagine de gêmeos.
– Pois é Henry acertou em cheio fez dois de uma vez. – Caroline riu e pôs uma música para escutarmos, ficamos caladas o resto do caminho, tirando as vezes que Caroline pedia para Kate ficar quieta, chegamos ao shopping, Caroline me ajudou a descer, fiquei na porta do shopping com Kate enquanto Caroline estacionava o carro, vi várias pessoas passarem com bebês no colo, passei a mão na barriga e comecei a imaginar quando forem eles a estaremos no meu colo, não vejo a hora de vê-los em meu colo, meus bebês. O passeio pelo shopping foi engraçado porque Kate estava sempre perguntando isso e aquilo, e Caroline pouco respondia então eu assim fazia na volta para casa foi tranquila, tinha comprado a decoração do quarto dos gêmeos, faltava só a mobília, que ela só escolheria quando estivesse ao lado de Henry, pois assim ele pediu. No carro ia conversando.
– Caroline, quando teve Kate, você sofreu muito?
– Não Lanna eu não sofri muito, só pouco mais de 12 horas, mas acho que o seu parto não será normal como o meu, pelo o que ouvi Vincent dizer, será uma cesariana, por causa do problema do descolamento da placenta.
– É eu sei, e estou tão preocupada, queria ter Henry comigo. – quando falei isso Caroline se calou e o resto da viagem para casa foi silencioso, nem Kate falava, também estava exausta e ia dormindo na cadeirinha dela, parecia-se muito com Henry, nunca vi uma pessoa se parecer tanto assim, o mais engraçado e estranho é que Kate não sabe de nada ainda, e fico me perguntando se um dia dirão isso a ela. Ao chegar a casa, Diana me ajudou com as compras, e avisei que chegariam mais algumas coisas das crianças, me despedi de Caroline e ela foi para casa com Kate e eu fui tomar um banho relaxante. Entrei na banheira sentindo os gêmeos mexerem, assim que fiquei imersa na água eles pararam, passei a mão na barriga.
– Hum parece que duas pessoinhas adoraram água. – falei com eles e eles mexeram novamente, meus amores. – Encostei minha cabeça no apoio da banheira o qual Diana tinha deixado um pequeno travesseiro, e comecei a pensar no casamento, nas coisas que passei.
Como tudo isso pode acontecer e eu estar aqui como estou, ser estuprada por Henry, o que foram duas ou três vezes? E eu ter ficado calada, acho que no fundo eu sentia algo por ele e não sabia, por que só agora depois de me ver grávida ele veio pedir desculpas e se tratar, ele poderia ter feito isso antes, é tão estranho está nessa casa sozinha, onde está minha mãe agora, eu me afastei dela, pelo o que ela fez comigo me vender assim para o Henry. Jamais faria isso com nenhum filho meu, tenho ressentimento dela, mas a amo é minha mãe afinal de tudo, foi ela quem me pôs no mundo, ao menos ela me deu para um homem só, e se Deus me livre ela tivesse me dado para vários, nem quero imaginar como seria, fiquei ali pensando em tudo, quando Henry voltaria para casa, eu sei que jamais será a mesma coisa, pois foi nessa casa no meu antigo quarto onde tudo começou na noite de nosso casamento.
HENRY
O dia de sair estava próximo, o Dr. Hunter disse que eu poderia sair duas semanas antes do esperado, pois me disse que eu já havia superado a dor da perda de minha irmã, sim eu superei agora tudo o que queria era voltar para casa, esquecer o passado e dar um abraço na mulher que eu amo que só agora depois de tanto tempo descobri que amava, eu realmente fui um monstro em tratar ela como a tratei no dia de nosso casamento.
– Eu fui um monstro. – falei comigo mesmo, estava em meu quarto, mais alguns dias e eu estaria livre para voar. Como estarão meus filhos, será que estão bem?
LANNA
De repente veio a minha mente Henry sentado em uma cama, num quarto sozinho, sério, olhava para baixo e parecia conversar com ele mesmo, como isso pode acontecer, eu o ver assim, parece até coisa sobrenatural, mas eu sei isso só pode ser à força do meu amor por ele, que apesar de tudo o que aconteceu, eu amo ele, pois eu sabia antes de conhecê-lo que ele deveria ser meu.
HENRY
O dia de sair da clinica finalmente chegou, duas semanas a mais aqui quase me sufocaram, se eu não me engano Lanna deve está perto do oitavo mês, ah como eu sinto saudades dela, e vou ter que me ajoelhar perante ela para pedir perdão por tudo que fiz com ela, terminei de arrumar minha mala e estou agora a ir para o aeroporto, ao chegar peguei minha mala e fui para o embarque já estava de passagem comprada, só esperando o dia de sair, peguei o avião e em poucas horas estava no aeroporto de Verona, olhando para tudo, nossa como dois meses trancado fazem a gente perceber coisas que jamais tinha percebido, como o aeroporto que nunca tinha percebido como é bonito e alegre, peguei um táxi e fui direto para casa, ao passar pelo portão de casa, senti meu coração se acelerar, será que Lanna irá me aceitar de volta? Ou será que ela irá me rejeitar essa dúvida só saberei quando passar por aquela porta desci do táxi, paguei e subi as escadas para entrar em casa, ao virar a maçaneta, Diana estava passando com uma bandeja, ela me olhou assustada e quase derrubou a bandeja se eu não tivesse segurado.
– Henry você voltou.
– Sim Diana, voltei para você e minha esposa, que por sinal ainda não a vi, onde está ela? – falei olhando de um lado para o outro.
– Ela está no quarto dormindo, estou indo acordar ela para comer um pouco, ela não tem comido muito, e sempre fala seu nome enquanto dorme, ela sente sua falta Henry apesar de tudo.
– Me leve até ela Diana. – Diana assentiu e fez um sinal para que a acompanhasse, eu a acompanhei e ela entrou devagar no quarto que estava pouco iluminado, vi um volume na cama se mexendo devagar.
– Henry... – escutei Lanna a dizer enquanto se mexia devagar, minha, ela é minha e sempre foi desde o primeiro dia em que a vi, eu só não percebi isso antes. Diana caminhou até a mesinha e pôs a bandeja em cima, eu fiquei observando de longe, Lanna dormia como um anjo, com a mão sobre a barriga enorme, deitada de lado, Diana passou por mim.
– Fique com ela menino, quando ela acordar ela ficará muito feliz por você está com ela. – E saiu do quarto me deixando sozinho, me aproximei da cama e me deitei na frente dela olhando para ela, pus a mão em cima da barriga dela, e senti os bebês mexerem, ela sentiu minha mão e pôs a mão em cima da minha.
– Henry... – ela disse mais uma vez e vi um sorriso no rosto dela, tão perfeita enquanto dorme como fui capaz de fazer mal a esse anjo. – Henry por que me deixou... – ela dizia e de repente o sorriso do rosto dela havia sumido. – Nossos bebês Henry precisam de você, volte para mim.
– Eu estou aqui Lanna – falei baixinho, mas ela escutou e deu-me um sorriso, pouco depois abriu os olhos, eu estava à frente dela e a olhei nos olhos, ela sorriu pra mim. – Meu amor eu lhe disse que voltaria para vocês.
– Você é apenas um sonho e não é real. – ela dizia sorrindo me olhando nos olhos. – Se fosse real eu poderia tocá-lo.
– Mas está me tocando Lanna, está com sua mão sob a minha. – ela olhou por alguns segundos para baixo e depois me olhou novamente nos olhos, tirando a mão de cima da minha rapidamente, como se houvesse levado um choque.
– Oh meu Deus você é real.
– Sim meu amor, eu sou real e voltei para você. – dei um beijo na testa dela e vi um brilho nos olhos dela que jamais havia visto.
LANNA
Henry havia voltado e estava a minha frente, deitado na mesma cama que a minha, com a mão em minha barriga, e com um sorriso no rosto que nem sei explicar, estou sonhando só pode, por que eu não sabia que ele voltaria hoje.
– Henry... Oh meu Deus. Como senti tanto sua falta. –
Falei com lágrimas nos olhos.
– Meu amor eu senti também muita sua falta, quero
recomeçar e fazer tudo certo dessa vez.
– Henry não precisa apenas esqueceremos o passado. – as
lágrimas começaram a descer em meu rosto, ele passou a mão
em minhas lágrimas.
– Não chore minha pequena, eu vim para vê-la feliz e fazer
você feliz da melhor maneira possível. – ele levantou-se da
cama.
– Aonde vai?
– Vou ajudá-la a se levantar meu amor – ele passou para o
outro lado da cama e me ajudou a ficar de pé.
– Nossa você está enorme.
– Sim realmente estou mesmo enorme e pesada. – ele riu.
– Venha te darei um banho e vamos comer meu amor. – eu sorri e ele me levou para o banheiro devagar, parecia até que eu era um cristal que poderia quebrar-se a qualquer momento. Henry estava sendo tão cuidadoso, me pôs sentada na cadeira no banheiro e abriu a torneira da banheira, arregaçou as mangas da blusa e tocou na água, e pôs sais de banho e
espuma.
– Está boa já pode entrar. – ele se levantou e veio me
ajudar a levantar. – Consegue ficar em pé um pouco só por
alguns instantes?
– Meu amor eu consigo andar, não é por que estou enorme
que não posso ficar em pé. – ele riu.
– Está bem, espere que já volto. – ele saiu do banheiro e
pouco depois ele voltou só de roupão, eu sorri.
– Vai tomar banho comigo?
– Claro que sim meu amor. – ele me ajudou a entrar na
banheira e ficamos em pé dentro da banheira, ele tirou o roupão
e sentou-se junto comigo, ele sentou-se e me puxou para ele,
ele estava atrás de mim, beijou-me na nuca. – Senti tanta falta
de seu cheiro.
– Eu também senti falta do seu cheiro. – falei abaixando a
cabeça, o vi pegando uma esponja e o sabonete liquido,
começou a passar em minhas costas suavemente. – Isso é tão
bom.
– Gosta?
– Sim é bom demais. – ele continuava a passar a esponja
nas minhas costas suavemente, depois desceu para meus braços
e em seguida na minha barriga, a banheira cheia de espuma, ele
sentado atrás de mim, o que mais eu poderia querer tudo
perfeito, ele soltou a esponja e começou a passar a mão em
meu corpo, aquilo era excitante, passou as mãos em meus seios
que estava maiores pela gravidez, e meu corpo arrepiou-se
inteiro, a quanto tempo eu não fazia amor, nossa muito tempo.
Era tão simples, senti-lo ali pertinho de mim, espero que dessa
vez isso dê certo.
– Lanna... – Henry sussurrou no meu ouvido, eu que tinha
fechado os olhos para sentir as caricia dele.
– Hum...
– Podemos fazer amor? – ele falou baixinho.
– Eu não sei meu amor, eu tive complicações na gravidez,
não sei... – ele calou-me com um beijo na boca, em que
momento ele saiu de trás de mim que eu não percebi?
– Calma, eu já volto, fique quietinha ai, que eu já volto –
ele levantou e eu tive a visão da bunda dele, que é isso meu
Deus? Um verdadeiro Deus Grego a minha frente e eu num
posso fazer amor com ele. Fechei meus olhos e escorei minha
cabeça na banheira me estiquei e fiquei pensando nele, o que
será ele foi fazer?
HENRY
Sai da banheira após da um beijo maravilhoso em Lanna, peguei meu celular e disquei para meu pai Vincent só ele para me responder se Lanna pode ou não fazer amor.
– Atende pai, atende. – depois de muito chamar ele atendeu.
– Oi Filho.
– Oi pai estou ligando só pra perguntar uma coisa.
– Sim diga.
– Quero saber se Lanna pode fazer amor comigo? – Vincent ficou calado por um tempo.
– Henry o caso de Lanna é complicado, mas não vejo problema em fazerem amor, mas peço que tenha todo o cuidado do mundo, pois ela já está nas ultimas semanas de gravidez.
– Sim pai, eu terei todo o cuidado do mundo com minha mulher era só isso mesmo. – desliguei e voltei para o banheiro ela estava com a cabeça escorada na borda da banheira de olhos fechados e os lindos seios crescidos por causa da gravidez estavam quase para fora, fiquei ali a olhando, me aproximei fiquei de joelhos e beijei entre o começo dos lindos seios dela, a como ela é perfeita.
LANNA
Senti um beijo tão calmo no vale de meus seios abri os olhos e vi a perfeição do meu marido a minha frente, nu.
– Onde foi?
– Fui falar com seu obstetra.
– Para que?
– Quero fazer amor com você Lanna e fui perguntar se podia se devia. – olhei para ele, não acredito que ele teve coragem, sorri. – Vejo que gostou da ideia. – ele vinha entrando na banheira novamente.
– Sim adorei, e onde faremos?
– Aqui. – Ele estava falando sério?
– Aqui.
– Sim meu amor aqui. – ele me puxou para o colo dele e senti já a leve ereção embaixo de mim.
– Nossa, mas já. – ele riu e me beijou, correspondi imediatamente ao beijo maravilhoso que era o dele, o beijo era breve e malicioso.
– Passei tanto tempo sem essa boca. – ele falava entre os beijos. – Que nem sei o que fazer de tão louco que estou por ela e por esse corpo, ele passou a mão na lateral de meu corpo.
Lanna não tinha engordado nada nessa gravidez, apenas a barriga que estava bem maior que o normal, por causa dos gêmeos, meus filhos, comecei a acariciar suas costas, apesar da minha loucura por ela, tinha que pensar na sensibilidade que ela tinha e que tinha que fazer devagar, beijei seu queixo e desci em seu pescoço, chegando ao vale entre seus seios que estavam cada dia mais perfeitos, a perfeição estava a minha frente, Lanna agora gemia em meu colo, gemia a cada beijo meu, era magnífico ter ela aqui em meu colo e ela gemendo a cada toque meu.
LANNA
Henry sabia exatamente como deixar qualquer mulher excitada e sabia que com beijos ele me deixaria totalmente derretida se os dessem com vontade e carinho, e era exatamente o que ele estava a fazer, me beijava no pescoço, descendo para meus seios quando ele capturou um de meus mamilos túrgidos pela excitação, foi como se uma corrente elétrica passasse por meu corpo, ele sugava um seio e no outro ele brincava com a mão, me beijou de repente na boca, me deixando sem fôlego e sorriu.
– Amor. – ele me olhava nos olhos.
– Hum... – falei olhando–o nos olhos também.
– Levante-se um pouco. – obedeci e levantei um pouco, o suficiente para ele posicionar o membro dele em minha entrada.
Lanna já estava molhada demais, mesmo embaixo d'água ela estava molhada demais, posicionei meu membro na entrada dela molhada por mim, e ela gemeu em resposta, segurei em sua cintura e fui descendo ela em cima do meu membro, era como entrar nela pela primeira vez, tão apertada, só que dessa vez estava bem molhada.
LANNA
Ah como fazia tempo que eu num fazia isso, e eu estava pronta por ele, pronta para um Henry desconhecido que eu estava adorando conhecer agora.
O queria dentro de mim e quando o senti em minha entrada eu gemi, nem pude conter de forma alguma, Henry segurando em minha cintura me guiou totalmente, sentando-me sob seu membro grande e grosso que entrava em mim como se fosse feito para está ali, coube perfeitamente, eu gemi do começo ao fim enquanto ele me descia.
– Lanna. – Henry falou baixinho.
– Hum...
– Está tão apertada, que nem sei dizer a sensação de ter você assim. – ele falou e eu sorri em resposta. – Vou movimentá-la devagar ok. – assenti.
E assim foi ele segurando em meus quadris me levantava e descia lentamente numa dança que só nós dois sabíamos onde iria terminar, ele gemia meu nome a cada investida que dava, foi aumentando o ritmo, mas não forçou muito, talvez por medo. Senti meu corpo inteiro arrepiar quando ele beijou em meu pescoço, passando a língua.
– Ah Henry... – gemi seu nome em resposta ao que ele estava a fazer comigo.
– Lanna...
– Hum...
– Vamos para a cama é mais confortável. – assenti, tentando me levantar, ele me ajudou a ficar de pé, peguei o roupão e me vesti, ele veio logo atrás de mim, saímos do banheiro, agarradinhos, ele me abraçando por trás, sorridente, lindo como sempre, me sentei na cama, e ele começou a abrir meu roupão.
– Henry eu...
– Lanna esqueça qualquer coisa que eu tenha feito, me perdoe se não fui um bom marido, e se não fui um homem bom com você. – pus o dedo na boca dele.
– Shh... – ele sorriu e mordeu meu dedo de leve, eu não pude deixar de sorrir pra ele.
– Lanna você foi e é a melhor coisa que aconteceu na minha vida, só demorei um pouco a perceber isso. – Ele dizia enquanto tirava meu roupão, fiquei de pé para poder ajudá-lo a tirar o resto, ele estava de joelhos a minha frente, olhou para minha barriga pôs as duas mãos uma de cada lado de meu corpo e sorriu. – Nossos bebês, nascerão saudáveis e serão fortes como a mãe deles. – Deu um beijo em meu ventre bastante avantajado pela gravidez.
HENRY
Lanna estava tão frágil que eu tinha medo de pegar com mais força, a barriga estava enorme, dei um beijo no seu ventre e logo depois fiquei em pé, segurei seu pequeno rosto com as duas mãos e olhando em seus olhos não pude deixar de dizer.
– Eu te amo.
– Também o amo muito Henry. – ela respondeu quase que imediatamente, comecei a beijá-la, acomodei–a na cama e fui beijando seu corpo, primeiro no pescoço, descendo pelos belos seios bem maiores da ultima vez que os vi, descendo mais pelo seu ventre, e chegando onde eu queria e desejava, daria prazer a minha mulher como nunca dei antes, estava no meio das pernas dela quando ela as fechou de uma vez, olhei para ela.
– Calma meu amor não vou machucá-la. – ela não abriu as pernas.
– Eu sei, mas é instinto sei lá, nunca fiquei assim com você, nem com ninguém. – e ela tinha razão nunca tinha feito aquilo com ela.
– Fizemos sim uma vez lembra no banheiro. – ela me olhou séria.
– Foi à única vez que fez com amor comigo e me deu prazer Henry.
– Lanna, vamos esquecer o passado e pensar no que temos pela frente, deixe-me lhe dar o prazer que merece e ensiná-la mesmo que um pouco tarde para isso, deixe-me levá-la ao céu por alguns instantes, e dizer que é minha de corpo, alma e coração. – ela me mostrou um sorriso assentindo com a cabeça. Ela me deixou abrir suas pernas e pude ver o belo sexo dela.
– Você é tão linda Lanna, que nem imagina o quanto.
– Sou é? – senti um tom de deboche.
– É sim e muito gostosa mesmo grávida. – passei a língua de leve sobre seu clitóris, e ela arqueou o corpo para mim. Comecei a chupá-la levemente deixando–a se acostumar, pois ela realmente estava sensível, a cada toque de minha língua naquela região e ela gemia alto, nossa como estava sensível, continuei a chupá-la, mas agora a aumentar os movimentos de minhas chupadas, alternando entre leves mordidas que pareciam deixá-la louca pois se contorcia na cama, e segurava nos lençóis com tanta força, comecei a passar o dedo por sua entrada que estava encharcada de tão molhada que estava. – Lanna eu posso? – perguntei já sabendo a resposta.
– Pode não, você deve. – eu sorri olhando para ela, e logo voltei a chupá-la, introduzi um dedo em seu sexo e ela gemeu alto sentindo–o, comecei a movimentá-lo lentamente, com um movimento de entra e sai que eu também estava louco, senti o corpo dela estremecer aos poucos.
LANNA
Henry estava me deixando louca de tanto tesão, nunca imaginei sentir o que estava a sentir daquela forma, ao sentir o dedo dele entrando foi como se um choque percorresse meu corpo inteiro, gemi em resposta a ele, aquele movimento dele com o dedo estava maravilhoso e já começava a sentir pequenos espasmos pelo corpo, sinal de que o orgasmo estava se aproximando.
– Henry... – gemi seu nome quando os espasmos em meu corpo se tornaram mais fortes, ele aumentou o ritmo do dedo dentro de mim, e as chupadas ficaram mais intensas.
HENRY
Lanna estava se derretendo na minha boca foi maravilhoso a ouvir chamar meu nome, ah vê-la gemer por mim e não por outro é a melhor coisa que existe, intensifiquei as chupadas e ouvi–a quase gritar meu nome novamente, mas dessa vez eu já tinha certeza ela tinha chegado ao orgasmo, pois seu corpo inteiro tremia e senti um gosto maravilhoso na boca, sim era o gosto dela, o gozo dela que veio para mim somente para mim, um gosto maravilhoso, o melhor que já tive em minha boca em todos os anos de vida sexual, me deitei ao lado dela, e abracei– a por trás, esperando que os espasmos passassem, ela virou o rosto para mim e eu vi o sorriso mais lindo da minha vida, ela passou a mão em meu rosto, sorri para ela.
– Obrigado. – ela disse sorrindo. – Foi a melhor coisa que sentir em toda a minha vida.
– Não precisa agradecer, eu deveria ter feito isso a muito tempo.
– Amor, acho que agora é sua vez de se satisfazer. – ela disse pegando em meu membro e movimentando a mão num sobe e desce maravilhoso, peguei a perna direita dela e pus em cima da minha, segurei meu membro e posicionei em sua entrada.
– Diga Lanna o que você quer?
– Você sabe o que eu quero.
– Diga preciso ouvir. – falei esfregando meu membro em sua entrada e ela gemeu baixinho.
– Eu quero você Henry dentro de mim como ainda pouco no banheiro. – ela falou baixinho, mas eu escutei e sorri.
– Seu desejo é uma ordem meu amor. – e entrei nela lentamente arrancando um gemido de Lanna, um gemido de prazer, o gemido que a muito tempo eu queria escutar, comecei a me movimentar atrás dela lentamente, entrando e saindo dela com todo o cuidado do mundo assim como meu pai havia dito que eu deveria ter, Lanna gemia a cada investida minha.
– Henry como eu senti sua falta. – ela falava em meio aos gemidos, segurando em seu seio sussurrei em seu ouvido.
– Eu também senti sua falta principalmente de está dessa forma dentro de você. – passei a língua na orelha dela e o corpo inteiro de Lanna ficou arrepiado e eu sentir os seus músculos se fecharem lentamente em volta do meu membro. – Como é bom está em casa meu amor.
– Hum... – foi apenas o que ela disse e seus gemidos aumentaram, enquanto estocava para dentro dela devagar, beijava sua nuca e costas passando a língua até onde eu podia, e em todas às vezes os músculos dela se fechavam ao redor de meu membro.
LANNA
Sentir Henry daquela forma, dentro de mim não tinha como descrever o que eu estava sentindo, estava excitada, molhada demais, Henry entrava e saia numa facilidade que eu estava adorando, sem nenhuma dor, eu estava permitindo que ele fizesse aquilo comigo, por que eu queria e não por ser forçada a isso.
– Lanna eu a amo muito nunca esqueça disso. – Henry sussurrava em meu ouvido enquanto estocava dentro de mim, ele levantou o corpo e me beijou, num beijo calmo, e selvagem ao mesmo tempo, correspondi prontamente queria aquilo mais que qualquer coisa, ele parou o beijo e foi logo beijando meu pescoço me deixando ainda mais louca de excitação, mais do que eu já estava, beijou minha nunca e passou a língua em minha nuca.
– Henry... – gemi seu nome, não pude evitar.
– Ah Lanna. – Henry falou baixinho e eu já sentia que ele gozaria em pouco tempo, seu membro pulsava dentro de mim como nunca pulsou tanto.
– Lanna... Lanna. – ele segurou com força minha perna e parou de estocar, ficou parado respirando em minha nuca, sem sair de dentro de mim, e eu sentia o membro dele pulsando forte, sentia seu liquido entrando em mim, nesse momento éramos um só.
HENRY
– Amo–te Henry.
– Lanna eu te amo mais que tudo nesse mundo, veja como nos encaixamos perfeitamente, agora somos um só Lanna, um único coração, um só corpo, uma só alma, somos duas pessoas em uma só resumindo somos duas vidas em uma só. – declarei tudo o que estava sentindo naquele momento com ela, dei um beijo em seu rosto e sai de dentro dela lentamente, ela gemeu baixo e sorriu, me levantei e fui ao banheiro.
Entrei no banheiro peguei uma toalha pequena molhei com água morna e voltei para o quarto, Lanna me olhou.
– Mas o que...
– Shh meu amor eu vou apenas limpar você. – e foi o que eu fiz, comecei a passar a toalha molhada de água morna no meio das pernas de Lanna.
– Amor.
– Sim meu anjo.
– É tão estranho isso, nunca fizemos isso, eu...
– Meu amor tudo que farei a partir de hoje é para seu bem, nunca se esqueça disso. – Lanna sorriu. – É esse lindo sorriso que quero ver sempre.
– Amo você Henry.
– Eu sei e também a amo mais que tudo nesse mundo, e como está se sentindo? – perguntei enquanto me levantava e ia deixar a toalha no banheiro, voltei e Lanna estava deitada de lado, me deitei atrás dela. – Fiz uma pergunta meu amor.
– Eu estou bem, apenas me sentindo gorda e enorme.
– Ah meu amor está linda.
LANNA
Se ele queria me fazer sentir bem, ele conseguiu.
– Então o que tem feito durante o tempo que eu fiquei trancado naquela clínica?
– Tenho feito o mesmo que você estive trancada nessa casa. – Ele riu. – Você rir. – Bati de leve na mão dele que estava sob minha barriga. – Não é você que está enorme, e mal pode andar com o peso da barriga.
– Oh meu amor não pude deixar de rir da forma como você falou. – ele beijou meu pescoço. – mas que foi engraçado foi, por que eu estava em tratamento, e você ficou trancada por que quis.
– Oh nem vem por que eu num fiquei por que quis, foi por que seu pai mandou, a sua mãe sempre vem me visitar, falar nisso você já avisou sua família que saiu da clínica?
– Não, meu amor, ainda não avisei a ninguém, só você e Diana que sabem que sai, a noite nós dois iremos a casa de meus pais, juntos para mostrar que voltei.
– Está bem agora vou dormir um pouco, estou cansadinha, você me deixou com soninho, mais do que eu já estava. – ele sorriu e me deu um beijo na nuca.
– Durma meu amor estarei aqui quando acordar. – e eu realmente dormi, agarrei-me ao sono e dormir pesadamente.
"Corre, corre, corre, era só isso que eu escutava, me mandavam correr, com uma barriga enorme e correndo, imagine minha dor, a voz de Henry num grito por meu nome e um tiro." Acordei ofegante e soando frio, olhei para o lado e Henry estava dormindo.
– Lanna que foi? Esta sentindo dor? – Henry agora estava do meu lado.
– Não eu só tive um pesadelo.
– Que pesadelo?
– Estranho eu correndo, você gritando e um tiro. – falei com a voz engasgada na garganta, então senti meu rosto molhado.
– Lanna você está chorando?
– Não eu não estou chorando. – Passei a mão em meu rosto e estava molhada. – Deve ser apenas suor. – Me levantei com dificuldade, peguei o robe e vesti fui ao banheiro.
Entrei no banheiro e fechei a porta, sentei-me na tampa do vaso sanitário e fiquei pensando no sonho.
– Pare Lanna foi apenas um sonho. – falei para mim mesma, não sei quanto tempo fiquei lá, mas comecei a escutar batidas na porta.
– Lanna você esta bem? Faz mais de meia hora que está ai dentro.
– Já estou saindo Henry. – abri a porta e ele estava parado.
– Está tudo bem com você? Tem certeza de que não sente dor alguma? – olhei para ele e andei até a cama e sentei-me.
– Henry eu estou bem, não sinto nada, que horas iremos para a casa de seus pais?
– Daqui a umas duas horas, já esta anoitecendo e quero chegar bem na hora do jantar. – eu sorri.
– Você é bem espertinho né. – ele riu, meu sorriso perfeito agora estava pertinho de mim.
HENRY
Lanna acordou estranha, acho que o pesadelo mexeu com ela.
– Lanna vou ao andar de cima me trocar para irmos, precisa de minha ajuda para se trocar?
– Não, eu posso me trocar sozinha. – ela estava mesmo estranha.
– Esta bem, já volto meu amor – me inclinei e dei um beijo na boca dela, um beijo calmo e carinhoso e sai logo depois rumo ao segundo andar da casa.
LANNA
Não sei mais não estava a fim de ir à casa da mãe de Henry hoje não, quando ele voltar falarei com ele, me deitei na cama e acabei agarrando no sono novamente, acordei com Henry me chamando baixinho.
– Meu amor acorde, dormiu de novo, eu pensei que você já estivesse vestida.
– Amor eu não estou querendo ir hoje, iremos amanhã se quiser, mas hoje não.
– Lanna, por favor, eu cheguei hoje e se eu não for ver Julieta ela ficará com raiva de mim depois. – olhei para ele.
– Podemos ir amanhã? É que estou sentindo uma coisa estranha não sei dizer.
– Calma meu amor apenas iremos lá jantamos e a gente volta rapidinho. – Ok ele me convenceu.
– Ok, espera vou só me trocar. – Levantei-me da cama e fui ao armário peguei um vestido florido simples e pus na cama. Vesti-me rapidamente, pus uma calcinha e um sutiã cor da pele e depois vesti o vestido por cima, calcei uma rasteirinha.
– Estou pronta minha vida. – Henry sorriu.
– Está linda, minha fofa.
– Oh num me chama de gorda que eu desisto de ir. – fiz cara de emburrada e biquinho.
– Ow meu amor, minha princesa, eu te amo, que bico mais lindo, é pra eu beijar é? – eu não pude deixar de rir. – Hum... Vou beijar. – e beijou mesmo, ah e que beijo.
– Vamos meu amor se não irá chegar lá na hora do jantar...
– Espertinha.
– Não estou com fome, é você quem quer ir. – Saímos da casa indo para o carro.
– Não estou indo por causa da comida, estou indo por causa de quem vai está lá, hoje tem família reunida Lanna. – sorri entrando no carro. A viagem para a casa dos pais de Henry foi um tanto cansativa para mim, também eu queria não ter ido, com uma barriga que sempre chega primeiro do que eu a todo lugar. Chegamos finalmente a casa dos meus sogros, Henry me ajudou a descer do carro, e entramos, chegamos bem na hora do jantar e estavam todos na sala.
– Olá família. – Henry falou e todos olharam espantados, pois acho que nem se quer sabiam que ele havia voltado tão cedo assim.
– Não acredito que já saiu da clínica, meu Deus voltastes para mim meu bebê. – Julieta deu um abraço em Henry. O engraçado foi todos correram e abraçarem Henry, família inteira menos Anthony eu fiquei olhando para ele, sem entender, tudo bem eles tiveram seu desentendimento, mas até Caroline foi abraçá-lo, todos juntos, Karl, Julieta, Vincent, Caroline e até Rose a mulher de Karl, que eu só vi uma vez no casamento e nunca mais.
– Hei e eu não vou receber abraço não? – falei cruzando os braços.
– Oh meu amor... – Henry falou, e eu fiz bico. – Vai lá gente se não ela chora. – Ele falou rindo de mim, e Vincent veio me abraçar.
– Como estão os bebês Lanna? – Vincent perguntou.
– Bem eles vêm mexendo bastante, mas estão maravilhosos. – respondi sorrindo, depois de um por um vieram me cumprimentar.
– Chegaram bem na hora do jantar, já estávamos indo para a sala de jantar. – Julieta falou sorrindo. – Vamos vou pedir que ponham mais dois pratos à mesa para os dois.
– Hum comidinha feita pela mamãe é? – Henry falou esfregando as mãos e passando a língua pelos lábios.
– Sim meu amor hoje eu que preparei tudo, hoje temos no jantar uma maravilhosa lasanha de frango, e outras massas, hoje teremos só massa, meus bebês estão precisando engordar um pouco. – Julieta falou rindo olhando para os três Anthony, Karl e Henry.
HENRY
Estava uma noite maravilhosa, ainda mais agora comidinha da mamãe, é tudo de bom, nossa minha mãe cozinha maravilhosamente bem, diga-se de passagem, espero que Lanna comece a ter aulas com ela, quero minha mulher cozinhando esse tipo de comida pra mim.
– Amor, vamos. – Falei olhando para Lanna que estava de pé olhando todo mundo ir para sala de jantar.
– Claro meu amor desculpe eu estava aqui sentindo os gêmeos mexerem, eles parecem agitados hoje. – Lanna falou séria.
– Vamos amor te levo, fique calma, eles não vão nascer agora certo. – Peguei no braço dela e segui com ela a sala de jantar, ajudei–a a sentar-se ao meu lado e sentei-me.
– Então Henry conte–nos como foi a estadia na tal clinica lá do Dr. Hunter? É esse o nome do médico certo? – Karl perguntou.
– Sim Karl é Dr. Hunter, foi interessante, conheci alguns dos pacientes dele, bom posso dizer são todos doidos. – Falei rindo e todos riram juntos, menos Anthony, ainda preciso me acertar com ele. O jantar seguiu bem entre risos e conversas loucas, de como era a clinica, se eu tinha ficado amigo de algum doido de lá, a família deu risada com as coisas que contei, mas Anthony sempre calado, após o jantar mamãe disse que a sobremesa iria para todos na sala de estar, e todos foram correndo para lá, até eu, esqueci a Lanna na mesa de jantar, mas quando ia buscá-la, ela já vinha de braços dados com Anthony.
– Obrigado Anthony eu assumo daqui. – Falei pegando o outro braço de Lanna para levá-la até o sofá ajudei–a sentar, e poucos minutos depois mamãe vinha com taças de mousse de chocolate com biscoito, oh santo Deus meu favorito, peguei uma para Lanna e outra para mim, todos começaram a comer.
– Henry desculpe-me, mas não tive tempo para fazer uma visita, tinha Lanna para observar, fora minhas pacientes. – Meu pai falou sorrindo.
– Não tem problemas pai. – Terminei minha sobremesa e me levantei, caminhei até Anthony. – Vamos conversar no escritório. – Ele assentiu e me seguiu, entramos e eu fechei a porta.
– Então Henry o que tem para me dizer? – Anthony falou sentando-se na poltrona.
– Bom acho que temos coisas a colocar a limpo certo?
– Não sei, mas se você falar quais são talvez eu refresque minha memória. Então?
– Bom Anthony primeiramente queria pedir desculpas, pelo o que aconteceu a muito tempo atrás com Caroline, eu sei que vacilei, mas acho que ela já me perdoou.
– Sei, e? – Anthony estava sério.
– E também queria agradecer por ter cuidado da Lanna quando eu estava desequilibrado, e não podia cuidar dela, por ter cuidado dos meus filhos mesmo eles ainda estando dentro de ventre de Lanna, e por amar tanto Kate, eu não sei o que seria de mim sem você Anthony, desculpe se o magoei com minhas palavras e ações desde pequeno, você é o mais novo e peço desculpas pelas travessuras. – ok se ele num me perdoar eu bato nele agora.
– Hum... Deixe-me pensar. – Ele se levantou e andou de um lado para o outro.
– Anthony então diga que me perdoa e voltaremos a ser a família de antes. – Ele se encaminhou até mim e segurou no meu colarinho.
– Sabe qual é minha vontade, é de matá-lo pelo o que fez a Caroline, Lanna e sei lá quantas mais que tenha pegado por ai, mas é meu irmão e não posso viver com isso entalado na garganta.
– Do que está falando Anthony?
– Ah Henry você sabe bem eu o odeio pelo o que fez em Caroline, por ser pai da minha filha, e por ter feito o que fez com Lanna, ela era apenas uma menina Henry as duas, duas crianças Henry Lanna vai fazer 18 ainda, e ainda é uma menina, apesar do grande peso que ela já está levando no ventre dela, por muitas vezes tive vontade de socá-lo pelas coisas que faz, mas permaneci calado, mas agora Henry eu ti digo uma coisa se algo acontecer a Lanna e aquelas crianças eu sou capaz de matar você.
– Está me dizendo que está apaixonado por ela Anthony?
– Não, estou dizendo que sou o irmão mais velho dela, o irmão que ela nunca teve para proteger ela. – ele soltou meu colarinho e me abraçou – Agora faça com que isso der certo, pois nossa amizade e convivência, será perfeita, só depende de você. Fiquei sem total ação de nada, nem sabia o que dizer ele se afastou e abriu a porta do escritório e saiu, fiquei acho que ali por uns 10 ou 15 min até Lanna aparecer na porta.
– Amor. – Lanna abria a porta lentamente.
– Sim?
– Vim chamar para irmos embora, está tarde Rose e Karl já se foram e Anthony está indo agora com Caroline, nós poderíamos ir também? Estou cansada preciso me deitar.
– Está sentindo algo? – caminhei até ela e peguei seu rosto entre minhas mãos.
– Não amor, não estou sentindo nada, mas estou cansada, eles pesam sabe, e preciso descansar, pouco dormi depois que você chegou.
– Está bem minha vida vamos. – Peguei na sua mão, e sai do escritório com ela na sala só estava Julieta e Vincent. – Nós já vamos também, Lanna está cansada.
– Podem dormir aqui se quiserem. – Mamãe disse.
– Não, preferimos dormir em casa mesmo. – Lanna apertou minha mão com força.
– Está meu anjo. – Mamãe se aproximou de mim e me deu um beijo na testa, e fez o sinal da cruz. – Deus te abençoe meu filho. – E fez o mesmo com Lanna. – Deus te abençoe minha criança, você e meus futuros netos. – Vincent como sempre calado.
– Obrigada Julieta. – Lanna falou sorrindo e saímos, ajudei–a a entrar no carro e seguimos viagem para casa.
LANNA
– Amor.
– Hum?
– Sabe o que lhe disse que senti antes de sair de casa.
– O que tem isso amor? – Henry estava vidrado na estrada, havia começado a chover e estava chovendo grosso.
– Sei lá, só estou com uma angustia no peito.
– Nada vai acontecer meu amor. – Paramos em frente ao portão de casa, e Henry apertou o botão para que o portão abrisse o portão não abriu. – Espere aqui vou ver o que pode ter acontecido. – Henry saiu do carro no meio da chuva, o portão abriu e ele entrou novamente no carro, de repente bateram no meu vidro eu olhei e me assustei tinha uma arma sendo apontada pra mim.
– O que é isso? – Não sabia o que estava acontecendo, mas tinha uma arma apontada para meu rosto, e a chuva estava forte fora do carro.
– Fique calma Lanna vai dar tudo certo, é apenas um assalto. – Henry falou calmo, não sei como, pois ele tinha uma arma apontada na cabeça e estava saindo do carro.
– Saia do carro, agora. – O cara encapuzado com a arma gritou, e abriu a minha porta, me puxando pelo braço.
– Estou grávida não está vendo, como quer... – Ele me puxou rápido e eu ia cair se não fosse por outra duas mãos me segurarem.
– Preste mais atenção à mercadoria. – O cara que havia me segurado falou sério em alto e bom som.
– Eu não sou mercadoria, o que pensam que estão fazendo? Querem dinheiro a bolsa está no carro podem levar o carro também. – Falei já chorando desesperada e segurando meu ventre.
– Ela está grávida de gêmeos, por favor, a deixe em paz. – Henry gritava.
– Fique quieta senhora, não viemos por seu dinheiro ou carro, viemos pela senhora, e a levaremos. – O homem me segurava pelo braço me puxou com calma.
HENRY
– Onde está indo com minha mulher? – Meu Deus para onde estão levando Lanna
– Fique quieto – Me acertaram na cabeça e não vi mais nada só escuridão e Lanna gritando longe.
LANNA
– Meu Deus, o que você fez com ele? – Bati com força no braço do homem que me puxava, me desvencilhei dele e fui ao encontro de Henry no chão. – Meu amor acorde, por favor. – Henry não respondeu, peguei seu telefone e disquei o numero da policia e pus o celular no chão assim que atenderam fui pega e puxada pelo braço.
– Vamos. – Comecei a gritar o nome da rua.
– Rua Sagrado Coração nº1546, rápido, por favor. – gritei enquanto era colocada dentro do carro. – Henry, acorde Henry, por favor, acorde. – Dentro do carro um homem que estava a minha frente colocou um pano com cheiro de algo estranho em meu nariz e adormeci.
Acompanhe agora o primeiro Capítulo de Armadilhas do Coração, o segundo livro da Série Armadilhas.
HENRY
Acordei assustado no meio da chuva, no chão ainda mais, uma baita dor na cabeça, o carro estava com as portas abertas, então veio a minha mente as imagens de uma arma, Lanna gritando algo, Santo Deus como eu pude deixar que levasse ela. Entrei no carro e finalmente o portão se abriu, entrei e Diana ainda estava acordada.
– Menino o que foi? Você esta todo molhado, e onde está
Lanna? – Diana perguntou assim que abriu a porta.
– Diana ligue para a policia, Lanna foi sequestrada,
quando entravamos em casa. – ela pôs a mão na boca diante ao
espanto. – Por favor, Diana ligue para a policia, estou um
pouco alterado agora para fazer isso.
– Claro menino agora mesmo. – ela pegou o telefone e saiu
da sala, me sentei no sofá e pus minhas mãos na cabeça,
abaixando–a até a altura dos joelhos. Como eu fui capaz de
deixar que a levassem, peguei o celular e liguei para meu pai.
– Atende, atende. – o telefone chamava e ninguém atendia.
– Atende. – Nada só chamando.
– Alô. – finalmente.
– Alô pai.
– Sim sou eu Henry, o que aconteceu? Algo de errado?.
– Lanna pai.
– O que? Ela já vai ter os gêmeos?
– Não pai, Lanna foi sequestrada. – Um silêncio do outro
lado do telefone. – Pai você ainda está ai?
– Estou filho, mas como isso foi acontecer? Onde vocês
estavam?
– Na porta de casa pai, sabe que estava chovendo, passou
agora, mas na hora chovia muito e homens armados
apareceram e me renderam depois Lanna, e a levaram pai,
acordei deitado na calçada com uma baita dor de cabeça ainda
pouco.
– Estamos indo ai filho.
– Ok pai, vou esperar. – desliguei o celular, e cai no sofá o
cansaço tomou conta de mim, acabei adormecendo mesmo sem
querer.
LANNA
Acordei atordoada, estava sentada e minha cabeça e pescoço doíam demais, olhei para os lados, não vi nada apenas escuridão, meu Deus onde estou? Ajude-me, pois só você para me ajudar nesse momento...
Fechei os olhos de novo querendo amenizar a dor de minha cabeça que latejava demais, estava amarrada, como uma pessoa faz isso, amarrar uma mulher grávida de oito meses, só pode ser um monstro.
HENRY
Acordei com o barulho do carro e da sirene da policia, pulei do sofá chamando por Lanna, e Diana me olhava.
– Menino a policia chegou e seu pai também. – ela me ajudou a levantar e depois foi abrir a porta, assim que entraram nos reunimos todos na sala de estar.
– Bom nos conte o que aconteceu quando levaram a Sra. White. – o delegado falou sério.
– Bom estávamos voltando da casa de meus pais, onde havíamos jantado a algumas horas e ao parar em frente de casa o portão não abriu quando acionei no controle e chovia forte ainda, precisei sair do carro para abri-lo manualmente, mas fui surpreendido por um cara com um revolver e logo depois Lanna também tinha uma arma apontada para ela, foi algo rápido, cai na calçada depois de uma pancada na cabeça, escutei alguns gritos de Lanna, e depois só escuridão.
– Bom o que me parece que foi algo planejado, o senhor tinha inimigos Sr. White?
– Que eu saiba não senhor delegado.
– Iremos fazer uma busca aqui perto e veremos se não encontrarmos nada, continuaremos a procura pela manhã, deveremos esperar eles ligarem no caso de ser realmente um sequestro. – assenti, mas sinceramente minha vontade era de sair a procurar Lanna por toda a cidade.
– Tem que se acalmar e esperar Henry – Vicent finalmente falou algo.
– Sr. White iremos colocar todas as viaturas a rondar pelas proximidades. – nesse momento e me levantei exaltado.
– Acha mesmo senhor delegado que eles a levariam para tão perto, nas proximidades de minha casa, eles de certo devem ter haver com o sequestro que aconteceu há muitos anos atrás, que foi arquivado já que meu pai não quis mais saber o culpado. – falei olhando para Vicent.
– Henry se acalme você tem que se acalmar antes que tenha uma queda de adrenalina e fique alguns dias a dormir depois do choque desta noite.
– Bom iremos fazer nosso trabalho Sr. White não se preocupe encontraremos sua esposa e seus filhos.
– Agradeço, começarão ainda hoje as buscas?
– Sim, sim imediatamente e mandaremos uma equipe especializada vir aqui grampear os telefones no caso de receberem algum telefonema pedindo resgate.
– Certo esperarei. – falei sério, sentando no sofá, o delegado e seus guardas se retiraram e ficou somente eu e meu pai.
– Henry? – Vicent falou calmo como sempre, parecia que nada abalava ele.
– Sim pai diga.
– Acha mesmo que o sequestro de Lanna tem haver com o seu e de sua irmã a anos atrás?
– Eu não sei só veio a minha cabeça isso, e talvez não tenha nada haver só estou desesperado para saber onde levaram minha esposa e meus filhos.
LANNA
Acordei com o sol em meu rosto, a garganta seca, e fome muita fome, abri os olhos e ao levantar a cabeça vi um homem sentado a minha frente, santo Deus, eu conheço ele, por que diabos estavam a fazer isso comigo.
– Acordou dorminhoca finalmente – Aquela voz tão macia e doce quando escutada no local certo, ninguém se quer desconfiaria que fosse ele o meu sequestrador.
– O que pretende fazer comigo não ver que estou grávida de oito meses?
– Sim vejo, com esse barrigão quem não veria Lanna.
– Por que esta fazendo isso?
– Vingança querida.
– Vingança? De que? De quem?
– Ah querida você não sabe da missa a metade, fui um grande amigo de seu pai, mas coisas aconteceram antes de conhecê-lo e antes de você nascer, coisas que você se quer entenderia, e por milagre do destino você foi parar na casa da família que eu mais odeio no mundo.
– Mas você conhece o Henry tão bem, ele não é má pessoa nunca fez nada demais com você, por que esta fazendo isso com ele?
– A questão aqui não é Henry, nem você, é o pai dele Lanna, o pai dele me fez sofrer demais roubando a única mulher que amei em toda a minha vida, e agora eu roubei a única mulher que Henry vai amar por toda a vida dele, isso é o troco pelo o que Vicent me causou.
– Mas por quê?
– Lembra-se do que me contou sobre o sequestro dos gêmeos White? – Assenti. – Então quem acha que os sequestraram? Henry teve um trauma muito grande, e jamais me reconheceria agora. Além do que fiz plástica em meu rosto também.
– Oh meu Deus você só pode está louco. – Ele me olhou com um jeito estranho.
– Vou buscar sua comida sei que esta com fome. – E saiu batendo a porta do até então quarto, se tinha uma cama deveria ser um quarto.
HENRY
Não consegui pregar o olho, pensando em como deveria estar Lanna e os bebês, ela não deveria se aborrecer a gravidez estava a ser de risco Vicent falou algo sobre descolamento de Placenta, eu queria tanto encontra-la antes de os bebês resolverem vir ao mundo, me levantei da cama e tomei banho, me vesti e desci para comer algo. Nas escadas um vento frio passou por trás de mim.
– Henry... – junto com a voz de Lanna como se estivesse a me chamar, desci correndo chegando a sala de jantar onde o café da manhã estava a ser servido, meu pai já estava a mesa, e encontrei minha mãe junto, ao certo depois que subi para o quarto ela chegou.
– Dormiu um pouco menino? – Diana perguntou.
– Não preguei o olho pensando em Lanna.
– Deveria ter descansado filho – Julieta falou com um meio sorriso.
– Por que estão todos assim, como se nada tivesse acontecido? – Perguntei em tom ríspido.
– Estamos apenas mantendo a calma. – Vicent falou enquanto continuava a comer.
– Sinceramente não entendo vocês, é como se não tivesse um membro da família, um não, na verdade três membros da família lá fora, sozinhos com medo e ainda nas mãos de pessoas ruins. – Minha mãe e meu pai me olharam com cara de espanto, depois de falar tudo aquilo.
LANNA
A porta do quarto abriu e entrou uma moça vestida de branco e ele, ainda meio que sem entender o porquê disso tudo que ele estava fazendo perguntei:
– Por que não me deixa ir? Minha gravidez é de risco e eu posso morrer sabia?
– Sim por isso esta senhorita ficará com você, ela se chama Sabrina e tomará de conta de você, é uma ótima enfermeira e qualquer coisa que sentir ou precisa chame por ela que ela lhe atenderá.
– Esta querendo me tratar bem?
– Sim, no passado contratei as pessoas erradas e resultou em uma morte, agora não deixarei nem você e nem seus bebês morrerem, não se preocupe, não cometerei o mesmo erro de antes, cuidarei de meus reféns muito bem.
– Agradeço, não quero que nada aconteça com meus filhos.
– Sabrina irá tomar de conta de você e não deixará nada acontecer. – Ele se virou para Sabrina. – A desamarre e deixe– a descansar na cama, deixe–a comer e ir ao banheiro quantas vezes precisar tem água na geladeira e o que precisar na dispensa, têm seringas, soro, todo tipo de medicamento que precisar. – A enfermeira assentiu pondo a bandeja em cima da mesinha veio até mim e me desamarrou sentiu um alívio enorme em estar solta novamente.
– Obrigado por tirar isso dos meus pulsos já estavam machucando. – A enfermeira se aproximou e olhou meus pulsos inchados e vermelhos, machucados por terem apertado demais meus pulsos juntos.
– Não se preocupe cuidarei de você Lanna, agora venha para cama lhe ajudarei. – Ela me ajudou a levantar e me deitar na cama apoiada nos travesseiros.
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